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ROMA, 4 (U. PJ _ O Co- I 'LONDRES, 4 CU. PJ _ Um

! .

mítê de Relações do Exterior porta-voz da Chancelaria ín-

lo
·

f D·' . I da Câmara da Itália aprovou glesa declarou hoje que o
m�ls an 110 la- os acordos de Paris para o Ocidente prosseguirá com os

rio de S. Catarina r
rearmamento da Alemanh-i seus projetas para libertar e

ocidental, dentro da estrutu- rearmar a Alemanha ncíden-

Ano XLI ,ra de uma aliança dos países tal, apesar da. decisão comu­

,do Ocidente. A �otação foi nista de 8 paises de estabele-
, de 19 votos a favor e 11 con- cimento de uma NATO orí-
N. 12.053 tra. Os acordos, acertados ental como contra-medída.

depois de uma reunião de Oito países comunistas, reu­
chanceleres efetuada em Pa- nidos numa conferencia cuja
ris, em outubro último, ti- duração foi de 4 dias, decidi­
nham sido antes aprovados ram unir-se num pacto de
peloComitê de Defesa da Câ- segurança, caso o. Ocidente
mara, Agora, foram encami· insista em· rearmar a Alema­
nhados para discussão em nha. "Não nos podemos ím­

plenário da Câmara. pressionar muito com esta

Integração, em vista do do:
mínio total nos campos eco-:

nomico, militar e díplomutí­
co que já existe" _ declarou

DIRETOR
Rubens d�
Arruda Ramos

GERENTE
.

Domingo,s F.
de Aquino

,

o porta-voz na audiência aos

jornalistas. Ao se referir ao

domínio total, recordou o

dontrole que exe�ce a Rússia
sobre os seus satélites na Eu­

ropa oriental.
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A saú�e �e S. SI' O Papa dO�:�� ����!o��� �:p�!�O�,�����d��:
ROMA,4 (U. PJ _ Um dos o tratamento a que, atual- Irá recuperar-se brevemente e .nal de Seguro' Agrícola dr. cias já postas em prática pa­

médicos famosos �ue '_exarni- [mente está sendo submetido,
.

recobrar por completo às I Rui Oliveira Santos, fez ao ra a sua instalação. O chefe

naram o Papa PIO XII,. na I espero Que o Pontifice pode- suas forças". presidente Café Filho urna do governo ficou plenamente

madrugada de ontem, disse
. satisfeito, assegurando que a

cue 'o Sumo Pontifice este-ve

P l.JJ.t·· N
'.

I
ação da companhia será

t d '1 "c> '1::l � aue I O I I'Ca aC IOna prestigiada. Espera o dr. Rui RIO, 4 (V. A.) _ Foi orí-

��!�: �)�re�:n�e��'-Cl�,��'('e'ó;" Oliveira Santos que em

mar-,
cíalmente marcada a data de

;a�a�;�'�UiZ vítórto (1� 3:,e- Declar'aço-e.s' do' sr. Etelvl-no LI-OS ��i�O ������a� �:o

;e��:�P�=J:i�:
�� ��:�i�����/���é a ;i:

fano, de 37 anos. de idade, grícola já esteja co111 suas lho ao seu Estado natal, o

um dos cinco médicos ql!i�, RIO, 4 (V. A.) _ Em con- 'sucessão presidencial: 10 _ reclamar a união das suas sucursais em plena atividade Rio Grande elo Norte: Partí- MAIS UM.
foram chamados para exa- versa com os [ornalístas, no considerar precipitada a de- maiores fôrças políticas, em no Rio Grande dó Sul, Pa- cíparão da sua comitiva o I CHIQUE,. 4 (U. PJ Os

minar o Papa, foi quem �;',es·· Palácio do oatete, o gover- cisão, do diretório nacional torno duma solução que as- raná, São Paulo e Minas Ge-
.

ministro da Viação, sr. Lucas habitantes de Linassol, cida­

tau essas declaracões. Entre- nadar _Etelv�nci Lins fixou, elo PSD, lançando a candída- segure um governo com lar- raís. Inicialmente, os seguros Lopes e o chefe dn sua cai)". de situada na costa merídío­

'tanto, deixou bem �aru que mais uma vez, a sua posição tura Juscelino Kubitschek. 20 ga base parlamentar e um serão processados sobre in- civil, dr. Monteiro Castro, nal desta ilha, viram o que

o Papa ainda se encanto e-m .

em relação ao problema da _ a situação do país está a programa de renovação mo- vestimentas ele gado bovino, O chefe da nacão, presldl- afirmam ser um "disco voa-

perigo de vida. I ------ ral e administrativa; 30 _ trigo, algodão e uva, varian- rá a solenidade de inaugura- dor" dirigindo-se a grande
- "Examinamos S. santí-

NO rdeste
continuará a lutar por esse do os premias de acordo com ção das remodelações do Pã. .. J velocidade e a grande altura

dade por mais de duas horas .ibjetívo' dentro do próprio os, riscos. lácío do Governo, prosseguin·
I para o noroeste.

_ disse _ e o encontramos PSD, na esperança de que a O presidente daquela com- do mais tarde, viagem no dia Testernunhas oculares pre-
no melhor estado de espírito Convenção Nacional convo- panhia informou que o pre- doze para Paulo Afonso, anele cisam que o objeto que viram

Infelizmente, não posso aür- /

I cada para o dia (tez ele Feve sídente da República aprovou inaugurará a usina clétrícn durante alguns minutos, an-
Monsieur Uderrildo, pela A Gazeta, contestou que o sr" ;

- .1

mar o mesmo com relação ·:',s
Secretá-rio ela Educação houvesse entregue à pessoa ela sua

reiro reexamme ? assuz:.�o sua sugestão no sentido de do S. Francisco.
-

tes que desaparecesse atrás

suas condições físicas, pelo absoluta confiança a aquisição de todo o material para ai (!?m esse �lto s�ntIdo patríó- que' os' investimentos do ca- das nuvens, era redondo e

menos no momento". Maternidade de Carmela Dutra -. E isso porque diz êle o
tICO. Os jornalistas pergun- pital e reservas das .empresas

I prateadO.o, ABONOO dr. Stefano disse (J\.W IJ
.' 'taram ao governador se era sejam aplicadas na constru-

organizador e responsável pela concorrência .roí o dr. Paulo . e" "
' I

.
, da rêde de armazéns

coração do Papa estava em
Tavares, ex-diretor elo Departamento de' Saúde e iréeer

candidato do 11'..,. e o gover- cão
boas condições, acrescentan- I 1

_ .

1
. , . nadar Etelvmo Lms esclare- gerais e reguladores que de-

pcsset ista, o qua , por nao merecer absoluta conüança ja -
. .' t d 1

do que se o mesmo estivesse
foi substituído.

ceu que nao tem qualquer vena ser execu a a pe o

debil, teria havido a possibt- reivindicação pessoal ou re- Banco Nacional de Desenvol-
1° _ A tal concorrência só valeu, ao que sabemos, pa- . t' E

.

lídade de sua recaída de on- gional e sôbre as intenções vimento conomico.

tem ter sido fatal.
ra ·0 material médico. O restante ficou a cargo do próprio

lue lhe são atribuídas re8-! Como ponto �e partida, se-
Falando ao correspondente' secr�tirio. E a parte ele l:lóveiS _ essa é que foi entregue à

pendeu: rão construídos sessenta ar-

d (IA
.

t d P " d
pessoa da absoluta contíanca do titular. Udenildo dirá o I h 1

a SSOCla e ress, \0 . r.
d

.. I': ,
_ "Quando, em fuce da

,

mazens-o aves.' Esc arecl->
.

st f l' t t 1 t
nome essa pessoa? Nao. Nao dira! t b t

e ano c isse, ex ua men c,
' .rucessão pernambucana, co- I

men os so re as a iviclades da

o seguinte:
' 20, _ O dr. Pau�o T�vares foi nom.eado diretor do D. S.

.necei a preconizar a torrnu- Companhia Nacional de Se-

� "As primeiras horas ela p�rql�e, a U.D.N. na� tinha �e.nte para o cargo:. E ainda la da união dos partidos, di- guro Agrícola, que beneficia-

t d r t f' .h ri
nao em. Tanto aSSIm que fOI buscar o novo diretor no, ,rúo cerca- de vinte e sete mí-:

ar e (e on em, UI, c ama. o Pan'ará. .ti'
'Ziam a,glln!S d0'3 meus':t1!lV'et- \

,junto ao leito cio Santo Pu- sá rios que a 111inll1 preocu-
lhões de brasileiros, serão fei-

30 - O eh. Secretário parece que não tem confian';u t t
"

d A i-
dre, onde o encontrei em es-

, . .' ,': pação era a desincompatibi- as a raves as. ssoc açoes

Itado desesperador.
nos l�ecjIco�, �s�e� gre�l�ti1s. O �I:: P��l.o �agoü pelo Mal'l� lizar-me para disputar a ca- Rurais dos Bancos de finan- if',;

O primeiro diagnóstico re:- 4. _ SIm. e o Mano. O Mano e llmao do Paulo e fOI
deira de senador. A candida- ciamentos.

. ...iI

canclJdato � deputado pelo PSD de Jaraguá!
velou ter ele uma perfuraçftO l'

. , . . .

l tura do general' Cordeiro ele

no abdomem, mas antes ele
I

x' x Farias foi lançada dois me- M d
�

N t Ifazer uma operação ele

emer-I'
. - .

x
. , 'ela

ses antes do prazo de desin- ensaaem e a a
gência, efetuamos radiogra-

A extm?�o �os postos. fIscaIS f�i _

decorrencm cam- compatibilização, resisti a to-' &.
-

fias e exames clínicos os panha OPOSICIOl1lsta. DepOIS _d� eleIçao, a U.D.N. compre- dos os ap�los dos meus ami-. CIDADE DO VATICANO, 4 que tem o propósito de con- O Sumo Pontifice tem a

quais, segundo apurei 1�1Uito � endeu que a oposição deve ser ouvida. ,

gos qu�me sugeriam a vinda (U. P.) _ Admite-se, em fon- vaca rum Consistório, Nessa esperança de pronunciar a

mais tarde, apresentaram re-
x x para o. .Senado e' fiquei no

I'
tes do Vaticano, que o Papa ocasião dará também os ho- mensagem. Do contrário, se-

sultados negativos. ' ,

x
governo pai.·a terminal' o Pio XII tenciona anunciar, mens dos preladOS que vai rá a mesma transmitida, em

Pela entrevista falsa elo Aôr, obtida e gravada no Pont- '

Apesar disso, o professor manda,to que os pernambu- em sua .l\!Iensagem ele Natal, elevar à dignidade de Prin-' seu nome, pelo Vaticano.

Ricardo _.Galeazzi-Lisi e eu Ch:c _ como se isso fôsse passiveI _ o sr. Nerêu RamOS, canos me deram, pondo-me que pronuncia todos os anos, cipes da Igreja.
'

Os informantes opinam,
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mos' fazer. uma conferencia. não basta_ l)ara provar a falsidde da entrevista, é porqup Ô que busco, assinalou, é _

V dre se refará o bastante pa-

Entretant�, em virtude do co- os udenistas confessam que as le.leições na terra elo go�er- uma fórmula que, congre- 1'a esse fim, dentro. de três

ração de S. S. estar excepcio- nadar podem ser eladas por perdIdas, mesmo antes de apu- ·gando as forças poderosas I ..". semanas.

nalmente bem, fl,chamos mais Iradas.,
em nossa vida política, de

.

�', .,. � . tfI':--IJ�'" ot, -,: � y '�)\�I J)I� � J Nos circulas chegados ao

x x I

V� ti �) r " � ': ,,�( ... jI;�
conveniente esperar algum .

v
nosso PaiS,' um período de , (CIí'i}"9iI:'".�' o..� 'tr'?'r "O! .' : t,'-l;;' j • Vaticano se informou tam-

tempo e, observar o resulta-
.' x. ...

prosperidade e/de paz. O sr. .. .. "'lJ1"!!J�_' I+,
�

e

\!
,<ii

- � bém que monsenhor Domeni-

do da crise. . I' Furar fIlas, alem ele um procedImento antI-SOCIal,. e Etelvina Lins, acrescentou "0 �';::;;
..

' ."c.I...\....��1t' !I
t:' 'W\

co .T�r:dini e monsenhor Gio-

I feio. E tanto mais feio quando o fura-fila o faz para obter aos jornalistas que regressará
-...._:... vannL Battista Montini, se-

Hoje, junto com meu mes-I, um· comodidade que os demais esperam gozar, quando che- ao Recife até o fim da sema- rão elevados, sem dúvida, à

tre, o professor Rafael Pao- gar sua vez. E ainda muito feito, quando o furão, 'por na. Até lá, entrará em C011- dignidade cardinalicia. O

lucci, "que considero um dos I
ser autoridade, devia respeitar os direitos alheios. tatos COill os 11'del'es das dl'- primeiro é o secretário para

mais destacados cirurglOes Aqui na Capital, como se sabe, estão proibidas as liga· versas correntes políticas". Assuntos Extraorelinários elft

da Europa, e do professor An- ções ele fogão elétrico. Dezenas ou centenas de pessoas en- Santa Sé: e o s'egundo, recen-
tônio Gasbarrini, da Univer- haram na fila ,.para obter essa ligação,. tao logo o Go- tecentemente nomeado arce-

sidade de Bolonha, examina- verno resolva tomar as providências que deviam ser toma·

Aument'o na bispo de Milão, foi até. há

mos mais uma vez o Papa. A clas em 1951. pouco, o secretário para As-

consulta durou mais de eluas Pois bem! O dr. Secretário de EDUCAÇAO furou a fila

Vele suntos Ordinários.

horas e o encontramos nis e. ligou clandestinamente o fo'gão da sua resid,ência.
.

cer a .Ha seis vagas no Colégio
melhores condições espm- Como todos são iguais perante a lei, aos que fizerem o MEXICO, 4 (U. P.) '_ O de Cardeais, que se compõe
tuais, o que me permite a ale- mesmo que o dr. Secretário nada acontecerá ou Se acon- presidente Adolfo Ruiz Cor- \ f.P de 70 membros e é o orga-

. gria de anunciar que S. S. se tecer, o mesmo deverá acontecer ao dr. Secretário.. tines enviou ao Congresso nismo que elege o Pont'uice
recupera muito rn.pidamente. Sim, porque a Justiça é o equilibrio entre a Moral e o um projeto ele lei para au- da Igreja Católica.

Creio mesmo que �á não
I
Direito, não é dr. Busch? mental' o impôsto federal sô-I Agora é assim! Está para moral' na Em fontes do Vaticano

corre perigo de morte. Com PESSEDILDO bre a cerveja. I ,·.Agronômica! também se informou que a.

��(���()�()__(�c�>-..<��O>__c>__()",()"",()__ó'_'()__ (>__()""()--(\""'Cl--C)'_'()--C)._.>__C)....C)....().-.().. temperatura do Santo Padre

Florianópolis, 2 de 'dezembro de 1954. U II A C A R TA' bom senso. O tempo em que a filiação a um partido político esteve �scitan�o todo o di�.
Sr, Diretor.

' obrigava-nos :�o sistematismo de bater palmas a tudo quan- �s�a nOlt:, esta acusando 11-

Inoportuno ou não, elevo pedir-lhe que releve o ·
..ábuso

"

\

.

to rôsse da nossa grei, elos homens aos atos, dos erros aos g�ra f�bre. O� acessos de so-

e acolha mais algumas considerações em tôrno elo momen- pr�-o com a atitude que o meu p8rticlo tomou em Tan- crimes (CO'1l0 se via nos juris) e reprovar, no meS1110 passo Iluço amda nao ,�lesaparece­
to político de Santa Catarina, gará e em Florianópolis, ao ter que passar a g_overnança e na mesma cadência, tudo quanto soubesse ou cheirasse Iram, embora sejam menos

Da sua pena, há dias, li que ao deixar o cargo de dire- p�ra mãos adversárias. Em Tangará a nossa maioria na a. facção adversária _ êsse tempo já está .superado pelo frequen�es,' O estado do Pa­

tal' da Penitenciária, em 1951, entregara ao seu sucessor tô� Camara aumentou despesas e diminuiu impostos e rend:ls. menos para os espiritos que se não acastelam no passado pa contmua, preocupando a

das as verbas intactas, exceção feita à do pessoal, gasta em Aqui o dr
.. Paulo, Fontes, depois de 3 de outubro, governou não teimam na rotina, mas fogem ao reacionarismo e se� todos, e seus parentees vol­

quantia correspondente a uni duodécimo, ou seja, ao ne- com Q pensamen�o da sua visicula õiliar. Féz _ é a doloro- guem as praxes da evolução. tara�, esta noite, a sua Cfl,-

cessário ao pagamento no mês de janeiro daquele ano. To- sa verdade _ o que podia e o que não podia fazer �ontra. .. Estamos diante de grandes decisões políticas, no Esta-
beceIra.

mando-o, como realmente o tenho, por um adversário ins- o seu substitu.t�? Não. Absolutamente não. O que fez foi do e no Brasil. Seja de quem seja a culpa, o que temos di-
------......-----­

transigente, ranzinza, apaixonado, quiçá rancoroso, do atual .
contra o mUl1lClplO, contra o progresso da sua terra, ela ante OOS olhos é o mais melancólico dos quadros _ esgota- EM CONVALESCEN-

Govêrno, confesso que duvidei da sua afÍrmação e procurei Capital do Estado. Em- ambos êsses casos perderam os' mu- menta econômico, ruina financeira, deficits astronomicos ÇA
investigá-la. Se no meu gesto de dúvida houve malicia ou ,nicipios e, mais do que .eles, perdeu a UDN. E quem ganhou? angustia pelo dia de amanhã, povo insatisfeito, pel;igosa� PARIS, 4 (:..T. P , _ O mn-

ofensa, desfaço-as declarando que a sua assertiva é· verela- Administrativamente; o prejuizo foi geral; politicamente, ga- mnete insatisfeito, justamente insatisfeito. Os partidos, en- baixador do lIrasi! na Fran­

,deira. Exatíssima. Diversas outras' repartições fizeram o nhou o P. q. D .. Essa, mais umá vez, é a dolorosa realidade. tretanto, não pensam muito nisso. Pensam em como se sal-

mesmo, segundo as suas declarações. E agiram certo, dentro Os que me lerem _ tenho certeza - estão-se dividindo em varem. Que d�cidiu a última reunião da U. D. N. catarinen­

dos ,melhores moldes administrativos. O Govêrno, da posse dois grupos. Os meus correligionários da U. D. N., cheios clt! • se. Em que' meditou? Quais os temas que discutiu? Quando
do novo governante, teria que realizar-se de acôrdo com a raiva, estão pensando que sou um quinta-coluna, uma ade- o P. S. D. e os outros partidos se reunirem, farão o mesmo,

nova orientação. O Estado continuaria, obviamente, sem so- sista, um traido1\ (daqueles que eles não, gostam, por que há isto é, empenharem-se por ganhar o próximo pleito. A fi­

lução de continuidade. Entravar-lhe a caminhaela seria, na uns de que muito se valem e gostam); os pesseelistas, esses nalidade maior da nossa convençãozihha, cqmo a chama- venção cirúrgic:l.
sua expressão, indigência ele espírito público. Acho que mais estarão a aplaudir-me, 1)01' interesse. M_��, por outras ra- ram, foi essa, sob a fórmula de destruir o P; S. D .. O que. O embaix.1d.or foi para n;a

do que isso, ser.ia prova de irresponsabilid�de, seria ação do- zões, os homens de bem, sem pigmentação"> partidária ou devia preocupá-la seria de como salvar o Estado. residC?nc�a ,de, Neuilly ·sur··

,10sa,. seria caso ele processo, não vivessemos no Brasil. Me- com ela, estarrlO, tal11bém cio meu lacló'; ne'cessariamentc'l Voltarei ao assunto, com mais vagar, se esta não rôr Seine a fim ele b:ITnÜHU' sua

Qitarido sôbre o caso _ por partir ele qUem partia _ com- Por que? Apenas porque pónso e e,�crevo COÚl sinceridade e parar na cesta, como a. última. Atenciosamente. F. M. convalescencia.

, ,

PAlACIOS NO
CEARÁ

"

RIO, 4 (V. AJ _ O presi­
dente do DASP, sr. Jair To­

var, informou hoje que o

problema elo aumento de ven­
cimentos do funcionalismo
continua na· dependencia eh

resolução do presidente Cafp.
Filho. O chefe elo governo te­

ria decidido consultar o mi­

nístérín sosre' o relevante as-

surito, para só depois orien­

tar a' mensagem que dev�rá
enviar ao Congresso Nacionr:'l

propondo aquela medida.

DISTRIBUIDOR
A. rERAA & {IA. llDA.

RIO

ça, sr, Calo cl'1 Melo Fran('c,
deixou hoje à tar.j�� a casa·

de 'saúde de Neui!lysur .. Sel­

ne, onde ).'e.�entementc sub­
meteu-se ::J. c1.e:ieacCl :ntE'T-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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E C 'I'T'-,A L..
JUIZO DE DIREITO DA na clausula 5a. desde a da­

QUARTA VARA DA CO- ta da, escritura e às parce­

'MARCA DE FLORIANó- las do custo da construção,
POLIS. ' desde as datas das respec-

EDITAL DE CITAÇÃO vas entregas; SEGUNDO

COM O PRAZO DE VINTE - Acontece, porém, que, ,o
(20) DIAS Réu não quiz pagar, apezar

EDITAL dos esforços do Autôr, tais

O Doutor Eugenio 'I'rom- juros trans itórios ;
-

TER­

powsky 'I'auloís Filho, Juiz CEIRO - Assim proceden­
Privativo de Menores, no do, o Réu deu causa à res­

exercio do cargo de Juiz de cisão do contrato em apreço,

Direito da 4a Vara da Co- de acôrdo com o dispositivo
marca de Florianópolis, Ca- na clausula 18a.; Assim,

pital do Estado de Santa vem, o'Autôr, com o devido

Catarina, na forma da lei, acatamento, requerer a V.

t Excia. se digne de mandar
e c.

FAZ SABER aos que o citar, por mandado e sob

presente edital de citação pena de revelia, o referido

com o prazo de vinte (20) Réu, MANOEL PEDRO DA

dias virem, ou dêle conheci- SILVA, para contestar a

mento tivérem que, nos au- presente, no prazo da Lei,
tos DE AÇÃO ORDINARIA afim de que, considerada

DE RESCISÃO DE CON- proposta -ésta ação ordin á­

TRATO. movida pelo INSTI- ria le rescisão de compro­

TUTO DE APOSENTADO- misso de compra E) venda d�

RIA E PENSõES DOS IN- irnovel, siga éla os seus

DUSTRIARIOS contra MA- trâmites regulares, até a

NOEL PEDRO DA SILVA, sua decisão, para, afinal,
foi proferido o despacho do ser decretado a sua rescisão

'oteôr seguinte: CITE-SE e consequente imissão do

POR EDITAL COM O PRA- Autôr na pósse do imóvel e

IZO DE yINTE (20) DLA-S, exoseracão do mesmo das

PUBLICANDO-SE P O R obrigações e responsabílida­
UMA Só VEZ NO "DIARIO des assinadas pela supra

OFICIAL" E POR TRÊS referida escritura, bem

co-�'VEZES NUM DOS JOR- mo ser o Réu condenado ao

NAIS DÊSTA CAPITAL. pagamento das custas e des-:
Florianópolis, 19 de Outu- pezas do procésso, na forma

bro de 1954. (Assinado) Ma- da lei, protestando o Autõr

noel Lacerda. PETIÇÃO pela prestação de todo ge­

INICIAL. Excelentissimo nero de prova em direito

senhor doutor juiz de Direi- admitido, como documental,
to da 4a. Vara' da Capital. testemunhal e parcial, in­

Diz o INSTITUTO DE APO- clusive depoimento pessôal
SENTADORIA E PENSõES do Réu. A presente tem o

'DOS INDUSTRIARIOS, en- valôr de Cr$ 39.000,00
te autarquico com séde no (trinta e nove mil cruzei­

Distrito Federal e Delega- ros), está isenta de impos­
cia n ésta Capital, na Praça tos e taxas, "ex-vi" do dis­

Pereira Oliveira, sem 'nume- posto na Constituição Fede­

ro, Edificio Ipase - 20 an- cal, artv 31, inciso V, ali­

dar, por seu procurador, o neas A e B do Decreto-Lei

advogado que ésta subscre- 'nO 4655 de 3-9-942,' art? 52,
ve (Doc. 1), que' ésta é pa- § 2° combinado com os arts.

ra propôr uma ação ordina- 42 e 189 do Regulamento
ria de rescisão de compro- anexo ao Decreto n? 1.918,
misso de compra e venda, de 27-8-37. O

....advogado que

contra MANOEL PEDRO, ésta subscreve, recebe as

DA SILVA, brasileiro, sol- intimações relativas à pre­

teiro, maior, induatriário, sente, na séde da pelegaci�
domicil iado e residente nés- do Autõr, em Florianópolis,
ta Capital, no sub- distrito á Praça Pereira e Oliveira,
do Estreito, na Servidão sem numero, Edificio Ipase,
Tupinambá, pelos fátos e 2° andar, en.deraço telegra­
fundamentos, que passa a fico "INAPIARIOS", f'one
expôr. E. S. N. PROVARÁ: 3.220. Termos em que Pede

PRIMEIRO - O Autôr, por e espera deferimento. Flo­

escritura de proméssa .

de rianópolis, 15 de Julho de

compra e venda, assinada 1954. (Assinado) PP. Nil­

em 27 de março de 1953, 30n Borges - Crefe do Ser­

(documento 2), prometeu viço Jurídico. Em a dita pe­

vender ao Réu e êste pro- tição foi prof'erí da o se-
I

meteu comprar, o imove'! guinte despacho: A. Como

constituido pelo prédio e requer. Fpolis, 19 de Julho

respectivo terre�o situado de 1954. (Assinado) Manoel

nésta Capital, no Sub-dístri- Barbosa de Lacerda. E, pa­

to do Estreito, na Servidão ra que chegue ao conheci­

Tupinambá, tambem conhe- mento de todos mandou ex­

cida por Servidão Engenhei- pedir o presente edital que
1'0 Jorge Gallois, distando será afixado no -Iogar do

150 metros dos fundos do costume e publicado na for­

lote nO 50, pelo preço cer- ma' da lei. Dado e passado
to e ajustado de Cr$ ..... nésta cidade de Florianó-

39.000,00 (trinta e nove mil polis, aos vinte sete dias do

cruzeiros): a ser amortizado, mes de Outubro do ano de

juntamente, com os juros d.e mil novecentos e cincoenta

6% ao ano e mais taxas e e quatro. Eu, VINICIUS

ônus, em 180 (ce to e onten- GONZAGA, Escrivão, o

ta prestações mensais), subscrevi. (Assinado) EU­

sucessivas e constantes, no GENIO TROMPOWSKY FI­

valôr. de c-s 400,00 (qua- LHO, Juiz Privativo de Me­
trocentos cruzeiros), com- nores, no exercício do ar­

promentendo-se, ademais,' o g'o de Juiz de Direito da 4a

Réu, conforme paragrafo Vara.
Ul1lCO da clausula 7a. da Confere
aludida escritura ao preço I

O Escrivão: Yinicius Gon­

do terreno, ás mencionadas zaga.

'GRAVISSIMO DESASTRE
FERROVIARIO NA BElGICA

LOUVAIN, Bélgica. 4: . '1]. Os vagões' quíuto e sexto

P') - Um trem de pa�::;agei- também saltaram nos trUhos,
ros, em que re�l"�ssuvam à porém, um posto je açl), na

sua pátria centenas de ;,le- margem da estraja, impediu
mães amantes di) 1 L,teból. que os mesmos eapot.:t�sem.
dQscarrilou a 14 quilor,:wtros O sinistro ocorrAU às 7 ho­

desta cidade, ontem pela ma- ras, porém nove horas depi)is
nhã. os hospitais não Sd.t:<.',m PX'a-

A polícia informou, poueo tamente quantas vitimas 1:0.­

depois, que haviam �irlo le- viam dado eritrad2. nos mos­

coipidos os cadé,vel'os de 191 mos.
passageiros e qu<} recl;i;wu O descarrilamE'l1�O v',jo em­

houvesse muitas outras ;les- panar o brilho je l:�-na das

soas ainda entre os vag'õÉs. maiores viagens de.3jJ:Jrth'as
Ademais, 57 pes�nas ficaram ela Europa do a;,;'):, guerra, O

feridas, 11 delas €111 está.cio ,trem era um dos sete espe­

grave: ciais que sairam ,i � Osterlde,
A locomotiva ê quatro dus durante a noite com os tor­

dez 'vagões do t,l'Pl11 caíram .c(;dores albnãcE. que 1,'\<t'lil)ll1

por' uma ribanceira de 6 n, e-I ido à Inglaterlu assistir ::to

tros de altura e fil'�ram a f:ncontro internacional :le 'fu­

apenas alguns pas;o; do :'10 I teból entre os se1eciona,!os

Dyle.
'

.
clê:::se país e da Al.clilanna, '

o ESTADO
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f INSTALAÇÃü'� 'DEI

I �?;����.)�q��!!�-,
I tro da Agricultura, sr. Costa

I Perto, aprovou o parêcer do

consultor Geral da Repúbli­
I ca que reconhece a compe­

; tencia ao Serviço de Expan-

I' são do Trigo para fixar o cri­

tério relativo à ínstalação de
I moinhos rio país; ele acordo

com 'a política tritícola na­

cional.

,
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. EISINHOWER FALA SOBRE A

nefOl ue
.

arOfO PEI!E FR�TOaCOM. I w��,�!��.E�CI!A PEl,9t�Jr�;��!���ItadO'
CREME -:- A Conferência ;:;conô;:nica satisfatórios que petrnitirâo o

Interamericana do Rio de Ja- prosseguimento da p::·H1.ira
de boa associação entre os

Estados Unidos e as nacões
americanas, declarou" ontem,
o presidente Eisenhower, em

sua entrevistà coletiva."
"Esta conrerêncta, contí­

nuou o presidente, facílttara
a cooperação ínteramerícana

e permitirá que se contmue a

realizar progressos, no futu-

ANDRÉ NILO TADASCO

�stes dias de Dezembro, como afirmou alguem, com

esplendores de glórias, nos trazem à recordação as pági­
nas épicas de nossa História, os seus capítulos mais em­

polgantes, como os que foram escritos quando da guerra

contra o ditador do Paraguai e conhecidos como "A De-

zernbrada".
O primeiro é ITORORÓ.
E o transcurso do 86° aniversário de tão sublime fei-

to coincide co� o da morte heróica do bravo Coronel Fer­

nando Machado de Souza, a cuja memória o nosso Es­

tado levantou a estátua de bronze Iocalizada na Praça:
"15 de Novembro", a fim de rememorar sempre o seu

exemplo de Cidadão c Soldado.
Ela representa o Herói de Itororó, Comandante da 5a.

Brigada de Infantaria, com o seu uniforme de campanha
(pequeno uniforme), de pé, tendo na 'mão 'direita seu

óculo de campanha e na esquerda «> punho de sua espa­

da; descança o pé direito sôbre um canhão quebrado. Na
face anterior um alto relevo representa a sua morte glo­
riosa, quando ferido mortalmente por um estilhaco de

granada, à frente do !to Batalhão de Infantaria de Linha,
que fazia parte de sua Brigada; leva a mão esquerda ao

ferimento; um seu' camarada ° arnpara ; seu Ajudante de

Ordens segura as rédeas do cavalo; no chão um soldado

paraguaio '�goniza. Em 'plano secundário os" intrépidos
Soldados do Brasil forçam a passagem da histórica Pon­
te. Em baixo a oferenda: "O Estado de Santa Catarina ao

Coronel Fernando Machado",
Em Itororó, onde a audácia e o ardor militar de Fer­

nando Mac4ado ofereceram à Pátria o que um Soldado'
têm de mais precioso, que é a, vida, o Brasil conquistou
as palmas de uma vítórta, pela qual tantos se 'imolaram,

O Herói de Itororó nasceu nesta então Desterro, em
15 de Janeiro de 1823, sendo filho do Major Manoel Ma­
chado de Souza e de d. Josefa Bernardina de Souza- Ma­
chado. Fez seus primeiros estudos aqui mesmo, assentan­
do praça como 1° Cadete no .Exércíto dê "la, Linha, em

Novembro de 1838, galgando então, até 1868, os postos da
hierarquia militar, até o de Coronel, sempre por mereci­

mento, conquistando as Medalha Militar, da 'Ordem de
Aviz, <\a Ordem de Cristo e da Ordem da Rosa.

A casa onde o Herói nasceu é aquéla mesma que faz
esquina na rua que ostenta o seu nome com a Avenida
Hercílió Luz,' e em -euja fachada se, pôde ver sugestiva
placa de mármore.

'

Honras, pois, no dia de amanhã, 6 de Dezembro, a

Fernando Machado, o Herói de Itororó, Glóría do Exér­
cito e orgulho dos' "barriga-verdes", ,

------------------------'------------------------, .

IBANCOdeGRfbiTOPOPULARl'I

- , � AGRi�orA '
' i I

�Ul; tJ''t.0-;�, 16
. . I

FLORlANOPOLlS - 5,6.. eliõ.rIl1ó,' ,

... . �\ ..

EOIT'AL.
MINISTÉRIO DA MARINHA

CAPITANIA DOS PORTOS DO ESTADO' DE SANTA
CATARINA

De ordem do Senhor Capitão de Mar e Guerra, RUY.
GUILHON PEREIRA DE-MELLO, Capitão dos Portos do Es­
tado de Santa Catarina, faço chegar ao conhecimento d€
quem interessar possa, que:

a) - TODOS OS RESERVISTAS NAVAIS (entre 18 e

45 anos) residentes neste Estado, receberão de 16 à 31 de
dezembro do corrente ano, GUIAS DE INFORMACÕES na

Secretaria da Capitania dos Portos, nesta Capital: Dê1�ga­
cias e Capitanias e as devolverão, devidamente preenchi-das,
acompanhadas do Certificado, Caderneta ou' Certidão de
Reservístas, para que seja aposto o VISTO REGULAMEN­
TAR.

b) - Os reservistas navais de outros Estados em 'trân- I

sito, receberão uma GUIA DE INFORMAÇÕES n�sta Capi-
I

tania, onde apresentarão os certificados, cadernetas ou

('�rtidões, para ser apôsto o VISTO REGULAMENTAR.
'.

c) - Os que não possuírem certificado, caderneta ou

certidão de Reservista Nava,l, p{jlr extravio ou não o terem
em mão deverao também se apresentar para os mesmos
fins. ",

CAPITANIA DOS PORTOS DO ESTADO DE SANTA
CATARINA.

Flor�anópolis, IOde dezembro de '!:954.
Fállio de Ioima Dutra - Ecs. Cls.' "F", cio Q: ]'>�"- En­

carregado da CP-1 e do Serviço Reserva Naval.
"---

�� ���'-�.:;--" -�."",?.:;::_��"'"�"'-

COTAÇÃO DO CAFÉ
NOVA IORQUE, 4 .u. P.I

:._ O café Santos "8" para

entregas -futuras rechou on­

tem entre 15 pontos de .uta

e 5 de baixa. Foram vendidos

128 contratos.

No mercado para entrega
imediata, o Santos 4 acusou

uma baixa de 1/-1 de . enta-

, vo .cotando-se no fechamen­

to a 68 3/4 centavos tl,� lh!ar
a líbra-pêso. Os cafés colnm­

bianos cotaram-se a 7·1 cen­

tavos de dólar a Iíbra-pêso,
, iualterados.

I Experimente variar a a- neíro,

presentação de um prato de '

------------'--------­

peixe frito usando o creme,
I

da receita. 'IIINGREDIENTES: '

12 póstas ou bifes de fi-
I

lé de peixe I2 colheres de azeite

1 colher de manteiga
3 gemas
1 colher' de sopa de vina-

apesar ,de certos ma-

gre

I, pitada de sal
1 pitada de vinagre.

MANEIRA DE FAZER:
"

1 - Frita-se o peixe' em
azeite ou gordura, dependen­
do do gôsto de cada .um ; es­

corre-se bem a gordura e

alirumam-se as postas em.

uma travessa g-rande.
2 - Em uma caçarola,

derrete-se a manteiga, jun­
tamente 00111 o azeite, des­

mancha-se á parte as '.ge­

mas no vinagre, e junta-se
à gordura, mevendo-se bem'

para que não embole. Tem-

pera-se com o sal e pimen- I?A! IA tJPA..

ta, e continua-se a mexer, i'::IIIfF f�
até conseguir um creme

I
'

espesso. ,"'�
F3 - No momento de ser- � (

vir, derrama-se o creme sôo, - I) ERL
bre o .peixe frito e serve-se '

-bem quente. (APLA) PERFi/CHã SEM IGURL

INAUGURADO UM
SINCROCICLOTRON

NA ARGENTINA
BUENOS AIRES, 4 CU. P.)

- Um síncro-cíclotron, . que

tem 1,80ms de diâmetro e

cuja armadura P8b'1. :WO ':0-

neladas, foi inaugurado, on­

tem, pelo presídéhte Perón
nas Instalações da comissão
Nacional' de Energia Atómica.

O aparelho foi construído na

Holanda. Em presenci o:) se-

I nadar norte-americano Ho­

wer Capehart, o prestdente

I
Perón declarou: "A Argenti ..

na trabalha na, obtenção da

energia atômica com fins,pa-
cificas. Nada de bombas nem

'ARA AQUELES QUE

DESEJAM O MAXIMO

EM CORTESIA

E E,FICIENCIA

de instrumentos destruido-

res, para causar ét des.úaçâo
e a morte";'

,/1
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Vazias estas mãos que te buscavam
e na' boca a amargura da renuncia

Foi tudo o que ficou-me no fim de tudo

enquanto te afastavas na distancia.
I '

Não tive um gesto, amor, para chamar-te

e a voz amorteceu a ultima queixa,
tão grande era a agonia do momento.

ANIVERSÁRIOS
MAJOR JOSÉ LUPÉRCIO

LOPES"O ESTADO"
.

NO LAR E NA' SOCIEDADE
ULTIMA CARTA

PAULO DE GOUV:fl:A

Silveira, destacado elemento
do esporte nacional;
_, menino Luiz-Henrique

Stodieck, filho do dr. Hen­

Vê transcorrer;' amanhã, a
f rique Stoelieclc e sua, exma,

data de seu aniversário 11:1- espôsa.'
"

talícío, o nosso prezado e ve- - star. Iol�nda Praun, fi-

,
nerando conterrâneo sr:Ma- lha do sr. otto Pra"lll1. .

jor José Lupércio Lopes, alto - sr. Luiz Moura.

funcionário do Ministério da - sr. Dilmo Solon ela Sil-

Fazenda, aposentado.
<0idadão .'honrado, chefe de

família exemplar, de caráter
nobre e elevadas virtudes, o

distinto' aniversariante é fi­

gura destacada nos meios

culturais ele nossa terra, sen­
do sócio do Instituto

I Histó­
rico. /e GeográfiCO de Santa

Catarina, ao qual tem dedi­

cado todo 'o seu esfôrço e

tem sabido elevar no cená­
rio cultural da Nação.
Historiador capaz, tem pu­

blícado um elevado -número
de monografias, prestando
uma considerável soma de

serviços ao Estado e precío­
sa contribuição aos que' se
dedicam ao nobre místér,

GESTOS E ATITUDES CAU- 'tado. Uma infinidade de Jornalista, o ilustre aní-

SADORES DE· RUGAS "tícs" nervosos são tambem versariante tem colaborado e

responsaveís pela formação feito parte' de muitos jornais,
Dr. Píees ele rugas; dessas que, confor- entre os quais, prazerosa-

Quando as rugas surgem me já dissemos, podem nas- mente estamos incluidos e

pelo processo de envelheci-,
cer em individuas jovens. sem p r e nos rejubilamos

mento fisiológico, embora Esse tipo de rugas sobre o quando' contamos com
.

sua

não sejam elas recebidas qual estamos escrevendo po- preciosa colaboração.
com simpatia há pelo .me- de, entretanto, ser impedido, Na data festiva de seu aní­

nos o consolo de serem no1'-1 pois se acha sob nosso PfO- v:rsário n�talício justas se­

�ais. Mas nem sempre é iS-I prío controle e basta um rao as _mUltas h.ome_nagens
to o que se vê e muitos são pouco de força de vontade

I de apreço e admíraçâo, por

os casos em que pessoas jO-1 para nos livrarmos dele.. I parte de amigos � admira.do­
vens aparecem com o rosto Cita-se o caso de uma se- res, entre os quais, respeito­

todo enrugado" sem pode- nhora que desde mocinha
t samente nos colocamos, for­

rem achar a explícaçãoplau- era muito, vaidosa e sabedo- 'mulando os melhores votos

sível para o fato. ra de que as contrações mus- I d� felicidades, extensivos aos

Estas considerações estão culares e certos gestos e ati- ela exma. família.

sendo feitas para relatarmos tudes repetidos faziam nas- * * *

o que se passou com uma I cer as rugas, resolveu .B:bol�I' PROF. OSWALDO MELLO

menina de treze anos e já até mesmo o próprio sorríse, FILHO

possuidora de rugas na rron- Conservou até aos setenta Entre os da atual mocida-

te. Todos da, família estavam anos de idade uma pele inve� ele destaca-se a figura brí­

intrigados com o que cha- javel, sem rugas é verdade, Ihate do jovem professor e

mavam de fenomeno, mas mas teria' valido o sacrificio nosso prezado conterrâneo

cuja explicação nada tinha de um tal modo de vida? sr. Oswaldo Me1l0 Filho, do

de dificil. As rugas se for- Nem oito nem oitenta diz Corpo Docente do nosso Co­

maram pelo hábito quea pe- o ditado. Nao aconselhamos légio "Dias Velho".

queria tinha de franzir a tes- aos nossos leitores que dei- Aprscíado colaborador da

ta. Nadá mais do' que pregas xem de sorrir mas apenas se Imprensa, talentoso e culto,
.

ou sulcos que nasceram pela livrem de gestos, atitudes e o ilustre e benquisto aníver­

contração repetida de certos "ties" nervosos capazes de sariante de amanhã desfru­

grupos musculares. Quantos fazer-lhes pregas ou sulcos ta de sólidas amizades e de

outros casos poderiam ser cí- cutaneos. Mesmo porque es"-' elevado conceito nos meios

tactos 'como exemplo e o rran- se tipo ele rugas, não há ou]- eulturats e na sociedade ca­

zír dos olhos por causa elo tro remedia, que se possa in- tarinenses, pelo que, na data

sol é um deles, favorecendo dicar. de sua natividade. muitas se­

as rugas .chamadas "pés de Nota: - Os nossos leito- rão as homenagens que lhe

galinha". Dormir em traves- res poderão solicitar qual'- serão tríbutadas.: ,

seita alto ou com a cabcca quer conselho sobre o trata- À essas homenagens, ine­

dobrada sobre o peito são menta da pele e cabelos ao quívocas e bem expressivas,
atitudes que originam a ror- medico especialista Dr. Pires, os de O ESTADO se asso-

mação de rugas transversais à Rua México, 31 - Rio de cíam, formulando votos de 1G8 -'- Um modêlo alegan-
do pescoço. .Muíto mais co- Janeiro, bastando envíàr o muitas felicidades. te, em lã fina: a pala e os

modo e saudavel consiste em presente artigo deste 'jOl:nrtl * * * bolsos são enfeitados com

manter a cabeça estendida e e, Ó· endereço completo para a Fazem anos, hoje: franjas de lã na mesma côr

usar travesseiro pouco levan- resposta. I - sr. Moacyr Iguateiny da do vestido. Mangas. três
_ quartos, cortadas em ra­

glan,
'-o-

CROQUETES DIj: PEIXE
Delicioso prato para o jan­

tar eque contentará aos pa­
ladares mais exigente.

Ingredientes:
? xícaras de peixe cozldo.

2 xícaras de puré de bata­
tas.

1 colher de manteiga
1 {colherinha de chá -de

mostarda
3 ovos

1 pires de pão ralado (ra­
rinha de �ôsca). farinha de rôsca, depois no

azeite ovo batido, e novamente na
'I pimentão picado farinha de rôsca; fritam-se
2 pepinos de conserva, pi- no azeite. (SNA) - Cêrca de 10 mil

I chi, ou praticar o bem, ou

cados 3 _ Com 1 ovo crú e um pes�oas lotaram o Está�io ,.ainda ser "intelectualmente
1 pitada de môlho de pi- cozido, e azeite, faz-se uma Pelicano, em Nova Orleas, convertido".
menta malaguêta;

.

,

maionése bem espessa. Cor- por ocasião df abertura da I "fara se ir ao céu," disse'
1 pitada de alcaparra. ta-se o pepino bem fininho, campanha de um mês do êle, "é necessário entregar- '

Màneira de fazer: o pimentão em pedacinhos evangelista Bi lly Grahlfm.' se a Deus: Tememos a Deus

.

1 - Cozinha-se o peixe em. ainda menores, junta-se a "Esta é a hora de Nova' e vamos à igreja, mas não
agua' e sal. Retira-se do ro- alcaparra, a pimenta e me- Orleãs fazer sua decisão", estamos vivendo para Deus.
go, deixa-se esfriar, e retí- xc-se bem;. junta-se tudo à disse Dr. Graham. "Campa- Precisamos traduaír nossas
ram-se as espinhas. Amassa- maionése. Está pronto' o mô- nhas como esta só se vêem crenças em Deus para o vi­
se com um garfo para d'es- l�o tártaro.,

I
é possível que Nova Orleãs ver diário - no comércio,

,manchar bem., 4 - No momel)to de ser- !jamais venha a 'contar com
I
na indústria e no lar.

2 - Junta�se o pure de ba- vir, aquece-se o prato com
I
um movimento como êste." "O de que precisamos ho-'

ta�as, a mostarda e a max:- os croqUf.t2s e l'lva-se à me·l O evangelista disse a je em .dia, neste momento
telga, mex�-se para que f1- sa o�ue ?f,da um se. sel virá S�l�S ouvintes .que não é su- d� responsabilidade para a
que bem lIgado. Formam-se da quantIdade de n:olho de- flclente ser smcero, ou se- América é de um batismo "-

os cr.oquetes, passam-se em [ejad�. (APLA,l guir sua própria· consciên- de um s�ntci vi�er."

E agora? Nem sei mais o que dizer-te.
Folha triste de outono, morta, inutil,
ando batido, pelos ventos varias

que arrastam para longe o meu destino.

Mas eu não quero que entristeças lendo
as palavras imensas desta pena
e na doçura da tua tarde esquece
a pobre folha que passou sem rumo.

-0-

Conselhos de Beleza

\

SECADOR
para ARROZ. CACAU.- TRIGO. MANDIOCA. MILHO em grõó

- I
e· FEIJAO em grõ'o: �, .

/

1 AQUECEDOR'DE AR
2 CICLONE
3 REGULADOR DE

TEMPERATURA
4 VENTILADOR

Modelo n.O 3

Produçã,o por hora: Cereais'
2.000 quilos. Mandioca e Cacau
200 quilos. - Peso da Máquina
3.500 quilos - Força 6 H. P. - Areo

ocupada, 5 x 3 metros .: Temos
também o modele) n. 2 com meta­

de da capa'éípà8e de produção..
C�NSU�TE.NOS

fabricantes do famoso
SECADOR "MOREIRA"

para café
*

. 1 �

Ac:é'itamo:s agen tes

p a r a '0, ; n t e r ; o r

INDÚSTRIA DE' ,'MÁOUINA,S, MOREIRA S. A...
•

� I
�

R. Assis, 90·100 • Barra Funda· Fone 51-238f· End. Teleg. "Secadores" • S. Paulo

veira, radíotelegrafísta.
- sr. Nicolau Francisco de

Moura
- sr. Orlando Martins,

!Sa�gento-músicó do Exército
em serviço no 14° B. C.

Fazem anos, amanhã: ,_:_ sra. Ester de Sousa Cos-

ta, espôsa elo sr. Indio Cata- I

rínense da Costa, resielindo

no Rio de Janeiro.
- sr. José Lupércío Lopes

Mafra;
- sr. Virgilino Machado

Mendes, do alto comércio de '

Bíguaçú;
- menino Roberto, filho

elo sr. Gessimiro José Grans;
-menina Regina-Augus­

ta, 'filha do dr. Oswalelo Bul­
cão Vianna;

- menina Neusa, filha do
sr. João Xavi�r da Rosa.

pa�a a mamadeira
do bebê

lIniõ,

AÇUCAR

***

ÚLTIMA MODA

de São Paulo

• Duplamente filtrado.

• Dissolve-se ràpidamente.

., � mais econõmi·co.

c r s . PARANAENSE DE
R E P R ,E S E N ,T A ç o E S

Sede - CURITIBA

AÇÚCAR Uniõo
A, U.· 2115 VogQ Publlç'd"d.

Grande Campanha de Evangelísme
nos Estddo� Unidos e DO Canadá

(SNA) - A realização de Igreja. Em cada zona será "é óbvio que necessitamos
LIma campanha de envange-j realizada uma cruzada em de abrir, nossos corações e

lismo a ser lançada nos Es- que se dará em face ao des- pôr em ação uma vontade
tados 'Un�dos e no Canadá, pertamento dos cr'ístãos re- mais firme em pról do evan­

com a duração de dois anos, lapsos, e à conquista de no- gelismo de �ossa Igreja."
foi votada pela Igreja Lute- vos membros, para a Igre- Acrescentou "que não es­

rana Unida' da América, em ja. tamos fazendo discipulcs na

ma 19a convenção bienal O dr. Oscar Carlson, de proporção' que as responsa-
sm Torcnto. Baltimore, presidente da I bilidades e as oportunidades
Para tanto, os delegados' Junta de Missões, disse que nos oferecem."

iprovaram um plano finan-I-
.. - - '--'._.. _,- .._--

;eiro em que serão despen­
didos mais de 500 mil dóla-Ires.

Segundo o projeto, os dois I

países norte-americanos se­

rão divididos em 12 zonas,
\

que ficarão sob a direção
da Junta

.

de Missões da

.

.
'

t:: :�...-, � _

_

",
_

' .. -; ':'
I � ,�, ,��':�.,.. _. _. ..

Restaurante Napoli
RUA Marechal Deodoro 50.
Em Lages, no sul do Brasil, o melhor!

.

Desconto especial para os senhores viajantes.

AVENTURAS 00 ZE-MUTRETA ..... ,

L

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Quem Será o �"':Rabeir�," de' 19541
AVAl E ATLE'TICO, DESPEDEM-SE DO CERTAME, COM DU,ELO DE GRANDES PROPORÇÕES � TUDO PARA FUGIR AO

,

)U,lTIMO LUGAR, A PALAVRA DE ORDEM DOS DOIS CLUBES"
,

,

Quem será, êste ano, con­

templado com a tão indese­

jável "lanterna"?
Logo mais, á tardinha, te­

remos a resposta.
Atlético e Avaí, os adversá-

tiveram desastradas atua-

ções, sendo que o Avaj nes­
te returno ainda não viu a

vitória, muito embora osten­

te o título de super-tri-cam­
peâo da cidade.

ríos. Apesar da deplorável si-

Ambos dividem o último tuação cm, que se encontram

na tábua de classificação,
Ambos, no corrente ano, possuem Avaí e Atlético

'" \

posto.

NOTICIAS DE JOINVILLE
JOINVILE, 30/11 ,('Do No domingo, em Brusque,

correspondente Helio Mil-j encerrando com nrílho a

ton Pereira) � Teve pros- I excursão, preliou
com o po­

seguimento domingo a dia- deroso onze do Carlos Re­

puta do Turno Extra do naux, campeão estadual e

Campeonato da P Divisão atual líder do campeonato
da Liga Joinvilense de Fu- da L.B.F., conseguindo um

tebol com o encontro Amê- honroso empate de 1 x ,I.

rica F.C. e São Luiz A. C., O C.A. OPERÁRIO EM

no qual o primeiro saiu vi- MAFRA - Não foi feliz o

torioso pela apertada con- A.C. Operário na sua excur­

tagem de 1 x 0,- após uma são á cidade de Mafra, onde

"luta descolorida de técnica pelejou domingo com 'e, va-

e vistosjdade, lente conjunto do Perí F.C., 1

'

Poude, assim, o clube "ru- baqueando pela apertada I

bro" passar incólume pelo contagem de 3 x 2. I
seu segundo obstáculo nes- AUXíLIO DA LJF - A

se terceiro turno, faltando-' Liga Joinvilense de Futebol,
lhe agora apenas o confron- conforme resolução n? 15-

to com o seu maior rival de 54 do seu Presidente sr. J0-

todos os tempos o Caxias sé Elias Giuliari, determi­

F. C. que foi o campeão-in- nou a entrega da importân­
victo dos turnos iniciais. cia ,de Cr$ 15.000,00 à Co-

Formaram assim os dois missão da .Arquibancada do

conjuntos preliantes : lestádio do América F.C.,
AMERICA: Simões, Ma- destinado à conclusão do

zicoe 'Oscar; Cocada, Uru- grandioso empreendimento
guai e Ibraim; Moreno, Gai- elo grêmio "rubro".

vota, Zabot, Euclides e Izi- FESTA DA CONSTRU-
doro.

'

'

çÃO DA ARQUIBANCADA
SÃO LUIZ: Bosse, Baixi-' - Teve lugar, sábado à

nho e Puga; Souza, Gastão' noite, no estádio do Améri­

e Macau; Rosalvo, 'Paulinho, I ca F.C., uma reunião festi­

Zélio, Zézinho e Alemão. .va em regozijo pela cons-

Izidoro foi o autor do trução da monumental ar­

único tento aos 37 minutos .luibancada de cimento ar­

do primeiro tempo. .nado, sendo servida na oca-

A arbitragem esteve a sião suculenta churrasca­

cargo de Benedito Ribeiro da.
de Campos e a renda foi Compareceram enorme

bôd : 10.505 cruzeiro, 'sendo 11úmero de associados "ru­

local o estádio' do Amêrí- bros", dirigentes do, clube,
ca, dirigentes de éntidades e

Para domingo próximo a clubes, homenageados, re­

tabela de jogos marca o ,co- presentantes da imprensa e

tejo Caxias F.C. x São Luiz rádio, dirigentes e associa­

A.C. dos da Associação dos Cro-

CERTAME EXTRA DE nistas Esportivos (ACEJ).
JUVENIS - Êsse certame, Depois do discurso-expo­
promovido Ipela Associação sição do dinâmico desportis­
dos Cronistas Esportivos de ta dr. Sadalla Amin - O

Joinvile (ACEJ), teve curso grande comandante e incen­

sábado e domingo com os tivador da realização de tão

seguintes resultados: S.E. notavel melhoria no estádio

Cruzeiro do Sul 4 x Anita americano,' fizeram uso da

Garibaldi F.C. O.e São Luiz' palavra os senhores: dr.

A.C. 3 x América F.C. 2. Caetano Cabral pela Curr io-

CAMPEONATO DA 2a la Independente F.C.­

DIVISÃO :..._ O prélio Estiva agremiação ligada ao Amé­

F. C. x Glória F.G. dêsse rica F. C., dr. Plaêido Olim­

certame, marcado, para do- pio de Oliveir-a e José Dais

mingo último, deixou de ser Barreto lembrando os ame­

realizado por desistência do ri�anos .da "velha guarda",
primeiro que fêz entrega jornalista Oswaldo Silva e

dos pontos. H. Lobato de "A Notícia",
CAMPEONATO - DA DI- cronista Leo Cezar Presi­

VI'SÃO EXTRA - Os jogos dente da ACEJ, dr. Noberto
dêsse campeonato, realiza- de Miranda Ramos meritís­
dos domingo, apresentaram simo Júiz de Direito da la

os seguintes resultados: Vara e Deputado Federal
Adhemar Garcia 2 x União dr. Jorge Lacerda' vindo_es­
Bôa Vista 2 e Aventureiro 1 pecia;lmente da Capital Fe�
x Cometa 1. deral e que há meses conse-

EXCURSÃO INVICTA DO guru e fêz entrega da va­

GAXIAS - O esquadrão ti- liosa quantia de duzentos
- tular do Caxias F;C., que mil cruzeiros ,como auxílio
foi campeão dos turnos ini- dos poderes públicos fede­
ciais do Campeonato da la rais' à Comissão de Constru­
Divisão da L.J.F." ,levou a ção da Arquibancada.
efeito brilhante excursão Nessas falas foram des­
ao Vale 40 Itajaí, onde en- tacadas as' figuras valoro­
frentou os principais qua- sas dos desportistas dr. Sa­
,dros da cidade de Blumenau dallaAmin como incansavel
e Brusque, regressando in- propugnador e realizador da
victo. grande obra e sr. Rubem
Em Blumenau pelejou Lobo que, como Presidente

quinta-feira à noite com ,o do clubf!, tudo fêz no apôio
G.E. Olímpico, vencendo-o, integral, a afetiva consecu-,

por 2 x O e sábado com o ção do grandioso

empreen-!P,!üme5ras f.G. conquistan- dimento de valioso alcance

;do nova vitória pelo escore para o maior beneflclO ,do

qe 3jx 2. esporte joinvilense! I

Florianópolis, Domingo, 5 de Dezembro de 1954

ortiv
PRESO LEÔNIDAS

I RIO, 4 (V.A.) - Lamen­
,tável incidente registrou-se
I

durante o treino da .manhã
de ante-ôntem do América,
efetuado em Campos Sales.
Vários garotos, postados na

,

arquibancada, zombaram do
jogador catarína Leônidas.
Êste, perdendo a calma, se

dirigiu para, o local e aca-
\

bou agredindo violentamen-
te dois garotos, sendo que
um dêles, José Jorge de Sou­
za, de 17 anos, ficou com

suspeita de fratura no na­
riz. O outro -sof'reu apenas
escoriações. Leônidas foi
prêso e conduzido -ao 150
distrito policial, na rua Ba-

si só vale por um espetáculo. travar na tarde de boje A- rão de Iguatemi. Mais ta1'­

Soncini, E'rico, Osni, Djal- tlético e Avaí, cujos pelotões de, três diretores, do Amé­

ma, Sombra e Fernando são treinaram com afinco vísan-. rica compareceram ao dis­
outros elementos de valor do dó uma atuação superior ás trito, onde prestaram f'ian­

esquadrão tricolor, não se anteriores e que' represente 'a ça, sendo o jcgador posto
esquecendo de Lauro, cujos rehabilítação. em liberdade. Mas Leôní-
shoots são o terror dos guar- Quem vencerá? .das responderá processo por
da-valas. QUADROS PROVA'VEIS agressão.
Um bom embate deverão AVAl - Tatú, Waldil' e

_,

I
Danda; Guido, Bráulio e IA f I

'

I'Manara; Duarte, Wallace, I rgen ma x ta la
----..,-,.._,.----.,.....-------,------ Bolão, Rodrigues e Herrera.

r .

ATLE'TICO Soncini, '. hole, em RemaDjalma e Fausto; Osni, Fre-
derico e Cazuza; Fernando, I

Em Roma" 'esta tarde, pe­

\:;ombra, Giovani, E'rico e lejarão amistosamente os

Lauro. selecionados da Itãlia e da
PRELIMINAR Argentina, sob as ordens do

A's 14 horas será efetuada arbitro austríaco Steiner.
a partida preliminar, entre
os esquadrões suplentes, pe-
lo Campeonato de Aspiran­
tes.

o

I bons' planteis, sendo de des­

I tacar no primeiro as figuras
de Tatú, Bráulío, Waldir,
Manara, Guído, Rodrigues e

Bolão.
O tricolor estreitense tem

como principal atração o a­
,

tacante sulino Giovani, l)on­
to alto da equipe e que por

Programa dos festejos
. do aniversário

JOGOS DE HOJE PELO
CAMPEONATO CARIOCA

O prélio Vasco da Gama zado no estádio aa rua Ba­
x Fluminense, é a atração' riri de onde o Vasco saiu
da rodada do Campeonato

I
amargando, domísgo último,

Carioca de Futebol, marca- lum revés de 3 x O.
da para hoje. O jogo terá Completam a. rodada os

lugar no Maracanã. seguintes encontros: Bon-
O Flamengo terá um ad-

I
sucesso x Bangú, Botafogo

versário dificil no Olaria, x Portuguesa e Madureira
sendo que o jogo será reali- x São Cristóvão.

Y2 Arquíbaneada .l! Ge�al -

PREÇOS Cr$ 10,00 e Militares farda-
Arquíbanenda - Cr$ H.oo; dos e crianças Cr$ 5,1)1).

S(,)NCINI

Moacir )guatemy da Silveira POSSE DOS NOVOS. DIRIGENTES' DO
/VELEIROS DA ILHA '

I

Recebemos e agradecemos

I
para a posse da mesma no'

) oficio abaixo: próximo dia 5 de dezembro,
'. 9,30 horas, data em que se-

F'lor ianópolis. 30 dE no"

Il'�,í comemorado o 120 ani-
.embro de 1 ';ij,:,. versário de fundação do
Ilmo. Sr.

,

Clube. .

Diretor de O Estado. I' Outrossim, convido a V.
Nesta

. ,J, S. para participar da chur-
Tendo sido eleita, em ses- rascada que será oferecida

ião realizada no dia 27 do no mesmo dia e local as 12
eorrente, a nova Diretoria

_ horas.
que regerá os destinos I Apresento minhas aten-
desta S Q c i e d a d e, . no ciosas saudações. '

biênio 1955/1956, tenho a i Arno Schmidt
honra de convidar a V. S. Comodoro"

LÁZARO BARTOLOMEU CURSARA' A
ESCOLA DE ARBITROS DA F. M. F.

Apurou a nossa reporta-j ração Metropolitana de Fu­
gem qu: o conhecido árbih:o I te?ol, afim de �elhor aper­eonterrâeno Sargento La- feiçoar-se no apito.

'

\ saro- Bartolomeu, está na ,I
.

.minencia e ingressar na 'Nossos votos de felicida­
';scola de Árbitros da Fede- des.

"
/ Iguutemy, ao timão, após uma das mais

vitórias do Aldo Luz
consagradoras

I MOàdr Iguatemy da Silveira póde ser conside­

rado uma das figuras' de maior projeção do espor­
te do, remo nestes últimos anos. Fundador da Fe­

deração Aquática de Santa Catarina, e paredro do
Clube de Regatas Aldo Luz, 'tanto na entidade co­

mo no clube alvi-rubro, tem se empenhado com o

melhor dos seus esforços pelo sucesso de ambos
no panorama remístico nacional e sul-americano.

'Profundo conhecedor dos segredos do esporte
náutico,\ Moa'cir é o cérebro do Aldo Luz, treinan­
do as guarnições e descobrindo valores para .maís
tarde transrormá-Ios em autênticos campeões.

Moacir, como todos sabem, conduziu, na qua­
lidade de timoneiro, a guarnição de four com timo­
neiro do Aldo Luz, formada por Hamilton Cordei­

ro, Franeísco Schmítt; Edson Westphal e Sadí
Berber aos feitos mais significativos do esporte do

remo nacional, vencendo os campeonato brasileiro
e sul-americano.

Nas, Provas élássicas "Forças Armadas do

Brasil" e "Fundação da Cidade de São Paulo", o

nOS30 Estado foi representado pelo "oito"do Ah10

Luz, tendo Moacir como patrão. Ambas as provas,
as maiores já realizadas, em nosso país, foram

vencidas pelos bravos aldistas. E em Montevidéu,
competindo na Regata Internacional, a mesma

guarnição superou a todos, vencendo galharda-,
mente a prova.

Moacil' Iguatemy da Silveira desta forma póde
scr conside,rado como o timoneiro de maior ex':­

pressão em Santa Catarina Seu cartel de vitó­
rias é assombroso e fala com eloquência da sua

capacidade técnica.

Esportista na_mlehor acepção da palaVl'a,
possuidor de belos predicados de coração e espi­
rito, Moacir Iguatemy da Silveira tem sabido sé
impôl'\"em nossos,meios sociais e espor�itos. Alegre"
e sorridente, sua presença agrada em qualquer\
circulo; onde se debatem os problemas dos es-

portes. ,

Hoje Moacir está de aniversário: A data não

passará despercebida, pois a legião de amigos e

.admiradores que possui o distinto esportista é
enorme e saQerá tl'ibutal'-lhe o sentimento de ad­

miração e apreço.
"O ESTADO ESPORTISTA", que tem no ,ani­

versariante um dos seus mais sinceros amigos, a­

braço-o prazerosamente, desejando-Ipe os melho­
res votos de felicidade ao lado dos que lhe sãõ
cal'Os.

I
I

t
I L I

do Botafógo. de Saco
� �r

.

dos limões
I DIAS 3, 4 e 5 BARRA-I role de 2· remos, em Homena­
QurNHAS - com início às gem ao sr. Charles Edgar
19 horas

'

Moritz, Presidente de Honra
do Clube Náutico Riachuelo., (Local: José Mendes)

20',0'0' horas - Corrida de
resistencia em Homenagem
ao Professor de Educação Fí­
sica, sr. Oswaldo Meira.

pIA 5 (DOMINGO) PIA 6 (SEGUNDA-FEIRA)

"

8,30' horas - Corrida de

estafeta. (Homenagem à Di­
l'etoria do Botafogo F. C.)

9,0'0' horas - Corrida de
saco (Homenageado - sr.

Altino Carvalho).
9,30 horas - Corrida do

ovo na colhér para moças
(Homenageado -r- sr. João
Carvalho).

10',0'0' horas - Quebra-pote DIA 8 (QUARTA-FEI�A)
(Homenageado � sr. Heme- 20',0'0' horas - Coroação d!'t
tério Si!va). . Raifiha, enl sua séde sita á'

10',30" horas - Cabo de Rua José Mendes, n. 40'.
guerra (Homenageado - Ca-' DIA 12 (DOMINGO)
pitão Pedro Bernàrdino). 9,30'. horas - Encerrand»

11,0'0' horas - Prova de na.. os· festejos haverá uma'par­
tação para adultos e menOl'es,' tida de futebol no gramado
em Homenagem aos s;mho- do Ipiranga F. C,; entre casa­
res Hélio Kersten Silva e elos e solteiros, em homena­
Joüo Vicente, Prooidentt;! do gem ao Pres�dent� de Honra
Botafogo F. C, do Bota[ogo F. C" sr, Patro-

12,0'0' horas - Corrida de cínío Aguiar. )

Ultimá apuração do con­

curso para Rainha do B.ota­
fogo F. C:-
DIA 7 (TERÇA-FEIRA)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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florianópolis In�ustrialila·S8
A REPORTAGEM D"O ES-, der qualquer emergência, su-1 seu uso. Não será demais so­

TADO" VISITA A PRIMEIRA 13rinclo necessidades de toda licitar dos poderes públicos
FABRICA TÊXTIL DA CA- a especte. a sua valiosa coçperacão, no

PITAL Os produtos em fabricação, sentido de estender os canos

A industrialização da ca- iniciais, são atoalhados bran- condutores ela água até a rá­

pital estava na ordem das

I cos
e a cores, cortinas, to�- b,ri::a,- coisa �ue nã,o será ,d�­

grandes realizações de que lhas de rosto de todos os tí- fICII nem díspendíosa, POl­

tanto necessitavamos. Desde pos e toalhas de banho. Vi- que distam apenas uns tre­

que foi possível prover a Ci- mos o depóstto com os pedi- zentos metros do
A

local até

dade de luz e f{Jr��a, como I dos empacotados, prontos onde termina a rede atual.

aconteceu no Iím do govêrno para imediata entrega. As Não será dispendiosa, tam­

Aderbal Ramos cl.l �ilva e instalações sanitárias da fá- .bérn, porque, todo aquele
tambem instalar o serviço ele bríca f01':U11 montadas a ri- aprazível local está cercado

água melhural.l1entb igual- goro oe construções novas, que se

mente atriuutdo aquele go- Foi uma vísítaque nos ale- tornarão contribuintes do

vêrno, começou nova vida grou imenso, tanto mais que Estado pelo llagamento da

para nossa terra. aquele ambiente de trabalho taxa respectiva.
Já, então, podia-se pensar vem demonstrar novas possí- Por 'alí outras fábricas es-

em indústria na C�ital. Al- bilidades como efetivamente tão montadas. Uma outra fá­

gumas fábricas corno a de .stão no programa dos dírí- bríea de tecelagem, cujos
Rendas e Bordados, a de pre- ,;'�ntes daquela organização. serviços de instalação vão

gos e a de gêlo, da firma E' um hino ao trabalho, a adiantados e uma fábrica ele

Hoepcke; além de outras pe- "sse trabalho que somente papelão, em pleno tuncíona­

quenas que já existiam, tive- poderá melhorar o padrão de mento. A fábrica de papelão
ram aumentadas suas possí- ,;ida de nosso operariado e que visitaremos breve ,já ('S­

bílidades, ampliando-se umas lar-lhe a compensação de tá rornecendo o seu produto
e adatando-se à nova capa- uma viela mais alegre e díg- a todo o comércio ela Cai)ital
cidade, outras. Isso, porém, na. e interior.

..
- I

não bastava para industría- O único reparo a registrar Como se vê, Florianópolis
lizar Florianópolis. Novas 01'- .esta ligeira reportagem é o industr1aliza-se. Multiplicar­
ganizações teriam que surgir problema da água, aliás difi- se-á o trabalho e dentro de

e elas vieram, após ingentes ;il problema, porque esse mais alguns anos, seremos

esforços de uma, plêiade de produto está sendo extraido também um parque ele in­

capitalistas, agora empenha- ele poços e encanado para' dústrias.
dos nessa obra meritória.
Foi assim pensando, que se

conseguiu realizar um velho

sonho, agora plenamente em

marcha e colhendo de início

pleno êxito.
Trata-se da instalação da

FLORIAN6POLIS T1!:XTlL LI

MITADA, moderna f'ábríca de

tecelagem e que se encontra

.em franco funcionamento,
estabelecida à rua Max Sch­

ramm, n. 775 em Barreiros,
f'tLgOSO distrito desta Capi­
tal
ES3a fábrica é ., primeira.

no gênero e seus teares Já es­

tão J:: rod: .zíndo mercadorias

que vão tendo geral aceita­
ção em nosso comércio ataca­

dista e varegísta, Acompa­
nhados de dois de seus díre- �

,:SOFR'E DE ASMA
Gripes, Bronquite e Coquiluche?
Se a tosse o atormenta e exige do seu nrganísmo um

-'<i forço sobrehumano, produsíndo ânsias, asfixias e ru­

iura de vazas capilares, chlados
'

e dores no peito, evite

Ilegal' a êsses extremos, tomando algumas doses (lo

:F.MÉDIO DO DR. REYNGAT�, as gôtas que dão alívio
3.S to�ses rebeldes, coqueluches e bronquites crônicas ou

cccntes, sêcas ou catarral. Um único vfdro do REMÉDIO
[Q Dr. REYNGATE é o bastante para desobstruir as vias

·.'of'S!liratórias, normalízar a respíração, dando alivio e
_

bem­

·:,tar imediato, porque o mncus é dissolvido. Quem tem

'irouquite, encontra no REMltDIO do DR. REYNGATE a

.ua salvação.
Nas drogs, e rarms. locais. Reembolso aéreo Cr$ 44,00.

APROVADA A MOÇÃO DE CENSURA
J\O SENADOR McCARTHY ,

'

•

COM MOTOR DIESEL DE 40.58 HP.

! =

/

�"
_'

Aqui está a, grande. característica do novo

FORDSON MAJOR: - mais fôrça com menor

consumo! Motor. especial de 4 cilindros e que,

para maior rendimento, conta com um sistema

de transmissão de 8 marchas: 6 diariteiras e

2 a ré! Procure co'nhecer o nová FORDSON

MAJOR - e veja as vantagens que êle pode
lhe oferecer. E tenha em mente: perfeita assis-

tência e peças à vontade fazem dêste produto (: FORD ° molho, troto, para trabalhos�.
-

• 6 velocidades dianteiras e 2 a ré

o Bitolas dianteira e traseira ojustdveis
• Freios de direção e estacionamento

o Contrôle hidráulico,
" Tomada de fôrça e faróis
• Direção firme e leve' ,

• Vão livre de 52 cm - para qualquer cultura
• Polia para correia de 2 velocidades -

até 1.400 rpm
o Barra de tração
• Caixa de ferramentas
• Assistência técnica e peças em

qualquer wgar do Brasil.
I�

PRONTA ENTREGA
em seu Revendedor Ford

_., Um' produto da Ford da Inglaterra

FORO MOTOR COMPANY, EXPORTS, INC.

.'

1 aldeia dos:cegos
Hannover - Numa al- 'tem dois e outros até mes-

tores, estivemos cm demora-.
da visita áquela explendida WASI-UNGTON,2 CU. P) ,-- Senado' não conseguiu -atuar ..

organização industrial, onde .J Senad{) votou esta noite a relativamente a tres substt­
pudemos colher os dados moção de c e n s II r a ao tutivos, vendo-se na contin­
para esta reportagem. senador Joseph McCarthy, gencía desta censura limita-
Começamos apreciando os . ';jJublicano por I Wisconsin, da ao veemente senador

trabalhos preliminares da es- .elo tratamento 'Inadequado Esta moção agora, vot.ida
paçosa tinturaria, .onde pu- ue conferiu a uma subco- com redação diferente e COI'­
demos ver-ificar a ordem e a nlssâo do Congresso que in- tada, vem agitando os tral.a­
execução dos serviços iniciais. e::tirr8.va suas finanças. lhos' parlamentares nos últi-
Visitamos a seguir, a estufa Esta censura é o resulta. mos tempos nos Estados üni- 'leia perto de Hannover vi- m» e un tro. O mais jovem
de secagem, moderna, servi- lo parcial elas recomendações dos com reflexos na opiníáo ;em quase unicamente de- desta comunidade tinha a-·

da a vapor de alta pressão. 1 O pública. gos. E,sta comunidade de ho- li penas desessete anos quan-Ie uma comissão especta .

Passamos dessa movimenta- mens que perderam a Luz; do o estilhaço de uma _gra-
da secção para a de labora- '1m"ante a guerra não tem i nada lhe roubou a luz dos
tório, onde observamos tra- Para o FIOgado e Prlosa-o de V·e·otra precedentes, na Europa. O olhos. O mais velho conta
balhos perfeitos com coran- V ix-advogado Henrik, de -60 60 anos. A vida de soldado
tes e. anilinas estrangeiras. PRISÃO DE VENTRE, f

mos, conta que no verão
i .u-rastou-os por todos os

Dali fomos levados ao cora- PILULAS DO ABBADE MOSS »assado colheu as melhores I países da Europa entre o

ção da fábrica, onde vários As vertigens, rosto quente,,'falta 4e ar, e mais belas cerejas no seu I Volga e os Pirineus, entre
teares dos mais _aperfeiçoa- vômitos, tonteiras e dores de cabeça, I .nópr io quintal. Mostrava a ,o Cabo Norte e o Saará. Foi
dos estavam em pleno fun- maior parte das vezes são devidas a( odes os seus visitantes as ln esta aldeia que encontra-
cíonamento. Ali o trabalho é mau funcionamento do aparelho diges· cerejas negras e brilhan- ram finalmente paz' e fel i-
feito em dois turnos, o que tivo e consequente Prisão de Ventre. .es, Henrik sabe da beleza, cidade. Recentemente re-

representa uma produção do- As Pílulas do Abbade Moas são indica das suas cerejas mas não ceberam a vsiita -de estran-
brada, consecutiva e de ren- das no tratamento da Prisão de Ven

lS pode ver, é cego como to- geiros, alguns dos qua'is vi-
dimento realmente adnlirá- tre e suas manifestações e as Angioco mais de vinte casas desta nham de países onde tinham
veL lites Licflnciada;,; pela Saude Publica, as Pilulas do Ab· "Ideia.

,_

tJf.'t( estado corno soldad9s.O corpo de operáriOS com- -hade Moss não usadas por milhares de pessoas, Faça c
de vinte casas desta al,deia. i Sem as suas mulheres,.

põe-se de técnicos especiali- Mas Henrik sente a forma nunca teriam podido rea'li-
zados naquele complicado das fnltas, a lisura da sua zar a sua aspiração. Vários
serviço. Técnicos em tecela- PREFEITURA' M.UNICIPAl DE pele, assim como sente a dos cegos nunca viram com
gelp, técnicos em tinturaria, forma das rosas e de outras os olhos as suas dedicadas
um técnico urdidor para ma- FlORIANO'POllS flores. A noite, quando vol- esposas. Casaram depois de
nejar os nove�os de onde se ta para casa, gosta de tra- terem cursado a -escola de
tiram.os fios para formarem ba:Ihar no quintal e

nessaSjcegos.
Vindos de todas as

o ramo da teia, operáriOS te- 'REQUERIMENTOS DES-, Jacinto Conceição Faria horas em que se sente inti� partes da Alemenha, encon-
celões'e os que trabalham na PACHOS i�323/54, Marttnha Ma�'ia mamente ligado com a natu- traram-se .na escola. A
secção de rocadeira, onde se

I Pires' _:_ 3348/54,
..Oliv.ia reza, reflete sobre a sua vi- principio a produção dos

1 t
. DIAS 24 e 29/11/1954. M I 334 /54 Ot I S Ienro am a es l'lga para se

I
e o - 9 , I la .1

-

da.
.

. seus teares não bastava pa-fiar, delicado serviço entre-
. . . d l'd A

va - 3325/54, WaldemIro O advógado teve de mu- ra o pão de cada dia. Duran-
gue às nossas inteligentes �ednlltel'lo 332�/5� aI �av�� C�scaes :- 3350/54, :Virgi- dar ,de profissão e é hoje te mais ,de um ano, um dos
operárias. Dei�amos maravi- :lIa e

'd
.

3324Í54 D'a
,ma PereIra dos AnJOS -

tecelão. Todos 'os vinte pais cegos, acompanhado pelalhados aquela parte princi- Marg�rl aJ. -:- d S
' I -

i 3�21/54. de famHia cegos desta al- sua mulher, correu de re- ,

pai da fa'brI'ca para VI·sI·tar "1antmo oao e ouza -I C t'd� E '1' L
. •

,
-

.", _ •. d
er I ao -_ mI 10 �CIO deia são mestres no manejo partição em repartição e

mos a oficina mecânica com 3322/54, Joao ClaucllO
_

e de Medeiros - 3361/54, Jo- das lançadeiras e de todo o organizou a comuni,dade,.

t t· '))'. "
- 3326/54 Joao .

-, . -"
. .

.

todos os ac�ssorlOs ex eIS e IveI�a ..

'

I ao Gonzaga - 2974/54, Joao trabalho ao tear. Tecem toa- Um mllllstro em Hannovér
que está pronta para aten- JoaqUIm VIeIra _- 3328/��, .

Quirino Neto - 3206/54, lhas, tapetes, guar,danapos, simpatizou a tal ponto com
----- --�, -_

C 5 IlvIaao�1 Gonçalo Pires - aventais e tecidos leves. a iniciativa que proporcio-

VELHOS E MO O 3�57/D4. .
Distinguem ,as cor�s pelo nou um cr�dito de 500.000

, I LIcença
- MarIa Santa

I
toque e contlJ,m os fIOS com de marcos.' Constituiu-se

Fracos e senís d�. Silveira - 3141/54, Ce- rapidez extraordinária. Têm uma cooperativa que traba-
- cllta da Luz Costa - 3252/ uma ideia, para nã? ,dizer lhou exemplarmente ,com

A epoca atual agitada. febril e enervante, exige do 54. ! uma visão, perfeita do de- este capital. Contrataram-se
homem grande força de vontade para vencer todas as Construção - Aurea Sil-

.

senho. Quando tecem teci-, uma mestra e algumas te­
dificuldades que se lhe deparam na ardua luta pela va Rosa - 3152/54, Fron7' dos leves, todos os vinte ho- cedeiras. Construiram-se ca­

existencia. Quando um homem tem o sistema nervoso tildes Bruno de Souza - I
mens cantam. Antes da da vez mais casas. Dez tece­

descontrolado, qua�do sofre de insonia e falta de mé- 2!)47/54, Izaurinha Maria' guerra, eram lavradores, aI:- Iões cegos de' outras l'egi- lia mútu-o dos cegos. Antes
moria, ele não pode, de forma alguma, firmar a sua Martins - 3303/54. tesãos, comerciantes ou ões da Alemanha associa- ela guerra havia na �Alema-
vontade, candidatandq-se, assin1, a inteiro fracasso no Guia - Acelon Pacheco exercianl profissões libe- ram-se à cooperativa. nha.� 2.80_0 cegos por conse-

- ----

exercicio da sua profissão. Em tais casos torna-�e im .. da Costa - 3340/54, 3097/ rais, alguns deles,com cur- Os tapetes e reposteiros quêrlcias 'da ·Primeira· Guer-
pressindivel o uso de um tonico poderoso, que combata, 5'1, Hercílió Luz Filho - so universitário comp'eto. da cooperativà dos cegos ra Mundial. Depois da se- V···ende'.serapida e �fjcazmente o mal. Esse tonico só poderá ser :24�l3/54. A aldeia pertence-lhes cOm- lêm grande aceitação. Já se gunda contam-se mais de
"Cotas Mendelinas" o surpreendente restaurador do

I
Transferência - Hercí- pletamente. Não é donativo, pagaram quase integral- 12.000. Pra todos eles a al- Vende-se um terreno me­

sistema nervoso, o remédio que faz maravilhas pelo seu lio Lu,z Filho - 3262/54; mas foram eles que a fize- mente as somas ap'licadas deia dos cegos representa a d-indo 10 x 16 situado á Rua
poder curativo. João Mac,hado Pacheco Jr. l'í1m com o suor ,do seu r.os- na construção das casas. A esperaJlça ·.e a, confiança!!Uruguay esquin.a. da Av.Nas farms. e drogs. lpcais. Reembolso aéreo Cr$ - 3330/54, Placido Sergio to. Nas suas casas 'reina a COl'agem, humana deú um num futuro melhor. Hercilio 13nz, .'"
42,00 C. Postal 6 Meyer - Rio. Alves - 1058/54. alegl'h d02, zeus filhos; uns (" "bgr::cnte do auxí- Gregor Wengenbe,rg Tratar á Rua Uiu'guay

n Praça da Liberdade
debruçadoFalar em relatividade, dá ve

idéia logo da pregação cien- vros, quem passa a exístên­
tífjca, com Einstein de per- cia no estudo e às voltas
meio ... Mas a relatividade
da vida, aquela que se, esbar
ra a cada passo na rua, é al­
go diverso ...

Sensação de liberdade, in­
veja de um vagabundo que
não tem nada, mas possui li­
berdade de pensar, de dor­
mir onde quer, de comer

quando quer e não dar satis
fações a' ninguém, conscien­
te ou inconsoíentemente, e

s_çr dono do mundo ... Esta
relatividade nada tem a ver

com Einsjein e talvez o gran
de sábio universal nunca te­

nh� sentido porque quem vi-

sôbre os li

com os' exptrimentos não
tem tempo para viver. E
quem não compra não pode
achar diferença. O teorema
da matemática não é bem
êste, Mas, isto é aritmética,
ou por outra pode ser, mas
a aritmética da vida é bem
diferente da outra ...

Quanta filosofia salta à
nossa cabeça quando engra­
xávamos o sapato em pleno
ar livre numa pracinha es­

quisita da cidade, onde
uma dúzia de engraxates
TiDl'destinos 'cava.va' a vi­
da. E pai-a compor o quadro
da lib'e-rdade havia uma or­

questra de acordeon, violão
e vio'lino, afinada, e bem har
moni.osa. Trocava instantes
de enlêvo por miseráveis
cnIz·eiros: .. Sabe lá o que
é a gente depois de um dia
,de aborrecimentos, de pro­
blemas horrorosos para re-'

, solver, preso à mesa de tra-
balho, qual pássaro eterna-

I
mente cativo, encontrar-se

. sentado numa c�deira tos­

ca, engraxando o sapato, ao
céu aberto, com música sua-
ve-entrando pelos ouvidos,.
embalando os sentidos?
E aquêles nortistas que

ganhayam a vida no traba­
-lho de rua, conversavam a­

legres e na má{{ima camaI:a- .

dagem, dando às vezes, gar­
galhadas cheias 'de satisfa­
ção ... Quantos dias, nós
levamos sem um riso p'leno
e cristalino? Quanto. tempo
levamos sem sentir na alma
o clarão ,da alegria?

•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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IA CASA ORIENTAL i
:�! ESTA' FORÇANDO A BAIXA DO�S PREÇOS ��.
Z, OS MELHORES, OS MAIS BONITOS, 'OS MAIS MODERNOS TECIDOS, PELOS �.
�t� - MENORES PREÇOS, SO' NA CASA ORIENTAL ��.
�. �
+ �
� Organdy suisso branco, largo 1,15 70,00 r.�

�t" Organdy suisso em cores, largo 1,15 � '

'. 75,00 't"
�t" Tule de nylon Americano, branco e cores, largo 1,40 100,00 �t"
�t� Tule de nylon Americano, bordado, largo 1,40, ; 170,00 �t"
�t"l Nylon Americano, bordado com veludo, largo 1,20 . 200,00 ,(,t"
�... Laise Suissa, larg. 90 240,00 .

�...
�f t�
�... Meio linho pi Iençoís, largo 2,20 140,00 �.�
....� Puro linho fio Irlandez em cores, largo 2,20 210,00 ••
,�. Puro liriho foi Irlandez em branco, largo 2,20 .. 200,00

!!� Cambraia,de puro linho Irlandesa, largo 90 :......... 135,00
Linho misto pi roupa de homem 50,00

Y' Puro linho para roupa de homem : . . . . 85,00

l: Setin langerie, lal'!�. 1,00 60,00

�i ;:;�tág:�!�� .��
.

t�d��' ��. 'c'�l:e's',
.

i���.·
.

9Ó
.

: : : : : : : : : :.: : : : : : ;::��
,..

Puro linho pi vestido, o melhor que existe, largo 90 \ 120,00

Q
Faile escocez, largo 90 .....................................• 40,00'

.f. SeUn duchese, extra especial/ largo 90 ;.. 48,00

... SeUn duchese, drtigo muito bom, largo 90 . � .
'

.. : . . . . . . . . . 39,00

�t" San Jan, larg, 1,40 '1' • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 85,00

�: LoOnitadBangt'Ú, lardg· 1,00
'd' ..:, :

. 4188,00
I rgan y es ampa o, a começar e. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ,00

�t" Opala estampada, a começar de 11,00

�t"
Fustão branco, a co�eçal' de 18,00

... Tafetá escocez de algodão, lalg. 80 24,00

(. Cassa bordada, desenhos novos, l!:trg. 80 .,................ 48,00

.f. Morin Ave Maria ,...... 19,50

�.. Cretone branco, largo 1,40 ; ...• : , ,....... 33,00

::!.... Cretope branco, largo 2,00 44,00

r Cretone branco, largo 2,20 ;....... . 46,00
... Cretone Linhol, largo 2,20 67,00

� Percal, largo 2,20 .... '............. ..:........... 90,00

� Materia plastica lisa, largo 1,40 . .- .'..... 34,00

�. Materia plastica estampada, largo 1,40 � . . . . . . . . .. . . . . 43,00

���, Toalhas' plasticas Americanas ,........... 59,00
'Z' Meias nylon pi senhoras 44,00
�.�. h Ih

�i+' �:!:: ��;�� �e:�;, ��a�o��ma.��.:::::::::::::::::::::: ��:�� Y INSTITUTO DOS ADVOGADOS DE
�t" Colcha de seda cl bico" pi Casal ,...... 200,00 l
�t" Colcha de seda cl franja, pi Casal...................... 220,00 ,.t. SANTA CATARINA
.:.. Colcha de pura seda cl franja, pi C!u:al ., : _. 280,00 .�

.

••,. :t O Instituto dos Advogados tudos penais, o grandê filme

.... Estas são algumas entre as muitas pechinchas oferecidas pela CASA ORIEN- .: de Santa Catarina, no pró- frances "Nous somes tont,

.:.' rAL, na sua campanha de forçar a baixa dos preços. , .:. ximo dia 8, às 9 horas, far'á des assassins". Trata St' ne

.t. CASA ORIEN�AL,a que mais barato vende e melh?r �ten�e. ,".:- exibir, no Cine São José, 11a- uma película que focaliza o •

.t. Rua C<}l1selhelro Mafra, 15 - Tel�cne,3.493 - FIOrlanOPOlls� :,,:,! .:' I
ra os seus sócios, advogado" tema, sempre debatido, ào

t, .

.

'
.�; t." I e academicos de dir€ito e direito de matar.

��_�+(.(++)+:...:..:.(..:••:....:u:••:.+:...:..:...:...:+.:••:..:..�:... i pessoas interf:!ssadas em es- A entrada é franca

Clube Doze
de Agosto

FORMATURAS. AviS'QTURMA "HENRIQUE RAMOS" DO CURSO NORMAL RE­

GINAL "ROBERTO GRANT" -DE SÃO BENTO DO SUL

Realizàr-se-á em São Bento do Sul, a 11 do corrente,

às 20 horas, no Salão "Beckert", a solenidade da entrega l!;lIIPRÊSA if'LORIANóPOLIS SIA. AI:>MIN'ISTRAÇÃO
O "Veterano" comunica E TRANPORTES

dos Diplomas .aos graduandos da 41\. Série do C. N. R. "Ro- •

berto Grant", tendo como Patrono o nosso �l'ezado con-
aos seus associados que no ASSEMBLÊIA GERAL ORDINÁRIA

terrâneo sr, Henrique de Arruda Ramos e Paraninfo o sr. próximo dia 19 (domingo), Pelo presente, ficam convidados os senhores acio-

Irineu Bornhausen.
no C�queir�s Praia Clu?e, n istas desta Sociedade a se reunirem em Assembléia Ge-

HOMENAGEM ESPECIAL
levara a efeito uma grandío- i ral Ordinária, a ser realizada no dia 16 de dezembro do

�'A Deus. minha eterna gratidão .

sa festa social-de�portiva! corren te ano, às 20 horas na séde social à Praça 15 de

Aos queridos 'pais meu coração
em homenagem a Sr lta, AR-I novembro n? 11, nesta Capital; para deliberarem sôbre a

Aos mestres- meu agradecimento
LETE GONÇALVES, Raí- seguinte

J

Aos amigos minha saudáde nha do Clube Doze e sua

I
ORDEM DO DIA

Aos colegas .meu aféto. candidata ao concurso 10. Eleição da Diretoria

HOMENAGEADOS MISS S�NTA CATARINA, 20 Eleicão do Conselho Fiscal para. o exercício de

Sr. Roberto Koenig - Sra.-Baselisse Carvalho R. Vir- para a qual elaborçu caprí- 1955
-

<,

mond - Sr. Drausío Cunha, Inspetor Escolar_- Sr. Luiz ch?so programa,. com o se- 30 Alteração parcial dos Estatutos

Armando Dias Diretor - Sra. Maria Waltrudes de V. Krü-
' gumte desenvolvímento : Florianópolis 2 de dezembro de 1954.

'

gel' - Bra. Aurora Guimarães Pereira - Sra. Zilda Zip- 1.0 - PROVAS ESPOR- Aldo Rocha - Diretor Presidente

perer Habowsky - Srta. Juracy Villna Corrêa - Srta. Ilo- TIVAS:

na Tschoeke - Srta. Maria Dolores Ballock. a) - Regata à vela para'
GRADUANDOS homens e moças, por repre-

Alcides Edmundo Rudnick - Herbert Schroder, Orador. sentação dos clubes Velei­

José Bertoli - Karin Tallarek - K�iemhilde Weiss - Lú- l'OS e Iate. Duas taças e'me­
cía Buksel - Maria Hermínia Duarte - Marlí Nair Weber dalhas aos vencedores-

_ Walda Braglla. b) - Natação, 100 e 200
.. .. metros, para rapazes e mo-

.. ças, com medalhas oferta- I
INSTITUTO DE EDUCAÇAO "DIAS VELHO" das pelo Lux e Casa Hoep- I

Realizar-se-á no próximo dia 16 de Dezembro, nesta cke S. A. I
Capital, a solenidade de' formatura' dos Professorandos do 2.0 - PROVA DE ELE-

Institut6 de Educação "Dias Velho" com o seguinte pro- ,GANCIA:grama:
. Mais elegante conjunto

às 7 horas - Missa solene em ação de graças, celebra- rde praia com premio ofere-

da na Catedral Metropolitana; . :'"cido pela A MODELAR.

_

.; às 20 horas, Colação de grau na Assembléia

..
Mais belo maiô com pre-

lativa;. . mio oferecido pela A' MO-
- às 22 horas, Soirée no Lira Tenis Clube/ DELAR e um premio ofere-
"Aos nossos Pais e Mestres a nossa eterna gratidão". ciclo por JOSE'· ELIAS ao

"EDUCAR PARA A VIDA E PARA A LIBERDADE" segundo maiô colocado.
Patrono Paraninfo 8.0 - DESFILE DE CAN-

Prof. Jose Martins Neto Prof. Lidio M. Callado DIDATAS AO CONCURSO
HOMENAGEM DE HONRA MISS SANTA CATARINA.

Prof. Antônio Mâncio da Costa. 4.0 _ CHURRASCO, com
HOMENAGEM ESPECIAL 'direito a uma cerveja : Cr$

profa Leatrice Moellmann Klappoth. O 00 (CINCOENTA CRU
Diretor: Prof. Orlando Ferreira de Mello.

5 ,
-

ZEIROS).
HOMENAGENS 5.0 - TARDE DANSAN-

Prof. Anacleto Damiani - Prof. Aldo João Nunes - TE.
Profa Diva Formiga - Prof. Edward da Silva - Prof. Ema-

noel Paulo Peluso - Profa Hilda Boabaid Brina - Prof. T� B. - OS CANDIDA-

Henrique Stodieck - Prof. Henrique Brüggmann r: Prof.
DE ����çfoS P�::�

Joaquim Madeira Neves·...::.: Profa Leonor 'de Barros - Prof"
INSCREVER-SE NA SE­

Maria Madalena de Moura Ferro:'!:"'" Prof. Osní-Paultno da
CRETARIA DO DOZE.

Silva - Padre Francisco de Salles Bianchini.
PREZADO. ASSOCIADO

PROFESSORANDOS DE 1954 -

Darci. Xavier Fortuuato - Diretor Gerente
--_._--_--

FARMACIA DE PLANTA0
. ,

4. Sábado (tarde) - Farmácia Moderna - Rua João

Pinto.
5. Domtngo j-- Farmácia Moderna - Rua João Pinto

11. Sábado '(tarde) - Farmácia sto. Antônio - Rua

12. Domingo - Farmácia Sto. Antônio - Rua Fe­

lipe Schmidt.
Felipe Schmidt.

13, Sábado (tarde) - Farmácia Catarinense - Rua

Trajano.
19. Domingo - Farmácia Catarinense - Rua Trajano
25. Sábado (tarde) - Farmácia Noturna - Rua Tra­

. jano.
26. Domingo - Farmácia Noturna - Rua Trajano.
O serviço noturno será efetuado pelas Farmácias sto.

Antônio e Noturna, situadas às ruas Felipe Schmidt n. 43

� Trajano. .

A presente tabela não poderá ser alterada sem prévia
autorização dêste Departamento.

Sociedade -Catarinense de
Belas Artes

De ordem do sr. Presidente, faço saber aos senhores

associados, que esta sociedade foi distinguida com ama­

vel convite do Departamento de Cultura de Curitiba, pa­
ra colaborar no Salão Paranaense de Belas Artes de

1954, apresentando trabalho de pintura, desenho, rravu­
ras, artes graf'icas, escultura e arquitetura.

Dêsse módo os socios que quizeram apresentar tra­
balhos ao referido Salão, deverão procurar esta Secre­

taría até o' dia 8 do' corrente, pois os trabalhos serão re­

metidos ao Departamento de Cultura, áté o dia 10, pro-

na

- Prestigie a rainha de seu

clube, para que ela despon­
te como forte candidata.,
tambem, ao julgamento fi­
nal do Concurso MISS SAN-
TA 'CATARINA 1955. r

Arina Beck - Cecília Maria dos Santos'- Célia Silva
_ Cid José Goulart·:_ Clarice Amaral - Déa Outra - nu­
za Anderson Monteiro - Gertrudes Pereira da Silva

Heinz Willrich - Idalete Cunha - Inêsia- Rodrigues -

Irene Izbael Mendes - Jorge Destri - Julieta Gomes ......:

Maria José Maurício - Maria das Neves Ferreira - Mau­

rita Dal Grande Borges - Mercedes Peluso - Nair San­

tos - Nair Júlia Ferreira - Valfride Zachi - Walter Nu­

nes - Zeneide Botelho .de Abreu.
.

ORADOR: Walter Nunes

--0-.-

CURSO NORMAL REGIONAL

"HAROLDO CALLADO"
Estreito - Florianópolis

"Perpetuar o passado, viver o presente, para conquis­
tar o futuro".

ximo.

,
Florianópolis, 2 de dezembro de 1954.

Moacyr Coelho - Secretário

CONVITE

As Regionalistas do Curso Normal Regional "Haroldo

Callado", tem a honra de convidar V. Excia. e Exma. Fa­

mília para assistirem, às solenidades de sua formatura,
que se realizarão no dia 13 de dezembro de 1954.

- PROGRAMA -

Dia 13 às 8 horas - Missa solene em ação de graças
Matriz de N. � ..de Fátima.
Dia 13 às 20 horas - Colação de Graú no Cine Impérío
Dia 13 às 22 horas - Saráu no Clube 6 de Janeiro.

HOMENAGENS ESPECIAIS

.Vice-Almirante Carlos da Silveira Carneiro - Major
Mário Guedes - CeI. Virgínio Cordeiro de Melo - Revmo.

P. Frei Gentil. Scheidl, DO. Pároco - Exma. Sra. Herme­

linda- Bianchini, DO. Diretora do .G. E. José �oiteux
Exma. Sra. Ma. da C. Vieira, DO. Sub-Diretora do G. E. Jo­

sé Boíteux.
PIWFESSORAS

Alba Silveira - Valda Baixo - Ma. Venâncie Martins
- Nair Daminelli - bgenê Andrade - Ma. Ester Rosa -

Maria Barreiros.

PARANI�FO
Exmo. Sr. Dr. Waldir Busch, DO. Secretário da Educa­

!!ão, SalÍde e Assistência. Social.
PATRONO

Irineu. Bornhausen, DO. Governador do Es-
.

,

Exmo. Sr.
tado.

-HOMENAGEM DE HONRA

Exma. Sra. Ondinà Gonzaga, DO. Diretora do D. de

Educação - Exmo. Sr. Prof. Manoel Coelho, DO. Inspetor
Escolar.

HOMENAGEM PóSTUMA
Haroldo Callado.

REGIONALISTAS DE 1954

Alba Pinheiro de Araújo - Alinerí Ma. Ramos - Ava­

ní Flores - Ciaudete Peter - Dalcí Soares - Dalva An­

drade Silva - Darcí Vitória Táboas - Erenice Machado
- Evalim pereíra - Ondivalda Silvy - Rosália T. Régis
- Selma Brito - Terezinha Gonçalves - Valdecí Miranda
- Verônica Ceolim - Vilma Araújo - Zenilda Costa -:-'

Zulmà Silva - Ione Teive de Freitas - Ivam Rosel da Ro­
sa - Maria Madalena Pedrini - 'Marlene Leonor da Silva
- Matilde Nascimento - Manoel Motta - Valdir Oliveira

Zilton Vieira.
ORADORA - Gilma Nunes Neves.

CONVITE
"

H� V. O_ p_
O DEPARTAMENTO NACiONAL DE OBRAS DE

SANEAMENTO, tem o prazer de convidar às autorida­

des civís e militares para assistirem, no Cine S. José, a

7 de dezembro próximo, às 10,30 horas, a sessão cinema­

tográfica, referente a obras executadas no Território
Nacional.

'-

; ... ",i., •.,7;:'1,,%ii;�;��:A'�.wt�4.,_·IIi;'l'��j,:"".,;
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. ....
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TONALIDADE
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Revendedor: JOÃO Rua Trajano, 11.

UM INCENDIO DESTROI O
BAZAR DE ESTAMBUl

ESTAMBUL, 2 (U. P.) -I bombeiros foram forcados fi

Um incêndio causado, ao que extrair a água .da baia. O
;e crê, por um curto-circuito Bazar, centro favorito de a­

ocorrido numa fábrica de �ração turistico foi construi­
colchões, quase arrasou a fa- elo em torno das ruinas do
-nosa zona do Bazar, desta ci- estábulo imperial bazantíno e

dade, reduzindo a escombros nos seus labirintos os turís-
1uase 1.500 negócios. Os ela- tas podiam ver e comprar
nos são estimados em mi- desde. finas antiguidades até
Ihões de dólares, 360, segun- sucata. Menos da I metade do
do os jornais. Setenta má- labirinto de 65 ruas sobrevi­

quinas de apagar incendios e veu no incendio. Contudo não
todo o corpo de bombeiros se registraram mortos. 11
foram usados durante cinco bombeiros foram recolhidos
horas para por fim ao sínís- aos hospitais com queimadu­
.�ro, que iluminou um setor ras graves. Imagina-se que
de vários quilômetros em milhares de pessoas ficaram
torno dos bazares. Quando as desempregadas em conse­

bombas dágua secaram os quencia da catástrofe.

u. B. C. S. c.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

De ordem do sr, presidente convoco os srs. sócios qui­
tes desta União, para a Assembléia Geral Extraordinária
a realizar-se, em sua sede social, no próximo dia 8 (quarta­
feira), às 20,00 horas, sendo objeto a seguinte ordem do
dia:

a) administração da sede;
b) assuntos gerais e ele interêsses social.
Joaquim Ribeiro Borges, 10 Secretário.

--------- ..._ .... -- ....._---�..,-- --- - �

"PLANO MARSHALL ATOMICO"
NOVA IORQUE, 2 (U. PJ sr, Hopkins propôs a criação

- Um industrial

norte-ame-I
de um programa destinado

.ícano, o sr, John Jay Hop- "ao financiamento e á cons­

kins, sugeriu hoje, a criação trucão de reatores' atômi­
lo que denominou de "Plano cos" nos países sub-desenvol­
Marshall Atômico", destinado vidos, programa que seria
3. permitir a criação, nos realizado "pelo empreendi­
países sub-desenvolvidos de mento privado norte-amert­
usinas atômicas para fins cano e pelo gO'lern'j 110rte­
;mramente pacíficos. americano lr·� o:llhanclo ele

•
concreto CO'l1 os gt ."erIJo,> u­

Falando perante o congres:' migos e :;e:lS lJroprios gru-
50 da Associação odos Indus- pos de Pll1 �l!'"',,�lJ P;ll'ticuJa.­
';riais reunido nesta capital ores':.

----------------,

FIXAÇÃO HOJE DO "QUANTUM" DO
ABONO

RIO, 2 (V, A.) -:- Num e�- I d�n,ciando a um alto funcio­
contro na manha de hOJe I

nano do Palacio, teria dito
entre o diretor do DA�P e,o que as mesmas não passavam
presidente Café Fill-:a, deverá. de meros "palpites".

�
ser fixado, finalmente, o

"quantum" a ser concedidQ uma vez elaborada a ta­
ao funciqnalismo, a título !te bela oficial, o sr. Café Filho

ab,ono d� emergencia. �s. ta-I providenciará imediatamente
Je.as ate agora pubhcadas a redação da mensagem ao

em alguns jornais não tem I Legislativo, a ser enviada,'
a menor base e ° própriô I provavelmente, ainda esta
presidente Café Filho confi- .

semana.
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PROSSEGUEM AS

,NEGOCIAÇÕES PA-

RA O AUMENTO �"""(>�
DOS AEROVIÁ-

- RIOS'
RIO, 2 (V, A,) - Grande

concentração de aeroviários

verificou-se, ontem, à tarde,
na escadaria do Ministério do ITrabalho, Enquanto isso, no

12° andar, seus representan-:
tes. e' os das emprêsas deba­

tiam, alternadamente, com (lo

Comlssào de Conciliação e de

Dissídios Trabalhistas, bases

para um entendimento" O

presidente da Comissão, em

mais uma tentativa concilia­

tória, apresentou outra pro,

'posta, que será exanünada

por ambas as partes, e nova

mente discutida amanhã,
A insinuação de greve nc

seio dos empregados, teria le
vado os empregadores, en:

suas cónversações prívad '.

com as autoridades do Minh

tério, a concordar com um

aumento acima de 20%,
---_._-,_. -------

MESA REDONDA
SOBRE O JOGO
RIO, 2 (V, A,) .:__ Falando

sobre o problema do jogo, o

ministro Seabra Fagundes
revelou que é seu pensamen­
to promover uma mesa re­

donda para discutir o assun-

to, com 'a participação de

chefes de polícia do Rio e dos

Estados, delegados especíalí­
zados, etc,

Trate das Vias
llelDira térlas
',,-Ás- Bronquites (Asmãti-
caso Crônicas ou Aiudas) e

as suas manifestações (Tos,
ses, Rouquidões, Resfriados
catarros), assim como as

gripes, são -moléstias que

atacam o aparelho respira­
tório e devem ser tratadas
com um medicamento enêr-

. gico que combate o mal, evi­
tando complicações graves

Procure hoje o seu vidro de
"SATOSIN" nas- boas rar

macias e drogarlas.

:EXECUÇAO DO ORa

ÇAMENTO DE 1955
RIO, 2 (V, A.) - Para tra­

tai' da execução orçament 1
ria, no próximo exercícío, o

presidente Café Filho- fez

reunir no Palácio do oaterc.

ontem, todos os diretores de

Orçamento dos Mínistérlos.
A reunião durou bastante

tempo e, segundo consegt.;,
mos apurar, foi solicitado de

cada diretor de orcameru

que apresentasse um pl�no
para aplicação econômica
das verbas que lhe foran1

consignadas na Lei (Ie Meios

tendo em vista a atual sítu-: '

cão financeira do país, D0

tl'abalÍlO de cada um dele J

surgirá uma planificação ge­
ral" a ser adotada pelo Exe­

cutivo de 1955, .

Os diretores voltarão a :-;0

reunir no Catete, na próxí
ma semana,

A CRôNICA QUE EU NÃO
ESCREVI" ,

As cartas, as telefone­

mas ,"

_ Uma voz forte e sonora,

com timbre radiofônico, em­
bora por telefone nos enca­

bulou: - Vocês ,cronistas de

rádio e de jornal, pensam

que podem interpretar o

_pensamento do povo, os s�us
sentidos, as suas ?ores ,"

Tenha você paciência mas

me ouça com calma: - °

.que ocorre Cón:igo é intere�­
sante. Se eu fosse um escri­

tor como você, poderia talvez

dar forma ao que sinto e

quem sabe pudesse traduzir

em palavra o que me vai n'

alma? Mas seria você capaz

disso, quando tantas vêzes

'parece querer falar por nós,
pelO povo que sofre, Não, não
é sofrimento das faltas des­

ta cidade maravi'lhosa aue

7
----------,,--

em harmonia, inédita
pore o confôrto do seu lar�

/
"

/

\

• Mais espcçc úttl - 9,5 pés.
• Amplo congelador, com espaço para
'guardar alimentos a serem congelados,
além das goyetas poro cubos de gêlo.

� Bandeja de degêlo.

o REFRIGERADOR MAIS PERFEITO ATÉ HOJE FABRICADO NO PAís
consumo.

5 ANOS DE GARANTIA - sob duplo responsabilidade; 1 - Do fábrica, pelo a;'Q

qualidade do material e sua localização no p ais. 2 - Do concessionário, pela assis­

tência especializada e interêsse em servir bem.

,

elA. INDUSTRIAL E C,OME.RCI_AL
-

BRASMOTOR
sAO BERNARDO DO CAMPO· ESTADO O'E SÃO PAULO

I DE PRONTIDÃO NO PACIFICO AS II CongressO IH"acional de TurismoFORCAS DOS ESTADOS 'UNIDOS MAIS DE 200 D�LEGADOS No conclave de Paços de estudiosos dos problemr,, ;

MADRID, 2' (U, !').) ,- q., tídão" para qualquer missão PARTICIPARAM DO II'Caldas foram debatidos pe-; turisticos em nossa terra.
almírante Robert CumEy d�-:rque lhes seja atrjbuid�, ;car- CONGRESSO NACIONAL los congressistas os mais

I
As teses defendidas re­

clarou hoje, que as toreas na-v ney, chefe das operaçoes ns- DE TURISMO ASSUNTOS importantes e imediatos pro- presentaram uma valiosa
vais dos Estados unídos, no vais dos Estados' Unldos, fE·z DEBATIDOS - CRIACÃO

I

blemas ligados ao turismo contribuição para uma pla­
Pacífico, se acham de "pron- tal declaração durante' lima DE INDUSTRIA TURISTI- I

nacional, ainda 'incipiente. nificação geral do .turísmo
audíencía aos jornaltstas que CA EM NOSSO PAIS. O transporte, o financia- no Brasil, que pode encon-

r ' o' polida ou "do fa- o interrogaram sobre se a mento para a criação dOe no- trar nessa industria um

1ll1tu�,:,�� , , Babe qual a Marinha estava em condícões � Poços, de Caldas (Agen-
vos hoteis, e aproveitamento meio de minorar a sua ca­:a om o,

.,? 'G" de impor e manter um b.o- era Nacional) Esta tenden-
total da espacidade das es- rencia de divisas. As con-lmagemquemeocone, ""'" ", Icia hidromineral dointe-1 _

O se a' rua 'tivesse trlete I quero
contra a China comu- ,< , <, 'I tancias hidrominerais, as clusões do conclave serao.com.

,

t '1 'r'

11'101'
de Mmas Gerais serviu , , ,/

talma num domingo que' ms a, caso seja uecic \(.0"
I taxas de urrísmo, sua mCI- levadas brevemen e ao co-e c ,

I ',- de sede para o II Con zresso , '- .

h' t ds lt tdeveria ser de festa, E de _re- REJEITADO O PRO : Nacional de Turismo: 'com d,encla e destmaça� efspecI- ,n'decdlmen °d
' �s, at. at� au dO-Pente eurglssc uma banda de -

I ,,_ .' fica e sobretudo a m orma- ri a es a mimstra ivas o�

I a part.ícipação • de mais de -

f .
'música e alegra a alma das JETO DE ESTADO "200 d I 'd d t d t çao e a propaganda oram pais.

, . , e ega os e o o o
tõ t dque? Se talvez não me falte ruas, -.--, E' isto sim" voce po- DE SÍTIO NO' CHILE país. I que� �es que cons aram, o

nada, se deveria ter tudo? de dize-lo: - Na tristeza da
A P f it M" I

temário.
SANTIAGO, 2 (U, P.) - A re er ura � unicipa I 'Vocês' poetas diriam isso de minha, vida, da penumbra Câmara dos Deputados re- de Poços de Caldas e a Con- OS QUE PARTICIPARAM'certo jeito: - E' como se que encoblre da meu cor�nc.ahoa' chacou ontem à noite por federação Nacional, do CO-I'lOs delegados que partíci-faltasse .o sol da nossa vida, que envo ve e crepe mi ,
., ,

,

'

" , .

1 f o a rua' 73 votos contra 53, o estado mareio patrocinaram a mi- param do II Congresso Na-E quando o sol aparece após a ma que so re, com

I'
, I ' , " '

'I d T'
'

-esendias negros e tristes de chu- triste, eu preciso da banda de SitIO decretado pelo

gO-, éIatJ�a que vdlsda , crl�rd no I ctIOna e

t u,rdlsmdo repr r.e-d
"

e ela representa' tembro, para prevenir e com- Bras il a ver a erra in us- firam au 01'1 a es, emp -

va.: como vem imponente e e musicaqu, ,,',
d t

'

'b'd
'

mim: SI'm meu caro bater as alteracões da oriem 'trla de tUrismo. sas e agencias, e urlsmo,belo como e rece I o com,para, , , ", .

d t t d h Pelo transcurso do 250aleg�'ia pela luz que nos trás, I cronista porque existe nisto publIca, O preSIdente �t):U1eJ Modernamel1t� o tUrismo e ranspor es e e osP:-
tudo "eia" que me falta ,à tomou:'a decisão, deVlflQ a se transformou numa fonte dagen8 e out:os seto�es lI-pela vida que nos devolve!

, ,

d �.. I de divisas d t nsmo Nao peMas eu não sou poeta não" vida, camo o sol que ilumina uma sene � greves que aLe- apreclave es- ga os ao., li,
-

Sou homem que emerge da a terra, com o ar que respi- tavam espeCialmente U.> ll1i- trangeiras para o pais que queno fOI, o nume�'o de re-

"amos, co-mo a banda de mú- nas de cobre, ° decr�to de- fomente esta verdadeira in- pr�sent,antes da Imprensa.,massa para dizer-lhe o que r

t 't d verá ser encaminhado, alIO- dllstrI'a criadora de riq-ue- de revistas e de outras or-sinto e que não sei traduzir sica que sacode a l'lS eza as OJ

It'a, ao Sen:1do para discussão, zas�
,

gãos de divulgação, aleln depara a linguagem de vocês, a ruas '"

)';deria te;' tudo '" Não se

trata de nada disso, ° que
me 'falta é a alma, ao cora­

ção que está triste, que se vê

envolvido por angústia tre­
menda, Reprêso-r'dentro do

meu peito tanto séntimento
e tanta dor que penso reben­
tar de repente o dique de mi­

nha resistência '" E por

S. A. Moinho
Riogra,odense
aniversário de orianizàção
a S, A. Moinho Riogranden­
se ofertou-se, num r'equinte
d� gentileza que muito nos

desvaneceu, um blóco de
memOl'andum,
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I
I "O OITAVO MÊS" tamento. Dada a oportun ida-
i Parece incrível que esse' de, uma criança estabelece­
-!nb'll.IJ allmf! ap oqu!Jupad rá muitos dos seus hábitos

� nas e irrequieto que você pessoais, pois ela está, sem­
: agora tem a seu .lado era, pre interessada . nas, ativi­I há uns curtos oito meses dadas dos outros e imitará

I' atraz,
uma criaturinha mi- com avidez tudo o que se

PARA AQUELES QUE núscula e indefesa. Mas, aí passa ao seu redor,'
está ê'le, engatinhando por Não tente, entretanto,

I todos os cantos, levantando- forçar ,qualquer espécie de
.

se nas perninhas bambas (reino. Espere até que o be­
com a ajuda das barras do bê mostre interêsse no-pro­gradeado e, de um modo ge- ieto ou, pelo menos, .não
ral, se portando como um o-fereça resistência. e, en­
autentico 'pequeno membro tão, guie-o, aos' poucos, na
da família. direção certa.' O método de
Se seu.f'ilhinho já estiver "deixar" que êle faça as coí-

.

engatinhando bem, deixe-o sas porque quer fazê-lo;" da­
sair do gradeado e explorar iá resultados muito positi­
o grande e misterioso mun- vos do que dar-lhe a Impras-

l do que o cerca. Entretanto, são de estar sendo forçado.
I tire todos os objetos que- Sua, dieta, nesta �oca,bráveis, frágeis ou proibi- podera ser. aumentada e in­
dos do alcance de suas mão- cluir tôdã a espécie de ali-

_._._'_._._. . . ziuhas. Um firme e enérgico mentos picados. Faça a mu-
"Não, não, não", quando 'dança de alimentos.passados

ALUG'",A SE" êle �e empenha �m empresa.s p�r peneira para alimentos
-

perrgosas, e mais uma habi- pícaídos, gradativamente
'Alugam-se bons quartos lidosa manobra de .,distra.- !

cumeçando. por aI_!lassar mui-
r- SPa-o éão para campos livres a

['
to bem os legumes com um,-,om ou em ens .

>
,

• _ •
'

DA C di
-

s exploração, evitarão muitos garfo e lentamente aumen-----...uoas on lçoe . .

.

d
-

t dRua General Bíttencourt abo'rrecimentos e aju arao an o a consistência dos
o 43

' I �.O pequeno sapeca estabe- mesmos. Carne ou fígado,n .

. lecer os limites dentro dos. muito bem moídos, também
�-- ---'-- .j_uais' pode exercer suas ati- podem ser adicionados se

vída.des. Isto dar-lhe-á- ao o médico não tiver aconss-
VEN'DE' SI4' .i.esmc tempo,-uma sensa- ��ado d�l' esses alimentos

- LI

!
ção de 'liberdade dentro ja antenormente. Se o pe�

, Vende-se um Grupo Es- dêsses limites, � qual' êle queno guloso. os receber
t "' d B 'jamais alcançaria se fron- com uma caretínha ,de desa-or a o e um ureaux. I'

'

'_ A

Tratar na rua Dr. Victor ,.+eiras certas nao fossem de- provação,' espere um pouco
Konder 60. lineadas.

'

e comece novamente depois
Agora êle simplesmente de algumas semanas.

.

adora brincãr, sendo seu
,
Lembre�se, ao preparar

passa-tempo favorito jogar o c�rdápio, que sua nova

V d
,objetos dentro de' uma cai- percepção das coisas o t6r­

, en. e ·.t.e ·xa Vazia. Dê�lhe u.ma lat� na altamente' crítico. Tenteii
. I velha de aveIa e deIxe-o dl- oferecer-lhe alimentos agra�.

CAMINHÃO ,vertir-se à vontade. Êle dáveis em todos os sentidos:
Vende-se um, marca In- também começa a querer sabor, cheiro e eôr. Para

ternational, tipo L 180, to-I fazer coisas sozinho, como que Sua Alteza, o Bebê, con-­
talmente reformado. Tratar pegar na colher, tii'ar .os sa� tinue a comer bem e bas­
à rua São Jorge 14 ou pelo i pátinhos. Fãça todo o pos- tante, êstes fatores são tã-o
telefone 3019.

I
sível para estimular êsses importantes como o próprio
passos em direção· à auto- valor nutritivo dos alimen­
suficiência e bom compor- tos.

.1
I
I
.,
'�

,I
I �"

por SINHÁ CARNEIRO
CONSULTORA DE ,HIGIENE INfANTIL DA JOHNSQN & JOHN..SON
"

T'EM GATO,
. iLIR:A'TENIS.CLUBE

CRON ICA.�.I·A�S ��C;.oS DOS CLUBES "LIRA" E "12'DE- AGoSTO
- , ' I j INão sabemos se o leitor lên cia, mas _ nao serramos :

ou o ouvinte sabe o que em surdos aos miados lângui- Para o Baile 'de Ga'la a realizar-se nos salões do

linguagem técnica de im- nos .dos gatos metropolita- LIRA TENIS CLUBE, no dia 8 do corrente mês, com iní­

prensa "gato". significa. É nos:,: .'

-

cio às 22 horas, e promovido pelos bacharelandos d.e
engano, ê'rro, Mas o gato: Esta explicado o título? 1954 da Faculdade de Direito ele Santa' Catarina, convi­

que há em nossa crônica de Tem ou não gato na crôní- da-se' ,também os SóCIOS DOS CLUBES "LIRA" e "12

hoje, não é êsse. É gato mes- _ca? DE AGóSTO".
mo, o bichano que dizem' Trage a rigôr.
não ser ami�o da gente co- O ESTADO
mo é o cão. O gato tem. fama

'-0-
.de ser ingrato, falso. Por I ADMINISTRAÇÃO

. qualquer coisa arranha, Redação e Ofí efnas, à rua Con-
,

d Iselheiro Mafra, n. 160 Tel. 3022
mesmo ao seu ono...

,_ Cx. Postal' 139 �

Gostamos de qualquer. bí- I Diretor: RUBEN� A. RAMO_S ..

cho. Quando' crianças, até I'
Ge reute r �q�l�gos F. DE

pinto e galinhas tinhamos Representantes:
batisados com nomes boní- Reprcsentações A.' �S. Lara,

t di ti h
-

d
- Ltáa. ,

os e no ' la que ll1 am de I Rua Senador Dantas,' 40 _ 59
sacrificá-los para melhorar andar.

. .

repasto era sem sabermos'
-, Tel.: 22-·5�24.- RIO de Janeiro.O ,

,
, Rua 15 de Novembro 228 5°

e quando chegava -a nosso andar sala 512 - São Paulo,

conhecimento levavamos I
dias para esquecer a dor da / ASSINATURAS

, Nã Capital
separação Sempre -ha- Ano c-s 170,00 I
via conosco um gato amigo. Semestre ".". _Cl'� 90,00

I'·

tã 'I No Interior'I'ivemos uma gata ao ca- Ano .. , ,. Cr� 200,00
rinhosa IqlJe chegava a nos Semestre, , Cr$110,00 l
fazeI: "éafun€!". Era só' cha- Anúnc.io. n�ed,iante con_tráto.

, ,
. Os ortgmais, mesmo nao

PUM'ma-la pelo nome e apotar' a blicados, não serão devolvidos.
câbeca na mesa, lá vinha ela A, utreçãuuão se, r.esponsabiliza I-

'.
•

' pelos concetto s emiüidos nos ar-
com as pátin has a nos coçar tigos asai nados. .

. DAMIANI '

a cabeça e tinha tanto pra. I têm o prazer de partici-I têm o prazer de par ttcí-
zer em. faz:-Io que roncava I DR. ACHILL"EC! par aos parentes e PC:�jlqS paTo aos paren:es.e p,:,;;,só.asde satIsfaçao... ...... amigas, o contrato de casa- I amigas, o contla�o ele �,l.sa-Mas por que um gato na

, BALSINI mento de seu filho :S-WNB-11 mento de �ua filha ,NELIcrônica, hoje?' Advogado com a srta. Neli Sàda Brina, com o sr. SIdney Damíam.
,

Estávamos parados num

canto' de rua. Rua Padre Ronu,43 1
Silenciosa ainda, pe- ,- I

Ia manhã que despertava, e INFORMAÇÕES I
ia aos poucos tomando mo- UTEIS .

vimento pela vida que se -0-

iniciava. Janelas se abriam, O leitor encon trará, nesta co-

luna, informações que necc�sita,
pessoas chegavam à rua pa-: diàr iamente e de imediato:
ra apanhar a garrafa -do JORNAIS

_

Telefone
· '" . O Estado 3.0'�2

leite. As pnmelras vizinhas A Gazeta , ;.......... lL056
íment 'D'" d T " a,ii7!) I -se cumpnmen avam e come- I

iarro a ar e.,., ... ".

2.010' 'S'
.

t..

"b t '" 1 A Verdade . , , . . . . . . Virgínia T. de Borja e ra., partICIpam aos paren es
cavam o a e, papo qua, Imprensa Oficial , ... , .. ; 2.688

e pçsso�'s amigas ó contrato de casamento de sua filhaMariquinha e Maricota ... ,'HOSPI'!'AIS DALVA com o Sr. Seba:stião M; de Moura. '

.Quem estaria entrando na
CarICl.ade:

2.31',(Provedor) ... ,.......... '. Cónstnntino P. Moura e Sra. -partiCipam aos paren-"tesoura"?, \ (Portaria)
.;............. 2.08G

tr's e ljeSS'Oéls mn igns o contr8to de casamento de seu fi-D(! 'I,'epent�, apa.re,eelol C'Rr- N:I:êu Ramo� "39 ••813517 .

, M I tar lho SEBASTL'\O com a Srta. Dalva- L. de Borja,rocin'ha' empurrà'dà por um

j S;QI Seb��tiã� (C���" d� ,

J

"burro sem raoo". Poderia Saúde) ,.. 3.15�J .
-

.

S""B ASTI
-

O
.

'M t 'd d D ut r Cal' DALVA 0, '.l:'.. r\. Aser carro de :p�o. Ou d� i �o:rn�O�l':a .� .. �...... � 3.121
qualquer ,outra c'Olsa. Mas e CHAMADOS UR-

'

que atrás, da éarroca' vi-I GENTES '.
, �, Corpo de Bombeno:s' .... 3.313

nham uns tres 0l,1_. quatro Serviço Luz (Reclama-
gatos. De -rabo' e"m' riste i ções) .c................. 2.404

· 'Polícia (Sala Comissário 2.038 ,�---_.._-----'--------

mlando, desesperados, numa Polícia (Gab. Delegado).. 2.594
súplica ao 'dono do "negó- COMPANHIAS DE

cio". Não havia mais dúvi- I TRANSPORTES
, " I AEREO

ela ,so poderIa ser carr_oça TAC ..

de peixe. Por alí se poderia CTuz:iro do Sul ;", .

ver que o gato sabe ser cari-
PanaIr " .. , .

Va1'ig .0.0 •••••••..•.•••••

hoso, quando tem de pedir Lóide Aéreo .

ou suplicar... 'RSeall: ..····,· � .

can'lnavas , .

Só qLle o cendedor de pei- HOTÉIS
xe 8e fazia surdo às súpli- Lux ..

:
:' , ..

�
'. ',.

'F" .IMagestlc .

"as dos blc�anos. Icamos
i Metropol ", : .

penalizados. Se fôssemos' La Porta , ,.

vendedor de peixe, t�ríamos lii:����le ..; .

de reservar u�a boa ração Estrela ; .

para. os gatos ,da rua. No I �d;�kEiTO :- , .. , .

fim talvez abríssemos fa- I
Disque : , , ..

NA

A Comissão

I

Coqueiros Praia. Clube DESEJAM o MAX,IMO

EM éORTEZIA

Tarde dansante no Coqueiros
16 horas.

Apresentação do Gremio elo Praia.
Não haverá reserva de mesas.

. DIA 5 DOMINGO DIA 5
Praia Clube, Inicio às

e EflCIENCIA

.Participação
PEDRO BRINAORLANDO SYLVlO

-,.'
DAMIANI :e:

:e:

GUILHERMINA LUZ HILDA DOARAID BRI�A

SIDNEY e NELI
Noivos

Florianópolis, 30 de Novembro. de 1054

,

Particípaçao

Noivos

'1'
T'r,'lol":"I"o'rcr;lis' 23-11'54

,
J' 1 •• , _,\•. 0 •

t AgradeCimento e Míssa VENDE-SE
Terreno

-,----3,700
2.500

�:��� Espôsa, 'filhos, pai, irmãos e sobrinhos, agradecem'sen-
2.402 sibilizados a todos que os confortaram no doloroso transe

�:�g�
'I
por que,.passaram com Q

f,aleciJUento
de seu Esposo, Pai, Fi-

1llO, Irmão e Tio
,

2.021 OSCAR DOS SANTOS PEREIRA _

�:i1� "e que enviaTam corôas, flôres, cartões e te�egrama�.. '

3.32í . Servem-se ela oportunidade para conVIdar os lJarentes

3.4491 e, amigos para assistirem a Missa de 70 Dia, que mandam

�:��i celebrar na Catedral Metropolitana, Altar de No�sa Senho-
3,659 r'íl, no próximo dia 6, segunda-feira, às 6,30 horas, ?elo que,

00
I
também, se manifestam agradecidos.

Vende-se uma camlonete em
VeÍ1de�se na rua São i perfeito estado de conservação,

��:;�� c;�� �� _m��:��s �: I marca CREI-ROLET.
�����d9P�!erd:i�a}�:: 's;: !. Trai,tar na AgAu"18 da TAC à15 por 20. Tratar a rua Sao i li

, 'I .,

:f���� 14 ou pelo t�lefone
I Roa Felipe Scbmidt, 24.

f',�w .,."" I·

CLlNICA DE OLHOS - OUVIDOS NARIZ, E
-.�

IND' IC·'
'

'ADOR .'pR,OF ISS' '10NAL I DRb'�I'iI°�
,- -

I,"
-

D�N�����G F.

GARGANTA '

I

,
. I CIRURGIA GERAL .

"eu
.'

'..:.. do

I Doen�as de Sen?o.ras - �r?cto- ,Médi'�o dos Hospitais Americanos _

O GUE'RR'E' IRO
DRA. WLADYSLAVA

.

�
DR. I. LOBATO .' DR. WALMOR ZOMER lo,pa -: ,�I�trlcldad� Medica. e da Força Expe?icionária Bra-

R
'

'

,

,-

I GARCIA ConsultollO. Rua VItor Mel- sllen'a.' W. MUSSI FILHO reles n. '28 - Telefone:

3307'jMSDICO
_ OPERADOR _

,.
'

,

'

,

Doel}ças do aparelho respiratório �iplomado p�ll! Faculdade. Na- ,Consultas: 'Das 15 horas em PARTEIROe
< TUBERCULOSE ' clOnai de. MedICIna d� Umver- dIante., . CIRURGIA EM GERAL

CL, .. fe do SerVl'ço d"""Ouvidos ;;_ Nariz e Gargant. DR. ANTôNIO DIB RADIOGRAFIA E RADIOSCOPIA
.'

sulade do BrasIl
d M

Hes.dencla: rOn!!, 3.422, ,ATENDE A QUALQUER HORA(".:: 'Ç

MUSSI
' DOS PULMõES I

EX'lnterno P?r concurso � a- Rua: Blumenau n. 71; I DO DIA E DA NOITEdo Hospital de Florian6polis i - Ciruro'ia do Torax. " tern�dade-Escola..
R '

DOENÇAS DO APARELHO DI- I Consultório' Rua Deodoro es-A clínica está montada com os ma�s modernoS _ MÉDICOS _ Formado pel; Faculdade Nacio- (3ervI�0 db. Prof.. OctavlO 0- i GESTIVO - ULCERAS DO ES- quina da Vid�1 R�mos. '

d:--.. l'd d CIRURGIA·CLiNICA nal de Medicina, Tisiologista e
E

.

t ,dr�gue� LI.ma)
d C·

' TOMAGO' E DUODENO, .ALER-, Residência' Coqueiros PraiaAparelhos para tratamento das d?enç.as a e:specia 1 � e

I, ,GERAL-PA,RTOS
','

TisiocirUrgi�ó do Hospital Ne- d'[�I�oe;��spi�ª1 rVl:op. Ê. ��u�: GIA.DE���T�i��It E CLI-, I
de rtag-uaçú Casa da To�re.ULTRASON (Tratamento das SmusItes sem operaçao) Serviço completo e especlah- reu Ra!110,s _ ,'. do Rio de Janeiro

N'EBULISAÇAO . (Tratamento auxiliar das sinusites e zudo dàs DOENÇAS DE SENHO- Curso. }e .especlahzaçao p�la!, Médico do Hospital de DR. MIGUEL NUNESRAS, com modernos métOdOS de S. N. :r. E�-Inte.rno e Ex-assls- ,

Caridade'inflamações do Nariz e Garganta) diagnósticos e tratamento. ,tente ile C:Irur�'la do. Prof,. Ugo
DOENÇAS DE SENHORAS FEij.REIRAIONISAÇAO MEDICAMENTOSA (Moderno aparelho SULPOSCOPIA - HISTERO -! .

GUll�al'aeS (RI?). '

i PARTOS.:..... OPERAÇÕES , CONS. _ A' RUA VICTOR
par',a 'IoRl':sar Medl'camentos '(Tratam,ento de dores de SALPINGOGRAFIA - METABO- 'F (;ons'8'oFehpe SChll1ldt, 38 -

Cons: Rua João Pinto n. 16-, MEIRELES N0 18, l0 ANDARLISMO BASAL one 3 1 .

I das 16,00 às_'18,00 horas ! DAS 9 ÁS 11 HORAS - DIÁRIA-Cabeça e Inflamações da Garganta e, Olhos. E':n muito"!
.. Radioterapia por. ondas CUT-tà,s- I' Atende_ em _hora marcada,.! Pela manhã atende dià: MENTE.

casos são evitadas as operações das Amigdala� Eletrocoag'ulação - Raios' Ultra!
. R_es: Rua Sao Jorge 8 - Fone

riall1ente no Hospital de IRES. _ DUARTE SCHUTEL CIRURGIA TREUMATOLOGIA

UL'I'RA VIOLETA FRIO (Tratamento das Faringite� Vicoleta el't ��fra RVermT�I�o.. I' 1,2390, --" .. . ... -,:_.. -:' ',' I . (�ari?ade. I N° 38 .- FON_!':: 3.140 Consultóri��·t70eãd�aPinto, �8.t Qnsu 01'10: ua Ia,laJ:lO. n. ,

'LMAR 'CO''RR�A I
P.esldencla: ..

"--�--,.-,-'-.
.

e inflamaçõe's dos Ouvidos)
.

l° andar - Edifício do Montepio. I'
DR.· Y. ." �

Rua: General Bittencourt n. DR. ROMEU BASTOS Das 15 às 17 dià,riamente.
. bAIOS X (Radl'ografias da Cabeça)

, Horário: Das 9 às .12 hgras -. ,C.LINIGA M]:;DICA 101.
PIRES �eesn ..osB'oaocasl.uS:aba1d305s.,[l, Dl', MUSSI.

.

CONSULTAS das, 10 - 13 ho- Telefone: 2.692.REFRATOR (Moderno Apar:elho para RECEITA de , Das 15 às 18 horas - Dra. raso . ·1
_ MÉDICO Fone: - 2.714..

(OCULOS)
. MUSSI

, 'I Rua Til'udente 9 - FOlIe 3415 :" MÁRIO DE LARMO I Com prática no Hospital . São
I-I Residência: A�eni4.a Trom- -, •'I ',Francisco de Assis e na Santa �- ......_LAMPADA d� FENDA (Verificação.e diagnostico d. pows)cy, 84.

"
DR.. JOSE TAVARES' CANTIÇÃO '.

.

Casa.do Rio de Janeiro
lesões dós Olhos) IRACEMA I MÉil !C I) I CLINiCA MÉDICA

I CLíNICA DE CRIANÇAS i CARDIOLOGIAINFRA VERl.\IELHO MOLE'STIAS NERVOSAS E I
.

ADULTOS (:or'Itultório: Rua Vitor Mei-,
Grande Pra'tica na Retir.ada ,de Corpôs Estranhos de

'

MENTAIS � CLINICA GERAL' Doenças Internas, 'l'elcs 22 Te!. 2675. CLiNICA DE CRIANÇASDR. NEY PERRONE ,Do Serviço Nacional de Doen- CORAÇAO - FIGADO -_' RINS Ho�'ários: Segundas, QUnrtas e I Consultório: - Felipe Schmidt,
.

PuJln�o e Esofago
'

MUND ças Mentais,
, . . '. I. - INTESTINbS 1 Sexta feiras: • 138.,Consultório: Visconde .de Ouro Preto 2 (Altos da Cas. Chefe do Ambulatono de lhgle- Tl'atamento moderno da SIFILIS Das 16 às 18,horas. CONSULTkS -Das 4 as 6Formado pela Faculdade Naci' ne M�ntal I Consultório _ Rua .Tiradentes, I Residência: Rua Felipe Sch- horas.

.

Belo Horizonte
'

n301 de Medicina Universidade PSIquiatra do -Hospital -

!) I midt 23 _ 20 ªndar, apto 1 Residência: Tenente Silveira,Residência - Felipe Schmidt, 113. 'l'elefone 2.365 I
do Brasil Colônia Sant'Ana . !.,. ,

HORÁRIO: 'I Te!. '3,002' '130
I l-H' 1 A d

mo DE JANEIRO Convulsoterapia p�lo eletro- As 13 às 16 horas. .' FONE - 3.165,Consultas - pe a 'm&n la no osp,lta - tar f Aperfeiçoamerüe na "Casa de c�oqlle.e <;ardiaz?l. Ins_ulinotel:a- Te!.: Cons. _ 3.415 _ Res. _

Jdas 2 horas em diante no Consultório Sande São Miguel" pIB. MalanoterapIa. PSlcoteraP.la.· 2.27(j _ Florianópolis. '.... 'JY''''''''_""""",,,"�Prof. Fernando Paulino;. CONSULTAS: Terças e QUIl1- .. _ _ __ . ,,_,__Interno por 3 ,anos. do ServIço tas das 15 às 15 horas. Sabado DR JÚLIO 'DOINde Cn'urgla . (manhã) .

DR. HENRIQUE PRISCO, .' DR. ,Jur-.:o PAUPITZ �l'of. Pedro de Mou,fa 'Rua Anita Garibaldi, esquin�1 VIEIRA�
I EstagIO por 1 ano na Mater- de Genel'al BittencoUl·t. I MÉDICOPARA.ISO FILHO

'

.

nid�d.e - E�çola". � ItESIDENCIA: Rua Bocaiúva,
.

ESPECIALISTA EM, OLHOS,,MÉDICO.
'

.. Ex interno ,da 20& enfermaria Prof. OtavIo Roangues LIma 139 Tel.290l ,OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA
Operações,..... I;loenças de Se- e Serviço de gastro-enterolog-ia Interno por 2 _.no do Pronto . !'l'RATAMENTO E OPERAÇõESnhoras - Clírticá 'de· Adútos. da Santa Casa do Rio de Janeiro Socorro,

I
DR.' ARMAN,DO VALÉ- Infra-Vermelho - Nebulização - lCurso, de Especializaqão no (Pllof. W. Berardinell!), - x -

.

RIO DE ASSIS Ultra-S0!11.... ,bIllM__átIlt111idllllil.iíII&li)i!!ii08hoiiHospital do.s ,Servidol'es do Es· Curso de neUl:ologla (Prof. OPERAÇõES. '. , . . (-Tratamento de .slllusIte sem i .

tudo ,Anstr��esjJo),. CLINICA DE ADULTé 3 Dos Se.rvl,ços. de CI�n!ca _InfantIl .

�. oper�ção) .

I
�.__

'

.--"_ ,(Se,rviço do -Prof. Marianõ de • Ex' lllterllO do HospItal mater- DO;ENÇAS DE SENHÓ�AS .da AssIs�encla MUl1l�lpal e Ros- Anglo-retmoscopla - ReCeIta de· DR. MARIO, WEN-Andude) nidade V. Amaral. CONSULTAS: No HospItal de pltal ,de Carlda'de Oculos _ Moderno equipamentoConsultas -,-Pela man'hã no 1- Doenças do estômago,' intesti- ,C:1ridade, diariamente das .8 às CLINICA MEDICA DE C,RIAN- de Çlto-Rinolãringo'log'ia (único
,

. D?AUSEN .

Hospital de Caridade.
"

I'n.os.
f�gado e Vii�s. biliares; dos' 1�.,

.

. _ ,'. ,,", ,_
_ I, ÇAS E �:P:ULTQS I'" no Est�do)' CL!N'ICA �EDICA DE �DULTOS

Ã tarde, das 15,30 h8. em dllln- rms! utero ,e ovarlOs. No consultorlO� a Rua Joao, ;-c: �Iergla -

, Horar�o das D as 12 horas e I. 1 ,�., �RIANÇAS _ .., DR JOSÉ MEDEIROSt,e"no ,consultório, á Rua Nunes Dlsturbros nervosos;, Pll1t? nr,16 (1 .anc:l�r) .

I Cons�ltoJ"o. Rua N!l-ues M�- .das 16 as 18 horas.'

1
Consu.i.ollo - Rua Joao Pm- __

,

.

_ .'

'

]\,raChado 17 Esquina dr T,ira- Consultório' Vital' ReiI'eles Dlâ!',,,me,lll:e rias 10 as 12 e ,rins ,h,,<1o, i - Consultas dn" 15 as" ('onsullório: -- Rua Vito.' Mei-

tO',ln
- T�L M. 769, VIEIRAdentes, Te!.'2,760. -

22. 11 :!S _

) G h,o""s, ,18 ,11<)ra:< .
.

'l'f'les 22 - Fone 2675. Consl�lta�: Das 4 às 6 hOl'n�, _ ADVOGADO _.,Resiclencia - rua Presid'ente 1 Das 16 às 1& horas. RESIllENCIA: - �lla, �)l1al'te .

J.e;"denclB: Rua Marechal GUI· II Res. - Rua Jorge 20 -
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o ESTADO / •Florianópolis, Domingo, 5 de Dezembro .de 1954
._--�------ -----------

Preços: 10,00. Unico.
..Censura Livre.
As 3 horas.

PROCOPIO
-Ór

Prefeilura Mu .lcitai de fpolis. A :,:��:,� l��O GR�O:�RIOl':lJ1'DIRETORIA DE SERVI/ÇOS GERAIS Censura LIvre. IIIIIL------COMUNICAÇÃO As 8,30 horas. 10) Atualidades Atranti-
A Diretorb. de Serviços Gerais,' nos têrmos ,do arto. PROCOPIO da,54 x 47. Nac.

39, item IX, da Lei n.o 10, de 30 de agôsto de' 1948, com- em: 20) Barranco da, Morte
binado com os artigos 210 a 214, do Código de Posturas, e DEUS LHE PAGUE 30) OS TAMBORES DE
396 a 398: � Tabela :' da Lei n:o 13, çle 10 de dezembr? �e Preços: 30,00 Númeradas . FU MANCHU 15 Eps.
1�48, sohc.lta.a v:1hos:1

.atençao d?s s�n:lOres

p�,opncta-I
20,00 s/no I 40) SEGREDO

nos de allll1lalS para os mesmos dISPOSitIVOS, pOIS que, a Imp. até 14 anos. p,' 620
t' 1 6 d 1 t

'

'd'
.

'IA
. reços ,

- 3,50.
p:1l� Ir (e o ane an e, sera exerCI a ngorosa Vlgl anCla Imp. até 10 anos.
nas vias públicas, com a apreensão de todo e qualquer �i rs g .:�.J:1nin�a� que fô�' �ncontrado solt� e o ?eu r.ecolhimento ao l�IJ] �. ,,_���:� �;o�ó��;'a� Maria
Deposito MUlllclpal, de onde so sera retlrado- mediante ..- -- • .__

em:

Vidal

o prévio pagamento dos emolumentos legais. 1

-

As 2 horas
Outrossim, esclarece que em vigor' está também a 10 Noticiario Guaiba Nac.

.

Lei n.o 127, de 11 de março de 1952, pela qual é assegura- 20) MULHERES E LU-
do a qualquer pessoa -apreender animais soltos nos le- ZES Com' Carla Del Pogg'
gradouros puplicos e encaminhá-los ao referido depósi-J' 30) A 'NOIVA

'

DE P l�
to, cabendo-lhes, como prêmio, a pa�'te relativa à con- PAI C . J H '

d
_

om. une ave!
-

uçao. P' . 7 60 3
'D' t

. reços. ,
- ,50.

Ire ona de Serviços Gerais, em 3 de dezembro de .

1954'
Censura LIvre.

. As 7,30 horas.
Vitório Cechetto - Direto;' Cliefon Webb - Barbara

CLUBE DO PENHASCO

O flagrante que acima es-
I
fundado por um punhado de Santa Catarina 19.55, certa­

tampamos é do ato da as-
I
catarinenses empreendedo- men de âmbito estadual,

sinatura, pelo Dr. Osmar res e amantes de nosso pro- que está polarizando as

Cunha, Prefeito Municipal I gresso social, a idéia já a-
.
atenções do Estado e do

de Florianópolis, da planta I gora vitoriosa, do lanca-" País e que irá projetar de­

do Clube do Penhasco. Ar- mento do Concurso Míss
I finitivamente o Clube do

rojado e moderno projeto de 1--- --. .

. I Penhasco, tornando-o conhe- .

autoria do Dr. Walmy Bit-' ANIVERSARIOS. . .
cido em tôdas as camadas

, .
I Faz anos hoje a mteh-' ..

I' d d .

tencourt, const'itui o mesmo I . i SOCIaIS, a em e ar o me-

. 'g Ilha gente e galante menina Ro- -recido destaque à decantada
um malCO que se OI 1 , .

C
. -

filhi h d
.

com sobra de razões, a en-
I sa o,n<;elça,o,. 1 111 � o beleza e graça da mulher

�.h' d salien I sr. Mano Cândido da SIlva, catarinense
gen ana mo erna, -

-.
c c •

t d I e conjunto Contador-geral do Estado. Veem-se ainda na foto da
an o-se pe o su, .,

' c

di h
A: . A pequena anrversarian- direita para a esquerda o

gran lOSO e armonl-Co. , "
'

O Clube do Penhasco, a te. oferecera as �uas a�l- jorna lista Osvaldo Mello,

mais jovem entidade social g:�lI1has, por motivo do ju- Dr. Renato Gutierrez, Díre­

florianópolitana, está se b!loso even�do: u:nad recep- tal' .do Montepio do Estado

tornando, dia a dia, mêrce çao, na resi encia e seus
- Dr. João David Ferreira

-do esforço de seus fundado- pais. Lima, Diretor da Faculda-

res, uma realidade in discu- Os nosso parabéns. de dé Direito - Sr. Luiz

tível, de ivez que a sua coI+s-, Fiuza Lima; Superintenden-
NASCIMENTO t 1 T t A'

trução já se encontra em e (a ranspor es ereos
Otto Entres e Senhora, C t

.

ti
fase avançada, tendo-se em

. .

a ,arlllense, respec lvamen-

t d'f' ld deí ine participam aos parentes e te, Secretário, Presiden-te e
con a as 1 ICU a es - .'.

, t I I d
'

pessoas amigas, o nascimen- Diretor Tesoureiro do Pe-
ren es ao oca e acesso -

t d f ilh Ott
1 d

.

t
-

o e seu I o o, ocor- nhasco, e o sr. Reinoldo AI-
os traba hos e concre agem ·d· de aá d "S-rr o na casa e sau e ao D' t d F da d
da la lage encontram-se '._ ;, .' ves, Ire 01' a 'azen a

't' t t
.

d
. Sebastião", no dia 30 de no- Prefeitura Municipal.·

Pra icamen e errnina os-,
..·.;mbro. ,

e com' a sua conclusão, se
F'lorinnópol is, 30-11-954.

trará, por sem dúvida, ao

seleto meio social da capi- R I I· P d-dtal e aos seus inúmeros as-· e og o
.

er I o
saciados, a. grande satísf'a- Perdeu-se um relógio de

ção de poder o ilhéu con- pulso p/senhora, d� mar-I .

Vende-se um. terren? me­

tal' com um clube, rodeado ca Royce, sem pulseira, no
.
din do 10 x 16 situado a Rua

de inexedíveis belezas na- trajeto da Praç:t 15 às rua�: Uruguay esquina da Av.

turais, para suas reuniões e Felipe Schmidt, Deodoro, I tIercilio �uz.
divertimentos, além de pro- Alvaro de Carcalho, Esteves I

Tratar a Rua Uruguay 25.

pOl'cionar-lhe
.

o agl'adáve.l] Junior e Almirante Lamego.
ambiente, um motivo de de- 'Por se tratar de objeto de

Ileite espiritual, na agitação
I

estimação, pede-se a quem o -,.

ddiária em que se desenvol-
I
encontrou entregá-lo à rua r58 tlvldades e

vem, hodiernamente, - as
I
Almirante Lamego, 35-F, ou

S bvárias atividades humanas. �na Caixa Economica ao sr. Nossa eu ti ra
__

É ai�(�, do mesmo club�:._ Edgar Della GUsti�a._ da Vonceição
O «Lux» é oma úmodel'ar organiza.. ,I

• '"
•

�ão boteleira» !Ia opinião de\mais· Ir!a����e�:em������t:�����y
-

,
•

bó d ti ela Concelcao, conVIda os fres

um de seus Ilustres spe 88,11 em,ge�'al, p�l:a tomare�1 par�
"Como brasileiro cong'ratulo-me com os cata- te �as festIvIdades qu� es�a

rinenses e com 'o sr. Osvaldo Machado, proprietá- reahsando em sua Capela, SI­
ta á praça Getúlio Vargas,
em louvor a sua Padroeira,

.

t
I

com o segull1 .e prógrama:
De 29 de .Novembro á 7 do

corrente mês, novenas com

início ás Í9,30 horas.

Ainda dia 7,. �pós a' nove­

na, procissão -eem a imagem
de Nossa Senhora da Concei-

I·Ção, para a Catedral Metro­

politana, onde pernoitará.
Dia 8, ás 7 horas, missa

com comunhão geral para

JOÃO MACHADO VIEIRA Vva. PALMIRA VIEIRA os irmãos e fiéis; ás 10 ho-

E SENHORA I ras missa solen"e; ás 17,30 ho-

participam aos paI'entes e participam aos parentes e ras, solene procissão com a'

pessÔas amigas o contrato de pcssõas amigas o contrato de 'mencionada Imagem, de re-
'

casamento de seu filho c:tsamento ete sua filha I
torno a sua Capela, onde se­

SILVIO - com a Srta. Sueli SUELI cóm o Sr. ";i1vio Ma.. rá celebrada uma missa cam�
Vieira. , chado Vieira. paI.

I �

CoqlleiroQ, 2f1-11-H Saco dos Lim5es, '28-íl-54. Durante as noites de 4, 5, 6
SILVIO E SUELI e 8 haverá barraquinhas com

confirmam leilão de prendas.

Vende-se

rio elo "LUX HOTEL", pela model�r organisação
hoteleira com que soube brindar a cidade ele Flo­

rianópolis e áqueles que, nesta cidade, estacionam
ou ViVem, com higiene, bôa mesa, confôrto e bem

. estar.
O carinho da gente de Florianópolis e a hospi­

talidade amável do clono eleste modelar hotel, es­

tiveram sempre presentes".
Vice-Almirante Nelson Noronha de Carvalho·

Participação

A Delegacia Fiscal do Te­
iouro Nacional comunica aos

interessados que, tendo em

vista a conveniência dos ser­

viços de encerramento ele
exercício financeiro, os paga­
nentos ele pensionistas civis I
) militares, relativos co mês
ele dezembro, serão anteclpa­
dos, inicianelo ·se no proxímo
dia 6 de dezem?ro. c:3:'�'entl,,: I •

D. F. em Floríanópous, '! oe I _...,.. -----�-----; _

dezembro de 1 J;i'l.

R f I)
Mário Salern-i 'I'eixeira e s r 1- o U -se.'Coelho - Delegado Fiscal

para combater as canse-

I, quências dos resfriados'i CINE SAO JOSE' 40) os TAMBORES DE

irritações dos bronquíos, .

I FU MANCHU 15 Eps. Fi

,.
As 1,45 4 7 9 horas. ' nal

tosses, oatarros. Peça ao seu Cif'if W bb B -b ' I P . 620 350
• ,." ',.

. 1 I on e - ar ar a reços . , -, .

farmacêutico Satnsin ', 1l1- Stanwyck _ Robert Wag- Imp. até 10 anos.

dicado, nas traqueobron- ner - Thelma Ritter As 7,30 horas.

PETROPOLTS, 4 rv. A.) _
quites e suas niânifesta-I NAUFRAGOS DO TITANIC 1°) Vida Carioca Nac.

O sr. Valentim Bouças, se- ções. Sedativo- da tosse e
No Programá:

.

2°) AMANHÃ E OUTRO

cretário geral e membro do expectorante,
Em Noticias da Semana DIA Com: Pier Angeli

Conselho Técnico de Econo _

/ na. 3°) PESSEGUIDO Bill

mia e Finanças, fez entrega I a c I T
Preços: 10,00 - 5,00 Willians

aos, chefes elas elelegações, E Imp. até 10 anos. Preços: 6,20 - 3,50.
presentes à. Confereneia c! C) Imp. até 18 anos.

um relatório da Comissão r
.

Mista Brasil-Estados Unidos, Age�nc-.-a',
.

•.• -�para o Desenvolvhnento Eco- _. - -_ I ,l1li:..
nômlco. 'Esse' trabalho l-eflete
l, politica ele .assisteneía téc-

_ det�
nica e ela cooperação finan-

P bl' ·d dieíra realizada entre os dois
. U. IPI a epaíses americanos, com -l II

participação efetiva do Ban­
co Internacional e do Exlm-

Navio-Motor «Carl·. Hoeocke>l
, RAPIDEZ - CONFORTO - SEGURANÇA

Viagens entre FLORIANúPOLIS • RIO DE JANEIRO
Escalas intermediárias em Itajaí, Santos, São S.

bastião, Ilha �ela, Ubatuba, sendo nestes quatro últi.
.mos apenas para movimento de passageiros.

As escalas em S. Sebastião, Ilha Bela, Ubatuba não
prejudicarão o horário de cheg·tJ.da no RIO (Ida), I

ITINERARIO DO N/N ".CARL HOEPCKE'"

EISENHOWER E PIO
XII

WASHINGTON, 4 CU P,)
- O presidente Eisenl�ov.'fn·
abriu sua entrevista coleti va
à imprensá, ontem, ar-uncí­
ando seu grande pezar em

face das informações SÔb,'2 o

. estado elo Papa Pio XII. O

presidente recordou, com ex­

pressões distintas, o dia em

que se encontrou pessoal­
mente com o Soberano Pnn­

tifice ela Igre ía Católica e

acrescentou que nunca Se es­

quecería da posição admira­
vel tomada nor Pio Xi I e.n

favor da paz, da liberdade e

contra o comunismo. Disse

que estava certo ele que todos
)S americanos se íuntavarn á
}le para fazer os mais ar­

lentes votos pelo restabeleci­
nento de Sua êantidadc '

DELEGACIA FISCAL

NOTA

ENTREGA DO RE­
'LArÓRIO DA CO­
MISSÃO MISTA
BRASIL-ESTADOS

UNIDOS

bank,

IDA
I

Fpolis
5/12
17/12

Italaí
7/12
19/12

•

96 anos

de fama

universal /

)

HOJ�AS LOCAIS CORRES
P. N' E\TI S AO MEl,
DIA NO RIO DE]ANEll<O.
Pai tugal . . . . . . . .. 15,00
ltalia """"".,, 1".rO
Espanha. . . . .. . . .. 15,00
Jap.io. ,," " O/O
Turquia"""" 17,00
Alemanha " 1600
EE UU n.co
França '.. 15.00
Fin'an 'ia 17.lO
Belgica . .. . . . • . J5.00
Dinamarca · J6.00

lnglater. a· .. .. 15.00

tipos modernos, de
beleza clássica!

A venda nas boas casas t�e Iodo o Brasil

•

O Cinemas"Sa tos in" é excelente

� P_tal. t.
I'lerlaa6,.U.
luta catarIaa

No Programa' .

.

I
Bandeirantes na Tela Nac.
Preços: 7,60 - 3,50.
Censura Livre.

As 10 horas.
Matinada

'"

PROCOPIO
As 2 4,30 7 9 horas.
Procópio - Maria Vidal

- Jayme Barcellos
A SOGRA

em:

A PRINCEZINHA E
BRUXA MALDITA

A

VOLTA

A SOGRA
No Programa:
Bandeirantes na Tela Nac.
pí'eços: 6,20 - 3,50.
Imp. até 14 anos.

-0-

ATENÇãO!
- A "EMPREZA"a,V'isa aos

srs. MOTORISTAS ]'ltOFIS.
SIONAis, que a partir do dia
5 do corrente, el :\B/\TI­
MENTO será coneedido ex­

clusivamente nas SESSÕES
DIURNAS, ele .2a. :'. 6a. Feira.

Stanwyck - em:

NAUFRAGOS DO TITANIC
No Programa:
Noticais da Semana Nac.
Preços: 7,60 - 3,50.
Imp. até 14. anos.

1II1II1 _11m,

fllBl nUIOY IDO
(SILVIII.)

."ANDE TONIOOAs 2 horas.
10) Vida Carioca. Nac.
2°) A NOIVA DE PA-

PAI
.

30) BA R R A N C O
MORTE

Rio
12/12
24!1�

Santos
13/12
25/12

CASA MISCELANIA dutt'J.

'DA ,b,,\dora dos Rádios R.C.A,
Vitor, Valvulas e DlJco••

,

Lavando com Baba0
... /

.'

\?irgem ESJ;>ecialidade
da Cla. IITIIL INDOSTBIAL-Jolnvnle. (marca registrada)

economiza-se:. tem o e inhe-ro
-�_._--_,._-_._-,. ----_,.----�- .. _�_._--�_._�...._-,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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HOJE E AMANHÃ a Rainha Elizabelh II reabriu o'
r:a�A D��E���!:"!?uE:

'

,

;, parlamenlo�; brilâni�.
_ em 1631, chega a Paraíba a expedição holandesa LONDRES, 4 (U.P.) - A .Organização das Nações ção muito íntima que depen-

que saíra do Recife. O Tenente-cordnel" Steyen- 'I
rainha Elizabeth inaugurou .Un idas é essencial para o de a sobrevivência do mun-

Callenfels com 1600 homens desembarcou e' le-, hoje de manhã a 4a' sessão estabelecimento da concór-' tio".
van tou uma tr-incheira- para bater em brecha a .. � parlamentar da' atual leg is- dia no mundo e lhe concede- i .

Para a leitura da Fala
fortaleza de Cabedelo, onde se achava o Cover- I' H 0'1';'J''_,.,E latura pronunciando, na os- l:á seu apoio ilimitado. I do Trono, a rainha Eliza-
nadar Antônio de Albuquerque Maranhão. Co- - mara dos Lords, a tradicio- Ao mesmo tempo, dará beth II e seu espôso, o'Du-
mandava esta Forte o Capitão João de Matos Car- nal "fala do trono' . sua inteira colaboração aos

I
que de Edimburgo, se dírí-

Idoso; "

-

-'
• Redigido pelo primeiro trabalhos da Aliança do giram, do Palácio de Bu-

em 1768, no pôr to de Caiacanga (Paraná), rio

'T
.

'

" .
.

',,' , [minísjro e aprovado pelo ga- Atlântico Norte,' que consi- ckirigham para a Câmara
Iguassú abaixo, a 'primeira expedição �xplorado . ,

,

, I,t'a'n'
/

I'C'O .',
binete, êsse discurso cons- dera de uma importância I

dos Lords no tradicional
dos sertões do Oeste, chefiada pelo 'I'enente-coro-

_ titui, na realidade, o pro- vital para a manutenção da "Irish State Coagn" (em
nel Sampáio;

"
.

'
,

grama das atividades do go- paz"; , carruagem oficial irlande-
____:. em 1778, 'foi nomeado Governador d� Provincia

.

\
vêrno, na sessão que se 6.°) _ Relações com os sa) puxada pelo "Windsor

de Santa Catarina o Brigadeiro Francisco de EM EMOÇÃO·. .. I

abre. Estados Unidos: "o meu go- Greys" (cavalos cinzentos
Barros Moraes Araújo Teixeira Homem, que o OS PONTOS vêrno atribui a mais alta de Windsor), escoltado pela'
povo alcunhou de "sete carapuças";

, EM ESPETÂCULO. . . São os seguintes os prín- importância ao fortaleci-, Cavalaria Real. O cortejo
em 1795 .nasceu o Tenente-general José Maria da cipais pontos da "fala do menta das estreitas êtamis- chegou ao Palácio de Wes-
Silva' Bittcncourt, falecendo em 9 .de Dezembro EM CLIMAX trono": tosas relações com os Esta- timinster, sede do Parla---'.:.""' ;.s:;;:�::-

de 1895; "
" ".',:' 1.0) _ Sueste Asiático: deis Unidos. É dessa associa- menta, às 10,45 horas.

� em 1826, em Camanducaia (Jaguar-i-Minas .Ge- EM ELENCO! '"" "o meu govêrn6 prossegui-
rais), nasceu Batista Caetano de Almeida No-

A FO'X ÁPRESENTA A GRANDIOSA
'. 1 rá em seus esforços tendo

,_llíiil::,I',.;,i'.;l'IIê:�'gueira, que publicou vários trabalhos : conquis- REALIZA-
em vista promover a segu- � 9iWI!lI

tando o primeiro lugar entre os guaranistas. Fa- 'çÃO DE JEAN l'fEGULESCO:
J.' ranca e a prosperidade no 1i_",'Oep,o'Si1·lolI"B'nlarcll·caleceu rio Rio de Janeiro em 21 de Dezembro de 'Sue�te Asiático e apoiar a

1882; ,"NAUFRAGOS DO TITANIC"
solução concluída em, Gene-

- em 1845, no Rio de Janeiro, faleceu o conselheiro " bra a respeito da Indo-Chi- C ·

R f lO
.

CLIFTQN WEBB -:- AUDItEY,' DALT,ON _ BAR-
c

'

erveJac. e e rlgerantesAntônio Carlos Ribeiro de Andrada Machado e , na";
"

" ,_
Silva, o grande orador da Independência e da; re- BARA' STANWYCK

\
_ -RICHARD BASEHART _ RO-

?O) 1- �ustria:, "o meu, -

'Lvolução parlamentar Maioridade, nascido em BERT WAGNER _ ,TlIELMA RITTER.
govêrno, perseverará e� ,', ' icores Dubar

Santos em 1 de Novembro de 1773; seus, esforços para concluir
n _
'.

- em 1868, o Marechal Luiz Alves de Lima e Silva, o tratado de Estado austría- �� fLORIANOPOLISDuque de Caxias, desembarcou em Santo Antõ-

V
'

co"; �.:i"i�" ,

nio, acima de Vileta" com três corpos �� Exerci- "ia.gem 'com·, segurança 1'I's3:.0')'de- Acordos de Pa- Bua 81·'V8' Jardl·m 180
'

...

'to dos Generais Jacinto Machedo Bittencourt, _
' concerto, com os Ei'iV� t . ,

Argola e Osório; e rapídea 'outros' governos interes- (PRAINHA) T I f e 3800_ em 1891, em um modesto Hote1 de Par is; faleceu' ,
'

, sados, o meu govêrno tenta- • 'e e on
"

o ex-Imperador do Brasil, D. Pedro II, nascido no SO NOS CONFQRTAVEIS MIQRO-ONIBUS DO rá pôr ràpidamente em (vi-

Palácio da Quinta da Bpa Vista, em São Cristó-

840100' SUL BD .SIL'IBO gor os acordos assinados
vam a 2' de Dezembro de 1825. C' {( ,. IIJI, n »

.

nas 'i'ecentes conferências
6 DE DEZEMBRO Florianópolis _ Itajaf _ JoinvllÍe _ Curitiba de Londres e de' Paris, pre-

A DATA DE HOJE RECORDA·NOS QUE: '>
.

',�

-,� 11 . , '''1-' vendo o fim do regime de

em 1582, .em aguas catarinenses, o navegador ,in-

Ag/'e�on':"C�1·'a�'7 !tua D,�od;:;ô esquina da ocupação na Alemánha oci-

'g lês Edward Fenton aprisionou uma embarcação; . .• Rua Tenente Silveira dental, a admissão da Re-

castelhana que se dir igia para o Rio da Prata ;
,

pública Federal Alemã e da
- em 1631, morreram no cambate travado junto, a .tál ia no T'ratado de Bruxe-

Fortalez-a de Cabedelo, entre tropas brasileiras e las, e a entrada,da Repúbli-
holandeses, os Capitães André da Rocha e Jerô- A,t'e"n"a-·o 1.' ,Ale'Dt'ça-o' 1. za Federal Alemã na alian-
nimo de Albuquerque Maranhão; V "a do' Atlântico Norte.

'_ em 1632, chegaram reforços ao Fade holandês

S b' 61' •

t "
' "O meu govêrno está con-

'-de Orarige, na Ilha de Itamaracá, que se encon- eu ore's uomerClan es • vencido de que essa políti-
trava aitiado desde o dia 4, pelo Conde de, Bag- Lindos cromos' e 'blocos de tolhínhas para 1955, 'com ca, prosseguida de maneira

nuoli; impressões á vontade e gosto elo freguês, regular e constante em cola-
;_ em 1634, um COl:PO de holandeses foi destruido Preços Módicos -:- Unicos na praça boracão cor.: os outros go-

completamente, em Apipucos, por brasileiros' co- Empreza Gráfica Grajaú Ltda. vsrnos interessados, refor-
mandados pelo Capitão Pedro de Almeida Ca- Rua, Deodoro, 19, -; NESTA çará a unidade e a potência.
bral, destacado do Arraial por Luiz Barbalho. -xxx� das nações livres, de ma-

_ _

-

_,�..

Muito se' distinguiu nesta ação o preto Henrique Cartões de Natal e .Bôas Fe�tas rieira, que fique estabele-
---

_ -=..-...:- ,,- .;; .. --::
,Dias; '-

Lindas e modernas padronizações cida a base essencial a par- �:J_ seUl � de �b nu'"
-_ -,-

- em 1827, um piquete ,de cavalaria argentina, co- Impressos ao gosto do freguês til' da qual poderá ser prv- � �' �-
do \,Jiclo

cU7. COI" r ' .

(I

mandado pelo Alferes Jos� Venceslau Paunero ,Pedidos á Empreza:Gráfica Grajaú Ltda. curado um entendimento

I
�. �f \on9� de QAÓe :�., ',' $�' ��....:".'l :

foi dispersado nos arredores de Montevidéu pe- Deodoro, 19 - Florianópolis. com a União,Soviética";
,

':.,: " epr�, ";;j"'i:�'''-''�.,d COI" '. /:�: ;?��
las tropas avançadas brasileiras; 4.0) - 'Defesa: '�as ml-. :\,;" . fttIIaJ �6 'ád\ c afI

�, ,#1:;,::' ,,cp),!
- em 1864, Paissandú foi atacado pelo General Flo-' -#I1IJiP nha,s fôrças armad�s co�- ,�;"�I

" V, \sto �_ possante motor·

M'res� com 600_ infantes e 7 canh(íes argentinos,

p.�1$
,

'�OJ
tinuarão a dar inteIra con- '!';;:-,,<.' -

'C auxi\io OI' um
. 50e 400 br�s�leiros. e 3 _canhõ�s, estes comandados

'"

';-Y"'1'-?"-"SC
" tribu�ç�o à manutenção da /�;' JOMM '

, pelo Gapltao GUlmaraes PeIxoto; I '

,
establhdade. no mundo. Seus

- em 1868, os 'paraguaios, apezar de fortemel1te

en-\ 1 A
efetivos no continente eu-

S ftrincheirados em ponto' verdadeiramente estra-'
\ /'f '�"9!�� ropeu serão mantidos?e" fi! A • H O R ' fJI

tegico, for.am derrotados pelo Marech�l caxias,�,.
(, acôr.do c�m os compromlS- S lO

".,

•

2 R'
no célebre combate da Ponte de Itororo, onde fa- ' 0lJTIAIfTE TODO DiA sos assUl;lldos pe�o meu go- f....---::-:-:-�_'lt, Ue 2.���H.

,_

leceu, gloriosamente o bravo catarinense Coro- /, ""', nos I/JlTl':JOIí:.. vêrno. Na metrópole, será I' \

nel Fernando Machado de Souza; r. " .,. ..<1'4.", " I-tf<L J criada uma reserva estra-
.'� Distribuidor

� �m,1868, no combate de Itororó, travado na ppon�, ',11 �'I

ai�,,It
tégica e serão tomadas' me-

, 2:te do mesmo nome; quando da guerra com o a-

MD-:;;;:
elidas para fazer face às no- '

�, C. RAMOS S/A
�

raguai, morreu' heróicamente o nosso conterr�neo � ,-?c,'" �,=: vas de que se poderia Te- '" Comercio - Transportes,
Coronel' Fernando Machado de Souza, aqui na�- -;

_

� iIl
'" � � � vestir tima guerra futura"; 'tI' l{ua João Pinto, 9 Fpolh.,

cido em 15 dê Janeiro de 1823, na rua que hOJe ,-;; �I;,p 5.0) - Nações Unidas: -

-�' 1
tem o seu nome,; nesta Capital; �

. I'� "6 meu g-ovêrno reafirma o '�r
. ,·oe $.

,_,
,"", " ."..

,

.•
'

- em 1U05, algumàs casas de Itajaí, forani. invadi-
_ 'seu sentimento de que a -----------:--------------

das por Oficiais: e marinhe,iros ,da canhone'ira

R'
I

X
/

alemã "Panther", q\le procuravam um individuo

a
·

'0
·�]I<l:f'..J',l;u.!••l'e�'[;..�·'

,chamado Steinhoff; " ,"I S, I
•

,

• •

,_:_ 'em 1911, o muniéipio de Canoinhas foi istalado�;/". ,

, L"vros 8.SpeCI8IS Presisa-se de' duas cosinheims para o Educandário
André Nilo Tad-asco Santa Catarina. (Preventório)
----.,- , itpal'elhagem moderna e completa para qualquer exame' ,

OS "ampos P b'

.!" �AINI'STÉRIO DA GU,ERR'A, 'radiológico. para li T{':;a�:s: n�:Saldanha Mm;Úho, 34.
1TI Radiograna� e, radioscopias. mlssionár,.ios '

,,'- Quart'el" G'eneral da \1. D,. 5a,
Pulmões e coração (torax).

. "',,'�'r .- ..

�: lí'llP-';:
Estomago. - intestinos e fígado (colecistografia)..

' ,

Rins e bexiga (Pieloguafia).
Utero' e anexos: Histero-salpíngografia com insufla­

ção das trompas para 'diagnóstico da. esterilida.de.
Radiografias de ossos em ,gerai.

'.

Medidas exa�ils ,dós diametros da bacia, para orienta­
,

çãó elo parto (Rá'dio-pelvimetria).
D.iàriamente llli. Maternidade Dr. Carlos Corrêa:

..

"�'''''''�''';;�''�_:2�, ! i:'

EXAME DE ADMISSÃO' ÀS ESCOLAS PREPARAToRIAS
,

DE C4DETES
De -()rdem do Exmo. General Comandante da Guarn�ção

Milit'ar de 'Florianópoiis lev;o ao conhecimento do� candld�­
tos às .Escolas Preparatórias de Cadetes, que o exame me ..

dica será realizado no período de 10 a 10 de Dezembro de

1954 diariamente às, 0300 horas, no Hospital Militar desta

Capital. Os candidatos ,deverão comparecer mU)\lidos do res­

pectivo cartão de inscl;ição.
, Florianópolis, ,30 d(il Novembro de 1954.

EDIWAL OBERG - Capitão Ajudante Geral da 1. D. 5a

__o

EXPRESSÕ FLORIANÓPOLIS
.

ANDRADE & KOERICH
. Transporte de cargas, e'm geral entre, Florian6polis,

Curitiba e São Paulo
I

Com viagens diretas e permanentes
Matriz: '_,_ FLORlANo.'POLIS '

,

Rua Conselheiro Mafra, '135 "

Fone: 2534 - Cai�a Postal, 435,
End. Telegr.: SANDR'AD.E

Agência, -,- CURJTmA
Avenida 7 de Setembro 3320/24

Fone:
'

847 (Linha Paralelal
End; Telegr.: SANTlDRA

Agência: -' SÃO'PAULO I
,

'

Avenida do Estado 1666/1678 Fone: 37-30-9l
.
End. Télegr.: SANDRAPE ..

Agências no Rio da Jan-:_iro a �m Belo HOrizonte

.('om tráfego mútuQ at' 511,0 Paulo com a Emprêsl
d. Transportes Minas Gerais SIA.)

Dr. VidaI Outra Filho
ESPECIALISTA EM DOENÇA DE' CRIANÇAS­

REASSUMIp SUA CLíNICA
Cousultório: Felipe Schmidt, 38 das 31i2 às 5 horas
Fone 3165. \

"'./ih, •
,� ..�;;

Cdm êste v�16V' V.S.
ó-b.. il"À um� conta. que

:1��i.:i��••!::Z:'
lhe ..ende� juro com·

'I. pensil.dór e

ª-������E���.� lev�..� p�"� su� residi,,·
�id. um lindo e ótil pr.oesente:

um B€LÍSSIMO eOFREde J4ÇO el?OMADO•.

NCO'AGOFiíCbLÂ
12.....:a. c7�M>, 16 -

.

-.....,.._,..._ FLORI.A!1ÓPOLI� - SANTA C:ATARII'I�
.D.

I"

Cosinheira

(SNA) - Os' primeiro;;
dois' de tuna série de livros'

êscritos em um inglês sim-

. "

pIes para uso em campos

mis�ionários da Ásia e da

África foram publicados, ,
,

em Londres sob os auspl-

I �ios do Concílio Missionário
Internacional.

Os atuais planos é de

que sejam publiéados ,pelo
menos 50 livros na propor­

ção de oito por ano. Os pri­
meiros dois são "O Deus do

Cristo' e a "A Contribuição
,Cristã" .

Essa série, que está sendo
editada pelo �ispo Anglica­
no Ster,hen Neill, apresen­
tará desde simples ,comen­

tários bíblicos até biogra­
fias de líderes cristãos, bem
CO�0 assuntos' sôbre proble-
mas prá,ticos tais ,como o FOTO'GRAF'IA''5comunismo, o dinheiro e a

'

família. ACEITAM-SE-ENCOMENDAS PARA CASAMENTOS

Traduções em no've ou dez BATISADOS - ANIVERSARIOS E REPORTAGENS' EM

das principais.1ínguas(afr�- GERAL.

canas e asiáticas serão fel- R O D O L F O C E R N Y, Fotografo do Jornal "O

'tas dentro de um ano, dis:' ESTADO" •
"

1 I eh ados' I'ua Conselheiro Mafra nr. 160 ou pelo'sel;am os res.ponsáveis pe o am., �

. ,projeto.> � " ,Telefone: 3.022.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I�ual para to�os
DE PITIGRILLI

Especial para "O Estado"
BUENOS AIRES - (APLA) ,- O ator Jean Marc

Tennberg, protagonista da comédia de Jean de Letraz
"La Fessée", que estava até há poucos dias. no "Gym­
nase" de Paris, assinalou, sem querer, uma sensacional
mudança na Jurispridência, como o fez Beccaria com a

abolição da tortura, ou Lombroso considerando que as

enfermidades mentais diminuiam ou anulavam .a res­

ponsabilidade. Numa noite de setembro, último, o ator

chegou ao teatro" pouco antes das nove, em seu carro.

Não pode estacionar aqui � disse-lhe um guar­
da.
Estou apressado, Não posso perder um minuto.
O estacionamento defronte da entrada do teatro
é proibido.
Irei um metro adiante.
Não, senhor, procure outro lugar.

- Em vez de obedecer, o ator' avançou até a calçada.
'----: Pare � ardenou o guarda, postando em f'rente

, do corro.

- Guidado que o amasso.
- Amasse �'respondeu o guarda, com calma.

Esta calma exaspertou o ator, que deixou escapar con- I

tra a autoridade constituída uma' daquelas frases que'
.provocam aplausos quando ditas no palco, em dramas de
fundo social, mas que na rua provocam um processo.

- Seus documentos - intímou o guarda�
O ator exibiu sua carteira de' motorista, saiu do car­

ro e entrou no teatro.
Processo. Desacato á autoridade, afensa a um fun­

cionário público no exercicio de suas funcões: dois mê­

ses de cadeia.
Mas a execusão da sentença significava a suspen­

são das representações, mudança de cartaz, prejuizo ;de
todos os ,componentes da companhia do ator, do empre­

sário; dos técnicos e todos aqueles que quando acontece
algo desagradável, surgem, não se sabe de onde, a jactar­
-se de não se sabe quais direitos ofendidos.

Mas, embora a polícia f'ôsse insensível aos gritos da
, arte; o juiz insolitamente húmano e compreensivo, e, ado-

"t6:u uma daquelas medidas que figurariam esplendido­
mente, nó' Velho Testamento, nos relatos da China anti­

ga, na vid'a' do Hei São Luiz', 'que admiriistrava 'justiça
embaixo de 'um carvalho, mas que na sociedade moder­

no, tarifado, estandardizada. e mecânica fazem o leitor

levantar-se da cadeira como me fêz a mim quan-do a Ii, ao
encontrá-la nos jornais. Ó juiz permitiu que o ator ter­

'minasse 'a temporada, adiando os dois mêses de cadeia

para o dia seguinte ao do último espetáculo da compa-
nhia.

'
'

E, 'no dia em que "La Fessée" deixou o cartaz, o ator

Jean Marc Tennberg foi de taxi para: a prisão de "La

Santé" para pagar,' com .facilidades de pagamento, sua

dívida' para com a sociedade.
__:. Que bdm Juiz! - dirão uns.

."

_ Que juiz injusto! _:_ proclamo eu,
, '_:""SIJa,' trvidade ná-aplicação, d�en,a,...êerá ..��l!l_.J!�S!O

.

à frénte na civilização, contando que lÍodos os juizes,'
em todos os casos, apliquem seus princípios.' Mas se -o

seu caso permanecer isolado, eis um juiz que deve ser

eliminado com infâmia dos registros da magistratura.
Ou' deve ser jogado a pontapés da sua cadeira de Juiz e

'perseguido a pedradas pelas' ruas, ou então levado em

triunfo; erigir-lhe um monumento em vida, escrever com
letras de ouro o seu nome na história do progresso, nos

anais da humanidade.
No segundo caso,' deve-se apagar das paredes e dos

livros a fórmula "A lei é igual para todos" e substituí-la Organização do Rio de Janeiro procura firma idônea,
por uma destas: "A lei é relativa" a lei é desigual, . com bem relacionada junto à classe médica e farmacêutica, pa­
às leis se chegam a acõrdos, pode-se regatear com o Juiz, ra difusão ele seus antibióticos em conta própria e na base
como o vendedor de roupas usadas,' todas as propostas de exclusividade, com larga 'margem de lucro.
serão tomadas em consideração, senhores delinquentes, Cartas com referências, mencionando firmas que ja
os senhores fazem os preços ...

" representa no Rio e em São Paulo, para PORTELLADA,
Até agora, o juiz ao determinar a pena, levada em Avenida Franklin Roàsevelt, 194 - 7° andar, Grupo 705,

vigor. Num prato da simbólica balança, o delito; no ou-: RIO DE JANEIRO.
\

, tro, a lei. O peso da lei, porém, nunca foi diminuido pelas
lágrimas da mulherv-ou fome dos filhos, a desonra do
velho pai, a moléstia de coração da mae, a ruína do pa­
trimônio familiar, o abandonq .dos berís, o canário que
não tem quem cuide, as vacas leiteiras que morrem n�s
campos e a luz elétrica que o prisioneiro esqueceu acê-.
sa. Os maus advogados, sem argumentos de .def'esa, que
tratavam de comover os jurados pintando-lhes o desolit­
do quadro .de dôr e da ruiria que a condenação do culpa­
do fazia desabar sobre a cabeça dos parentes inocentes,
eram severamente repreendidos pelo Juiz; em poucas,

�estava proibida a "comoção dos espíritos". Se sua conde­

nação produz tantos males indiretos - dizia o juiz -:-:-­

devia ter pensado nisso' an teso Não era coisa que inte­
ressasse ao tribunal. A lei é igual para todos, solteiros
e casados, capitães indústria e condutores de ,bonde. mi­
lionários e esfarrapados, pa'ra os pais de 12 filhos e pa­
ra os egoistas que .renun,ciam as alegrias da paternidaue,'
para os criados e, para: a patroa, para Socrates fifhos do
Consul Junio Brutus, para o Marechal ,de Farnça venc�-;; ,

dor de Verdun.
'

,
,

A jüstiça, não podendo ser justa, deve forçosamente
ser desapiedade, úga e slü'da. Não. sendo' admitida 'a

"comoção dos espíritos", deve entrar em Jôgo a "restri-,
ção mental".

"

Mas nem ao menos aplicando tão objetivamente a

lei o juiz consegue 'ser Justo. E' diferente a pena pecunia­
ri'a:' (1 délar, mil liras, uma ,corôa sueca) consequentemen-'
te; para um pobre estudante e para um agente de câmbio.
'Â péna que restringe a liberdade por um dia ou 10 anos

tem consequencias diferentes para o desocupado, para o

te�ol' a quem 'se paga 500 libras poi' noite, ou para um

b�nqueiro que com duas chamadas telefônicas, por dia'
61'ia oi! eSI!\'.aga fortunas. Para ser, justa, deveria easti:
gar com 10 centavos a garoto do açogueiro que encosta a

bicjcleta no lado da rua onde é pl:oibido estacionar, e

com um milhão o Aga Khan. Em' lugar disso, a tabela' é

fixà,: 10 francos 'para�os dois, pois a lei é' igual para to-

,

AGORA, QUE SURGIU A TUA SOCIEDADE\ fERAS

MAIORES OPORTUNIDADES DE CO.NHECER A '

TERRA CATAPUNENSE. NÃO PERÇA TEMPO, EN -! Querido Pai, nesta estação do ano nós buscamos
I i não a �abedo'ria ,dó mundo, �as aqu'ela que planejaste

'VíA- NÇ>S HOJE MESMO, TEU\ NOME E ENDERE -

I
para nos. Atraves �le t�u FIlho tensr prepa.rado coisas

,
"

S C I que nossos olhos, nao VIram nem nossos ouvIdos ouviram-"0 A CAIXA POSTAL. 489- FLORIANOPOUS- " I I "

'ii que .nossos olhos não viram nem nossos ouvidos ouvirám.
Dá-nos hoje o teu esp"rito �ara que compreendamos o

per{eito significado de tuas generosas dádivas. Por Cris­
to, nosso Senhor. Amém.

/

Rua tAarqu�s d'ÕI It,,;, 58 - 7,° - São Paulo
AINDA HÁ VAf,;A$ PAIlA AGENTES NO INTeIROR

PESA fv\ENOS
DE 2 QUILOS
SOMA MILHÕES
E CUSTA só
Cr$ 4.850,00
Cr$ 5.300,00

(�
Sem e com �slôjo de luxo

Posto São Paulo

Conheço-o sem compromisso pedindQ folheto-s poro o

ex. Postal 2051 ou visitando-nos no Pavilhão do mna­

merec, no 1.0 Feira Internocional7,do Porque lblropuero.
, . Distribuidores Exclu.ivos poro o Brasil:

..._---��--,---'�'---,-,-----�---

Representante

-,-�._ .. -_." ,_._------'-._------------

MENSAGEM DE EISENHOWER AO
CQNGRESSQ DQS MUNICIPIQS

SAN JUAN, Pôr;o Rico, 4 I dente disse em sua rriensa­

(U',P.) - ° presidente Ei8e-1 gem que abrtga a l).'lp(�:ar.ça
nhower enviou, ontem, uma 'de que "a reunião trará me­

mensagem de boás- vindas lhorias positivas para 0S mu­

aos delegados do V Congres- nícípíos americanos e contrí­
so Intreamerícano- ue Muni- buirá para aumentar a com­

cípios, que se instala ama- preensão e a cooperação en­

nhâ, em San Juan. 0 l)l'e�i- tre os países do Hemisfério'.

METAIS NÃO FERROSOS

\ '

(Cobre - Latão - Aluminio - Etc.)
-Procuramos para esse ESTADO, que seja realmen­

te conhecedor, do ramo. Indicar firmas que possam ates­
tar capacidade para CAIXA POSTAL 4850 - ,SÃO,
PAULO.

Antibiótico

PLEITEAM
APOSENTADORIA
RIO, 4 (V. A,J - Represen­

,tantes sindicais dos diversos
'setores debaterão, segunda-
: feira, às 20 horas, no Sindi- REQUERIMENTO DESPA-
cato dos Empregados, do Co- CHADOS

i mérci.Q, a questão da aposen- Dias 30/11/54 e 1/12/1954
tadoria para associados da Construção - Adalberto

,
Previdência. Se�'á redigido Dutra -. Indeferido á, vista

; u� memorial ao, ,',',lefe do se- das informações A Direto­
verno para �ue este -sancío ria de Obras deverá tomar
ne- a lei que estabelece tal i as medidas necessárias �fim

i fl1e�iqfl:,: nos moldes da, con-II de evitar qualquer burla _

zedída aos ferroviários. 2.888/51,; Belarmino Duarte

PREFEITURA MUNICIPAL DE.

FLORIANO'POUS

'CENTRO EXCURSIONISTA "ARNOLDO RAUL: INO"
-�QI�lQNÁIDO-

,
'

,

FUNDADO EM 16-9-54

';O
'"
o'
""

Silva - 1.420/54 - Monte­
pio dos Funcionários Públi­
cos 1.556/54 - Rodolfo da
Silva - 3.277/54 - Ana
Maria Vess - 2.813/54 -

Henrique Alfredo da Rosa,
3.352/54 r- Wladyslau

Kluczewskí - 3.367/54
•

Certidão - Hercilio Luz
Filho, 3.306/54. 3.188 Odilon
Bartolomeu Vieira 3.160/54,
Oscar Gazola Lopes
3.406/54
Habite-se - Claudio Va­

.en te Ferreira ::__ 488/54
Guia - João Machado

Pacheco Junior - 3.372/54,
,3.344/54, 3.318/54. 3.08'8/
54, 3.341/54
Diversos - Montepio dos

Funcionários Publicados -

3.390/54 - Odilon Bar-tolo­
meu Vieira 3.072/54, Socie-

BOAS NOVAS! Como são benvíndas em tempos dade Brasileira de Importa­
zombrios, especialmente para os pobres para quem as çã� e Exp. Ltda. 3.392/54,
,Jrovações 'parecem sem permanente! As boas novas

Odilon Bartolomeu Vieira
.rinda não alcançaram a' todos. Isto se fará quando seis-

- 3.072/ Acy Jos� dos San­
centos milhões de cristãos nominais exaltarem a Cristo tos 3.356/54. Igreja Evan­
não sóm�nte uma vez por ano, como um visitante, mas Igelista Assembléia de .Deus
) tiverem C0l)10 residen te em seus corações e vidas. Seu 3.343/_?4
espirito e seus verdadeiros díscipulos 'acabarão com a

Transferencia - Clara
pobreza. - \ Anselmo - 3.018/54 - Clu-

'Os anjos do Natal trouxeram boas novas anunciando be do Penhasco - 3,385/54,
) cumprimento das promesas do Velho Testamento. Ás Circo Teatro Nh Ana Caipi­
ooas novas do Salvador são para todo o povo. A pobreza r� - 3.410/54, Hercilio Luz
Ie espír-ito, que é ainda pior do que a pobreza material F'ilho, 3.060/54, 3.259/54,
,Jode afligir a todos. O saudoso bispo William F. Mc� 3.260/�4, 3.261/54; 3.395/54
Jowell, que visitou muito países disse: "Ninguém, em

- �oao Machado Pacheco
.Iualquer parte do mundo está passando muito bem sem

Junior - 3.128/54, 3.162/'
:::l'isto Jesus." Muitos não celebram o Natal, mas o Natal 54,3.377/54,3.380/54,3.381/
lOS traz á memória que ninguém deve ficar sem Cristo. 54, 3.382/5�, 3.383/54, 3.384/
..'isto que podemos .receber e comunicar aos outros as noj 54 - Maria I. de Souza e

vas -do Salvador, POl; que não fazê-lo 'agora, nesta época Irmãos. - ,2.870/54, Odilon'
de Natal? Bartolomeu Vieira - 3.334/ '

54, 3.336/54
,Adicional - A n t o n i p

Cunha, pague-se o adicional,
nos termos' da informação
da D. A., e de conformidade,
com as leis nvs 36 e 65' de
1950 3.357/54
Imposto - Estevão Qua­

dres, como requer, na forma,
constitucional, fazendo-se' a
devida anotação na D. F.

O Natal não, é somente um aniversário; o Natal ' 3.226/54.
para Cristo.

c
Licença - Celia da Luz

I Costa, 3.252/54 - Maria

Isanta
da Silveira - 3.141/

54.

\

a Biblia na Mão \

«No Cenac_ulo))
DOMINGO,5 DE DEZEMBRO

Não temais; vos trago novas de grande gôzo que se­

rá para todo o povo. (Loucas 2:10). Ler Isaías 61:1-3 ou

Lucas 1 :76-79.

ORAÇÃO

o Tu, grande portador de alegria; ajuda-nos a es­
/azíar nossos corações de tudo que compete contigo. pela
!lOSSe' dêste ,trono. Vive em nós. Faze-nos instrumentos
para a proclamação ãos '

outros "boas novas I de gran­
Tle gôzo." Pedimos em seu bendito nome. Amém.

PEN�AMENT'o PARA O DIA

- _._._:._'.: . __ f. o

,

, Carl G.' Bader (Nebraska)

SEGUNDA.FEIRA, 6 DE DEZEMBRO

,O Espírito Santo' estava sôbre 1<.:le. (Lucas 2:25). Ler
'Lucas 2 :25-35.

SIMEÃO, cujo nome está ligado à apresentação de

IJesus
no tempo, viu no menino Jesus a promessa de Deus

para salvação. Até José e Maria ficaram surprêsos com
a sua intuição.

I 'O Natal, é um fato do ano no qual os homens deviam
regozijar-se d� d��iva de Deus para a' salvação. ,No en­

I tanto, o seu sl�n�flCa?O real �stá oculto aos olhos das

, massa.s. Co� VIdas afmadas somente pelo que é material
e festivo, nao podem perceber as revelações que só vêem,

; ás naturezas espirituais e receptivas. Para o menino Je- !
sus, têm- sómente uma atitude sentimental que resulta i

do fato ,de ser Êle um recem-nascido que enfrenta logo
as agl:ura_s da

_ pobre�à. A

'Ô< � :rt$�'����i
\ Slmeao nao o VlU deste modo. Com o coração aber­
to para receber a revelaç'ão divina, êle .prev.iu que Jesus

.
não era sómente mais ujna criança, mas a luz para mos­

,traI' a verclade e trazer glória. Do mesmo modo, nossa

I
capacidade de entender as coisas' espirituais depende da
,reG,eptivi'dade do nosso espírito, ás influências do Espí-'rito Santo.

'

'dos;', .:
I

'"'' Para que as leis fôssem iguais seria preciso retornar
aos tempos das'- "penas cOl'pora'ís; para os grahdes" i;lelí­
tos, a mo-rte. Para 'os crimes menores, bastona,rlos, c':I\ico­
tadas na praça pública, 'como se fazia em tempos mais
românticos' e sál:lioEi que os nossos. Nem a morte, po'rém,
igual vara todos: para 'um moço de 20 anos, a morte lhe

l'Ouba quase toda n vida; para o velho caduco e enfêrmo,
:lvra-o dos últimos achaques. As chicoÚtdas?, Bastona�
das? ? b�stão sôbre a frágil espádua de uma beldade de
Versmlles pode p1'ovocar sua morte; para um campeão
de catch,as-can só fa� cócegas, e no fundo. .. no fun- I .... Por incrível que pareça nós que somos
do ... para n�al'quês de Sade ,proporcionaria prazer. Só

I
temos a mente de Cristo!

,

l.plicando farifas diferentes poderia ser a 'lei "igual pa- ,
,

a'ra todos." J John O. Gross (Kentucky)

•

, PENSAMENTO PARA O DIA
'

Vende-se um terreno me­

,espírituais dindo 10 x 16 situado, á Rua

Uruguay esquina da Av.
, Hercilio Luz.

Tr:_atar á Rua Uru,gúay 25 .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, Domingo, 5 de Dezembro de 1954

omotivo secreto
Uma das causas principais do resultado negativo da li­

gação Florianópolis-Jaraguá do Sul deve ser procurada na

precipitação com que foi construida, dando margem à ne­

gligência ou ao abuso do empregado de material de ínfima

qualidade, absolutamente inadequado aos fins objetivados
e do que tem advindo a série de transtornos, incomodas e

prejuízos resultantes dos frequentes e sucessivos períodos
de racionamento da energia elétrica. Já se assinalou que o

governador Bornhausen foi tomado de verdadeiro açoda­
menta quando, pessoalmente, decidiu construir a malfada­

da linha. Reuniram-se às pressas assembléias das classes

produtoras nas cidades do Norte do Estado e aos represen­
tantes credenciados dessas classes se convenceu da neces­

sidade de dirigirem instantes apelos à Assembléia Legisla­
tiva, pressionando os deputados para que aprovassem não

apenas com urgencia mas às carreiras o projeto do gover­
nador. De sua parte a bancada governista na Assembléia

agitou constantemente o assunto, reclamando sem cessar a

decisão dos representantes oposicionistas. em favor do pla­
no que reputavam de salvação pública. Esse fervor era es­

tranhável em quem, como os udenistas, muito pouco tempo
antes, quando o governador Aderbal Ramos da Silva pro­

jetou a linha Capivarí-Flo�'ianópolis, apodavam a iniciativa

pelo menos de loucura, achando que seria solução precária,
inadequada, inadmissível, o aproveitamento da energia de

uma usina têrmc-elétríca para iluminar a capital e pro­
ver-lhe de energia às atividades industriais. Como em tão

pouco tempo os deputados udenistas e o próprio governa­
dor Bornhausen se converteram em adéptos entusiastas da

mesma energia têrmo-elétrica, fornecida pela mesma usi­

na, agora para um plano muito mais difícil e com muito
menores possibilidades de êxito, como era o da extensão da

linha até Jaraguá? Qual seria a razão desse entusiasmo? A

Explicação-pública e oficial é que o governador queria abre­

viar o prazo da solução do problema da energia no Norte
do Estado e pôr fim logo e para sempre ao racionamento,
como tinha prometido, antes das eleições. Mas à boca pe­

quena se dizia e ainda se diz que havia outra razão ocultá

para o grande interesse e para a pressa incontida do go­
vernador. E' que a ligação projetada passaria pelas -terras
onde o governador está montando suas novas e grandes in-

_. dústrías de cimento, no Vale cio Itajaí. Ora, era então sa­

bido que a usina de Élumenau, com sua capacidade de pro­

dução de energia restrita às atuais necessidades ele consu­

mo da zona a que serve, não poderia atender à demanda

Idas indústrias do sr. Bornhausen. Nessa conjuntura, evi­

dentemente os planos ,de construção da nova linha, de

aU-1toria do: 'sr. Bornhausen, governador, eram de alto, ínte­
rêsse para o sr. Bornhausen, industrial. Era ao que nos re­

fedamos quando em nosso último comentário diziamos da

existência, por traz do plano, de um propósito oculto e egoís­
ta de vantagens e lucros pessoais. Como se sabe, o objetivo
oficial e publicamente alegado de abreviar o racionamentc
não foi alcançado. Joinvile continúa com o seu problema' de
energia elétrica cada dia mais agravado, já agora sem mui­

ta 'esperança de solução, já que se poz a perder o plano pri­
mitivo, que realmente resolveria definitivamente a questão.
Mas' ainda veremos que o outro objetivo, ir revelado mas já
não mais secreto, há-de ser atingido. Nós ficaremos com o

racionamento. As indústrias do governador ficarão com' a
energia de que careciam.

(Da Notícia).

Pingando os Pontos

«Miss Santa Catarina»� �

..

PRODUTOS
QUÍMICOS

Hoechst" (Alemanha), 4
(U.P) -.A companhia de
tjntas "Furbwerks Hoe­
chst" �:llll1ciou que intalará,

Iem uruao com duas emprê­
sas norte-americanas, uma

fábrica de produtos quími­
cos perto de São, Paulo, no
Brasil.
A companhia, que perten­

ceu ao dissolvido monopólio
L. G. Fárben, declarou na

comunicação que seu' plano
de produção no Brasil com­
preende produtos químicos,
para a Indústria têtíl e in­
setica "DDT".

RIO, 4 (V.A.) A UDN melho a reação da maioria ftitavel, que a direção. nacio- . dos indecisos; daqueles que ra' do sr, Jânio Quadros á
de Minas Gerais sofreu 011- 'pessedista na Camara, que nal hrigader ista entraria em não sabem se vão ou se fi-

I
presidencia da'; Republicá.

tqm, na Camara uma derro- aplaudiu 'generosamente o cena, para impedir a sua .re- cam, enfim, daqueles que
I Aborrecem-se os udenistas

ta retumbante, com o. dis- discurso do sr. 'I'ancredo Ne- petição. Caso isso aeonteça
I

seguem a denominada "poli- I
de São Paulo pr incipalrnen-

curso do sr, Tancredo Neves ves, enquanto os udenístas realmente, a candidatura do tica do exito". te porque os udenistas mi-
em resposta ás acusações mineiros deixavam o·sr. Jo- sr. Juscelino Kubitschek te-I neíros se manifestaram so-

anteontem formuladas pelo sé Bonifacio abandonado na rá ganho um substancial a- S. PAULO, 4 (V.A.) - A bre um problema de ambito
sr. JOSÉ BONIFACIO con- arena. Este, ao final, do "en- lento no Congresso. Nacio- UDN paulista está descon- nacional, que compete á
tra o sr, Juscelino Kubits- trevero", viu-se de fato so-' nal arrefecendo de muito, tente com a manifestação de Convenção resolver, dando
cheek. ° ex-ministro da Jus- zinh�, arrumando os. �eu.s : c?nsequentemente, o entu-: seus correligionartos mine�-I orientação ao assunto. Des­
tiça do governo passado pul- papeis, enquanto o antigo ti-

I
srasmo daqueles q�e a.,c�m- I

ros, qu�\ den:on�tram �alll- sa forma, os udenistas de
verizou - este é o termo �- tular da Justiça mal che-

I
batem. E - o q�e e mais im- festa s ímpatia a candidatu- São Paulo ameaçam tomar

aquelas acusações e ainda gava para os abraços e os portante - tera ganho tam-I atitude contraria àquela,
se deu ao luxo, de encostai- cumprimentos. Todavia pro- : bem a adesão da corrente

"CONSU S
dando franco apoio á candi-

na parede o' sr. José Bo- meteu retrucar, prometeu I L DO datura do sr. Juscelino Ku-
nifacio. ° representante veltar.á tribuna, nos próx.i� I CIDADÃOS" I bitschek, de�de que veem

brigadeirista, ai certa altu- mos dias, p�l:a prosseguir

I BUSCARÃO Genebra,4 (U.P.) - Jean no governador mineiro.

l'�, perde,u mesmo o controle na,s s.uas
_
cn!lcas.

_ _

Jacques Babel, con,hecido :maiores qua'lidades de adm�-fICOU nervoso, ameaçou, ga- A impressao geral entre-. BAITITI
sob o título de "Cidadão do. nístrador do que as mam-

guejou, a ponto de tornar
1
tanto, é de que o sr. José Viena, 4 (U.P.) - Infor- Mundo número. dois" anun-' festadas pelo atual prefei-

riecessaria ,; i�terv�nç�? da Bonifacio não insisti�'á.. A ma-se que a 2 de janeiro ciou à imprensa que'em ra-: to da Capital. As declara­
.urma .do deixa dls�o. ,derrota de ontem teria SIdo próximo, partirá com destí- zão da defeção de Garry ções do sr. Afonso arinos e
Sublinhe-se a lapis ver- tão acachapante, tão. írrs- no à Bolivia uma expedição Davis, ex-cidadão do mundo a posição adotada pelos ude-

dausdtriacab .

com o .obje�ivo número um tomava agora e nistas mineiros são inter-
-,...-----""---- e esco nr a perdida da �

ci' I
...

c CI c -

até o momento em que uma preta das pela UDN de São
e I�ca ?a de BaItItI, �ue se

I assembléia constituinte !de Paulo como uma precipita-
supoe SItuada no sope de· I

- .

f I'
.

d\ . . seus co egas possa ser con-.. çao m e IZ e perrgosa os

�mal montbanha, na cadela. vocada. o titulo. de "Consul seus correligionartos monta-
pa anam a: no' nordeste dos Cidadãos do mundo". nhenses.

daquele pais, , IA expedição será chefia- ,__� .

da: por HansErtl.

A respeito de palavras atri- co objetivo fôr:t protestar
buídasr ao' vereador Flávio contra,a interferência inten- O sm. Antônio de Pádua Pereira, Prefeito em exercí- MADRID; 4 (U. P.) -- Em­

Ferrari, relativ8,mente ao pesÚva de um sacerdote na" cio, sancionou, em data de ontem; o projeto de lei n .. 302, barcou em Vigo, /�om destino
Clero e à Igreja, a nossa re- decisões do Plenário da Edi- de iniciativa Ou vereador Manuel Ferreira de Melo unâni- à América, o sr,. Joaquin
portage�1 tratou de colher lidade, pelo que não cabia memente votado pela Câmara, assim redigido:' , Sevilla, diretor gera,! do '[1'3,-

informes precisos e rlcsupai.. qualquer outra interpretação LEI N. 225
'

balho, o qual declarou ar�tf7"
xonados junto aos wreado- no caso. Estabelece feriado municipal de partir que o objeto de SU'1.

res. das' diversas bancadaf': e Ficam, desta fórma, redu- O Povo de Florianópolis, por seus representantes, viagem 'era. percorrer os paí-
todos ;'ora111 unânime,c. em:1- zidas aos devidos t.bnnos, as decreta e eu sanciono a se'guinte Lei:

I
ses que mantêm relações di-

firma;' que aquele repi'esen referências feitas pelo ve:'ea' Art. 1° - É considerado feriado municipal o dia,8 de retas com a Espanha no as-

tante do Partido Social De- dor Flávio Ferrari nurúa elas dezembro de 1954, que marcará o encerramento do ANO pecto migratório, para co­

mocrati[() no :"'er;islati,vo da últimas sessões da Câmara, -SANTO MARIANO e registrará o centenário da proclamação nhecer os problemas relacio­

Capital apenas Si' rc:el'iú ao e que disseram respeito ex- do DOGMA DA IMACULADA CONCEICÃO. I nados com o assunto. Conf-ir-

Vigário da rrinciace, e de clusivamente ao Vig{I,ri'J da ,Art. 2° - Esta Lei entrará em vigo� na data da sua pu- mau Sevilla que eram toma-

maneira t'xtrit�mentc: pes- Trindade. blicação, revogadas as dispOSições em contrário.' das .as últimas providências
soaI, pela interferencia indé- Não c�be, �ssim, G.ualqu'=rl.

Prefeitura Municipal de Florianópolis, em 4 de dezem- a res_peito da questão da emi­

bita ,� deseleg::mtr com que exploraçao sobre o aSilvnto bro de 1954'- 'graçao espanhola para a A-

procuúlU pr,"2:')ll'Ii' OI' f.'clis, não apenas pelo que ficai! i'e- (Ass.) Antônio de Pádua Pereira - Prefeito em exer- mérica do Norte.

levantando um 1 sérJe de in· gistrado na ata d� trabalhoo cício.

trig�s e abusu',tà,J d,) nC:le daquela reunião, como pela Manuel Ferreira de Melo - Sec'retário Geral.
de outras autoridades eclesi- própria interpr�ação e ex­

ásticas. Não houve, como n,ão clarecimentos f.eitos posi::eri­
havia nenhuma razão de ser, onnente pelos edís, unànimes
qualquer ataque ou insinua- em reconhecer que não hou­

ção contra o Clero em geral ve propósito érp atacar a

e, muito )11enos, à Mitra Me- Igreja ou ao Clero.
tropolitana ou à própria
Igreja.
No calor dos debate', - a­

crescentaram os nossos infor­

mantes, sem discrepância -
nem sempre é passive! pre­
cisar as palavras e controlar
o pensamento, pari que SEja
claro e explíCito, de pronto, o
que se diz. Daí o mal enten�

elido, explorado por alguns.
Para prova de que tudo se

passou como estamos 'regis­
tI'ando, basta adiantar que o

vereador Osny Melo, da ban­
cada da�UDN., ao encern-r:.' 03

trabalhos, fez sentir aos �eus

nobres pares que de fórma

alguma podia ter sido propó­
sito do Prof. 'Flávio Ferrari
criticar a Igreja e a Religiáo,
pois, no seu enten:l€�-, o úni,.

MARILIA CAMPOS, rainha da cidade de Lajes e candi­
data ao, Concurso "Miss Santa Catarina". Apresentada
pelo Clube "14 de Junho", MARILIA se constitui numa
forte concorrente ao ambicionado título,' pelos inegáveis
dO,tes físicos, pela simpatia e, pela sua beleza, cem por

cento brasileira.

Câmara Municipal

15 ANOS DEPOISESMAGADO UM
TREM DE BANANAS

Mé�������1.;\2 ••
ciou-se o 'processo para ex- ,

tração de Jaime .Rosenberg,
que foi chefe da Polícia Se­
creta da Guatemala durante
o governo de Jacob Arbenz.
A extradição foi solicitada
pelo novo govêrno do coro­

nel Castilho Armas, a fim
I

de que Rosenberg seja jul-jgado alí por assassínio e '

roubo.
I

RIO, 4 (V. A.) --'-- Carm'em

�------------------------

MIGRAÇÃO ESPA­
NHOLA

ATITUDE DE lODI
I

RIO, 4 (V. A.) - O sr. Eu­

valdo Lodi, agora que já dei­
xou as funções de presidente
da Confederação Nacional de

Miranda, a famosa "brasilian

GUATEMALA, 4 (U. P.) - bomb-shell" dos norte-ame­
Um trem carregado de ba,- ricanos, desembarcou ontem
nanas e que se dirigia da à noite, no Ãeroporto do Ga­

costa do Pacifico para a cos- leão, com recepção de consi-
A Cruz Vermelha Brasilei- ta do Atlantico foi literal- derável número de fãs e um

ra co'memora hoje o seu 16° mente esmagado ontem por exército de' fotógrafos e ci­
aniversário. Haverá uma ses- um desmoronamento que nematografistas. 'Ao' assomar
são solene às 20h30m' na se- cortou em uma extensão de a porta do avião, trazia nos

de da Sociedade no Rio de quinhentos metros a linha lábios um largo sorriso" que
Janeiro que constará da en-' férrea e a rodovia que' a a- logo se transformou, sob a

trega de condecorações às companha.·O maquinista.e o er..locão, t;m �!,'rossas hi.grir,);.s
seguintes personalidades: se- condutor ficaram gravemen- de 15 anos ,�em rever a ter­
nador dr. Vivaldo :I;'alma, Li-· te ferÍd s. Julga-se que será ra. Em poucas palavras de­
ma Filho, ministro Aramis necessárib o prazo de vários I clar(m que vinha descan!)ar e

Ataide embaixador e embai- meses para limpar totalmen- que amanhêi, [Is 1 í llol'as, da­
xatriz ela Holanda, general te o local invadiclo pelas ter- I ria entrevist.t coletiva no

Euclides Zenóbio dai Costa, ras e pelas tochas. I Copacabana 'Pnl::tce, onde es­

general Jandir GaIvão, depu-I O acidente ocorreu dois, tá hospedad<t. A reacão do
tado Aluisio Alves, dr. Paulo \

minutos depois da passagem I público, ri�l 10c:,,1, f�;i .;t ele

Sampaio, dr. Lourival Fon-' de um trem' de passageiros que, apesa;: '(;;1 idade! a t'x

tes, vereadora Lig'ia Maria: que esca�ou assim de uma I sambista estav'l. l1nis ílm1ií-fl.
Lessa Baitos.

'

l-verdadeira catástrofe. i de que qual1li.) foi.
'

CRUZ VERMELHA
BRASILEIRA

Industria, deverá voltar :\

Câmara, esclarecendo sua

posição no processo do crime

da rua ToneLeros, elucidando
pontos controvertidos do

mesmo, em importante dis­

cur:so que já está sendo a­

guardado com enormes an­

siedade nos meios políticos
locais. Nessa oportunidade. c

parlamentar' mineiro mani­
festará à Câmar� de Deputá­
dos seu desejo de que lhe

sej a concedida licença pa­
ra comparecer ao PretoriG
Criminal, depondo como o

general Angelo Mendes dr

Morais;.. e submetendo-se às

sanções da lei, se for julga­
da provada a sua culpabili­
dade.

• • ••

Há mais de 15 dias que os que fazeres não me per­
mitem 'despachar.a correspondência, que se amontoa

sôbre a ,mesa. Toca, pois, limpá-la:
F. M. - A sua carta, desta vez, vai em rodapé, tom

as honras do alto relêvo, como diz o Pantaleão, bene­
mérito criador da nossa indústria metalúrgica. A firo­

moção, todavia, .não é afetiva, como diz o Quidoca.
Lamaví Osírís - Escreve você: "Pará apreclaçâo e

julgamento de V. S., submeto meu modesto artiguete,
âba�,Jlío. Se rnel1ecel,"if)Ublicaçào, meu muito obrigll,dp; se

fôr à eesta.vmeu ,duiplo agradecimento. Você é muito

ar.�vL E. por. issp não deve esquecer que me é gratíssí-.
mo!

Pagé - Quer saber o que eu penso da sucessão.
Gracinha. ,Que sucessão? Há a federal e há a estadual.
Há a: sucessão dos fatos. E dessa sucessão pode aconte­
cer que não haja sucessão nem fdeeral nem estadual.
Há sucessão feminina e masculina. O Procópio, por
exemplo, é um sucessão. E há as duas juntas: a Marta
Rocha. Especifique-se, pois, e volte. Querendo.

Bem. Jornal pequeno não pode ter correspondência
grande, pelo que, dispensadas a minha estenógrafa, a

minha ,�opista, a minha secretária e a minha .. datiló­
graf.á', nada mais. digQ, encerro o expediente e vou la-

'

vaI' as'mãos, sujas de tinta, já que não é possível lavar
a cabeça por dentro, de onde sairam estas bOQagens, à
falta de outras para encher linguiça ...

x x

X

Fomos ôntem visitados pelo ilustre poeta diputado
Francisco Mascarenhas. Repentista renomadó, o insig­
ne 'vate fez em nossas redação uma prova, das' suas
qualidades. Demos-lhe por mote tres assuntos: 1° - o

.

doutorzinho, filho do' governador, ser mascote da opo­
sição; 2° - só agora, no fim do governo, ser ocupado
o Palácio' da Agrônomicá; 3° -:- o dr. Secretário da
Educação 'haver conseguido ligação clandestina para o

seu fog'ão elétrico. A glosa do Chiquito' foi imediata:

E' muito triste o fadário
Do gozado rapagote:
Auxiliar o adversário,
Com lhe servir de mascote!

Como o destino é cruel!
Ao ser agora ocu.pado,
Só tem meses de aluguel
O Palacete Encantado!

Do Ademir lembrando o rush
E fugindo à'marcação,
Meu amigo Waldir Busch
Manda ligar o fogão!

xxx

Convidado, ôntem, para uma feijoada que o dr.
Aderbal

.

ofereceu aos' bachareis de 1954, dos quais é o

patrono, cheguei atrasado ao trapiche do Carlos Hoep­
cke. Além do ágape, perdi o passeio em tôrno da Ilhar­
Cuidava que a partida fôsse às 7,30 e quando alcancei
o trapiche o navio Tâ desatracara.

Um grupo de udenistas, percebendo o que aconte­
cera, começou de me gozar. Aproximei-me e comentei:

- E' sempre assim! Desde 1951 que não conseguem
meter-me na barca! I'
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